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A Vipal tem a tecnologia mais avançada para produzir o que existe
de melhor em reforma de pneus, com benefícios econômicos

e ecológicos. O pneu reformado custa menos do que um novo
e pode ser utilizado em todos os tipos de aplicação. As bandas

desenvolvidas resultam num pneu reformado com mais desempenho,
segurança e durabilidade. Para o meio ambiente, a reforma de

pneus contribui para minimizar a geração de resíduos sólidos

de difícil destinação e, conseqüentemente, diminui o efeito do

aquecimento global. No final, ganha o frotista, o consumidor e

também o planeta. Para conhecer melhor toda a linha de produtos,

procure um Reformador da Rede Autorizada Vipal ou acesse o site.

Vipal. Preserva seu dinheiro e o meio ambiente.



Editorial

O bom uso das
informações

() fluxo e a qualidade das informações sobre as
operações logísticas e de transporte estão aumen-
tando rapidamente. Os veículos estão cada vez mais
controlados e seus dados de funcionamento já são
acessíveis em tempo real para muitos gestores de
frotas. toma das palavras de ordem no transporte ro-
doviário o urbano de carga e passageiros é conexão.
A comunicação entre máquinas aumenta, talvez, em
velocidade mais acelerada cio que a comunicação en-
tre pessoíts.
Cada vez mais caminhões e ônibus conectados e

localizados pela web circulam pelas rodovias e cida-
des do Brasil. Na rápida renovação da frota naco mal,
entra em circulação uma nova geração de veículos
"inteligentes- e com melhor desempenho ambiental.
Satélites e redes cio telefonia celular garantem a loca-
lização, o rastreamento e a comunicaçã.o do veículo
com a base de monitora.mento. Os movimentos do
operador estão sob vigilância. O que não falta mais
para, os transportadores é informação. O desafio ago-
ra é usa-la da melhor forma.
O Anuário de Gestão de Frotas 2D09, baseado

no II Seminário Nacional de Gestão de Frotas.
evento realizado pela ()TM Fclitora nos dias 24
e 25 de setembro na Câmara Americana de Co-
mércio (Anicham), em São Paulo. mostra que já
podemos começar a falar na universalização dos
recursos de telemetria e monitoramento dos veí-
culos da mesma maneira que tratamos cios servi-

ços de telefonia em relação às pessoas.
Muitos caminhões e motoristas ainda estão distan-

tes da era digital, mas a tendência, de inclusão no novo
ambiente tecnológico da frota e cia nova nião-cle-obra
que entra no mercado é irreversível. As redes de tele-
comunicações estão mais robustas e ampliaram seus
raios de cobertura. A telefonia celular, por uni custo
competitivo, apóia a comunicação e a transferência.
de dados entre veículos>' equipamentos. lIecursos da.
telefonia 3G chegam ao transporte.
Os caminhões e ônibus estão se integrando a Urna

malha virtual e seus dados operacionais e de desem-
penho passam a alimentar permanentemente os
sistemas de gestão. Falhas na condução do veículo
que levam ao aumento cio consumo de combustíveis
e desgastes desnecessários cio peças são detectadas
no momento em quê acontecem. O desempenho am-
biental pode começar a ser medido em tempo real.
Também se verifica neste momento a profissiona-

lização dos operadores rodoviários, que estão sob
vigilância permanente. O negócio de transporte está
exigindo mais capacita.ção de seus trabalhadores e
muitas empresas verificam as vantagens do investi-
mento na formação de equipes, para torna-las coesas
e comprometidas. ,lustamente a capacitação, junto
com a gestão ambiental e os novos regulamentos ur-
banos para restrição do tráfego de carga, está entre
os principais desafios dos gestores cie frota na atuali-
dade. O caos do trânsito nas regiões metropolitanas é
um problema que interessa muito ao gestor da frota.
A preocupação com segurança e proteção patri-

monial tem impulsionado, 110 Brasil, a aquisição cie
equipamentos ('aros, como rastreaclores e módulos
de telemetria (tecnologia a medição, controle e a co-
municação de informações), y também a compra de
serviços de telecomunicações e gestão de risco que
agora se comutei= em recursos de logística e de
gestão de frota. Os problemas de segurança repre-
sentaram uma motivação de compra.. Mas o LISO da
tecnologia é muito mais amplo.
O que os fornecedores de serviços vendem bóie

para os transportadores e frotistas são soluções. Bus-
cam-se soluções de conectividade, monitoramento
gestão que atendam necessidades específicas cie cada
cliente e que representem um caminho cle integração
e controle das inlorma.ções da frota.
Os 36 palestrantes do 2" Seminário Nacional de

Gestão de Frotas, todos representantes de empresas
prestadoras de serviços de gestão ou administrado-
res de grandes frotas, são as principais fontes des-
se anuário, que tem como objetivo central divulgar
conhecimento e contribuir para tornar o transporte
urbano e rodoviário brasileiro mais eficiente, lucrati-
vo e sustentável. O incentivo ao uso da TI e das tele-
comunicações na gestão de frotas visa, obviamente,
encurtar esse cantinho.
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Problemas de mobilidade e restrições ao tráfego de carga nos centros urbanos causam
impacto na gestão das frotas

\1.,in‘n 1,

Especialistas alertam para a necessidade de incorporação do controle ambiental
nas estratégias e rotinas operacionais dos transportes

Sistema Bosch DG-Flex para motores de caminhões e ônibus contribui para a redução
de custos com combustível e para a diminuição das emissões

liHp!!Hu[1, ,
Consultoria de gestão de lubrificação já faz parte da rotina dos frotistas e envolve
desde o bom uso do óleo até seu descarte

Medidas básicas de manutenção preventiva, como calibragem e alinhamento, fazem
diferença na qualidade ambiental da frota

k:JunH' ■H.-„,-,M
Empresas de transporte e grandes frotistas enfrentam o desafio de implementar
políticas de RH e formar mão-de-obra qualificada e comprometida

co

Recursos tecnológicos disseminados para segurança e proteção patrimonial se conver-
tem em ferramentas de gestão

H*1)„
Grupo Apisul agrega valor à sua oferta de serviços e oferece informações em tempo
real e análise de desempenho dos veículos

Sistemas de gestão podem transformar simples dados obtidos por telemetria ou por
outra fonte confiável em diferencial competitivo

Estudo encomendado pela Sem Parar/STP mostra que parada em postos manuais
de pedágio significa perda de tempo e dinheiro

1\1■'H-• hu.__;HnH
DBTrans e Good Card exibem novas soluções de monitoramento de veículos e de
gestão de pneus e combustíveis

Júlio Simões mostra que modelo de negócio garante alto nível de serviços e disponibi-
lidade da frota para empresas e órgãos públicos

Odebrecht adota modelo de controle descentralizado e gerencia uma frota de 4,1 mil
veículos em 21 países

Frota de companhia de eletricidade Enersul, do Mato Grosso do Sul, elimina desperdí-
cios e exibe alto desempenho

()
Ultragaz aplica solução pragmática de gestão, com veículos próprios e terceirizados,
e consegue reduzir custos e acidentes

McLane vê redução dos custos das frotas como um grande desafio em um país depen-
dente de caminhões e com infra-estrutura deficiente como o Brasil
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Terceirização de frotas públicas

A terceirização de frotas pú-
blicas está na ordem do dia.
O que se verifica em várias
experiências em andamen-
to no Brasil é que um abis-
mo de ineficiência nessas
frotas fui eliminado com a
transferência de sua gestão
para especialistas privados.
Pesquisa da Associação
Brasileira das Locadoras de
Automóveis (ABLA) mostra
o que os governos buscam
com a terceirização:
• Foco na atividade fim,
com ganhos de produtivi-
dade e eficiência.
• Transferência de investi-
mentos e custos fixos para
terceiros.
• Redução da burocracia e
cla ineficiência.
• Fim dos gastos com a
aquisição dos veículos (pa-

gamento, emplacamento e
licenciamento).
• Fim da preocupação com
negociações com conces-
sionárias, oficinas, recebi-
mento, conferência, progra-
mação de manutenção, tro-
cas do veículo, leilões para
venda, dentre outros.
• Fim da preocupação com
transporte dos veículos para
os locais de utilização.
Segundo a diretora de opera-
ções do grupo .fulio Simões,
Irece :Andrade, a terceiriza-
ção das frotas tomou-se uma
tendência na administração
governamental, por trazer
um grande ganho de quali-
dade para os serviços públi-
cos, mão-de-obra qualificada
e redução de custos na ope-
ração. A Julio Simões tem 11
clientes no serviço publico.

Controie de nform ções e
aumento de eficiência

A gestão da frota é fun-
damental para melhorar
a competitividade das
empresas de transporte e
para melhorar a competiti-
vidade do setor. Quando se
pensa hoje nos principais
desafios dos operadores
logísticos e das transporta-
doras no Brasil, a melhoria
do desempenho das frotas
rodoviárias aparece em
primeiro plano. Percebe-

se que ainda há um grande
espaço para o desenvolvi-
mento da eficiência opera-
cional cio setor e que essa
é a prioridade do negócio,
conforme Ozoni Argen-
ton, diretor de operações
da McLane do Brasil. Os
custos da logística podem
baixar com o aumento cio
controle das informações
da operação e uma melhor
gestão da frota.

Menos enxofre no diesel

O início da distribuição
de óleo diesel com 50
PPM (partes por milhão)

de enxofre nas regiões metropolitanas
brasileiras, antes previsto para janeiro do
ano que vem, foi adiado para 2013. A mu-
dança de prazo foi garantida por um acor-

do entre o governo federal, o governo de São
Paulo, e mais o Ministério Público Federal e a.

Petrobras. A oferta de combustível limpo (diesel
5-50), que atende às exigências da fase 6 do Programa
de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automoto-
res (Proconve), se limitará, em 2009, a algumas frotas
de ônibus urbanos. Saiba os tipos de diesel que serão
distribuídos para veículos rodoviários no ano que vem
pela BR:

Biodiesel B4 Metropolitano
500 ppm de enxofre

Biodiesel B4 Interior
1800 ppm de enxofre

Biodiesel B4 Podium
200 ppm de enxofre

Extrabiodiesel B4 Metropoliano e Interior
como os anteriormente descritos, mas aditivados

Raio-x
Os números da logística no Brasil

Movimento de
negócios relacionados R$ 420 bilhões
à logística

Gastos com logística
das 500 maiores
empresas do País

R$ 110 bilhões

Custo logístico/
participação no PIB* 13,2%

Custo dos transportes/*
participação no PIB 6,7%

.14;• *pesquisa do Coppead,
instituto de pós-graduação

e pesquisa em Adminis-
tração da Universidade

Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ)

Fonte: McLane
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O gargalo paulistano

O trânsito caótico em São
Paulo representa um pro-
blema nacional, segun-
do o economista Marcos
Cintra, vice-presidente da.
Fundação Getúlio Vargas.
E não se trata de um pro-
blema simples. A piora
nas condições de tráfego é
crescente. Cintra enumera
alguns sintomas do colap-
so: a demanda por vias
de circ.olação na cidade
cresce rapidamente, coas
em curto prazo a oferta

de espaço é inelástica; os
investimentos em trans-
porte de alta capacidade e
infra-estrutura viária são
insuficientes; há uma ro-
tina de congestionamen-
tos com extensão de 200
quilômetros. O recorde
de congestionamento em
São Paulo, registrado em
maio, foi 266 quilômetros.
"Circular nos horários de
rush acima de 20 quilo-
metros por hora virou
proeza", diz Cintra.

O peso econômico de São Paulo

1 2% .11,1

IHS 320 ■11: 2111171
Ia 36%

,.1as

36%
th , L.,1,1,1■■

■1■• r1.1,
}sraçIr,di, Pais

Telefonia 3G nas boléias
Os serviços de gestão de
frota começam a contar
com recursos tecnológicos
eia telefonia móvel de ter-
ceira geração (3G 1. Apa-
relhos como o IPhone e o
Blackberry oferecem re-
cursos ri e grande utilidade

para os operadores de veí-
culos e para os gerentes
de frotas, como sistemas
de localização e o acesso
a serviços de transmissão
de dados com grande ca-
pacidade. Diante da nova.
oferta de equipamentos.
a Transoft, empresa de
software que trabalha no
desenvolvimento de pro-
dutos e pesquisas para
o setor de transporte de
passageiros, promove
o Transnet, que oferece
seus recursos de gestão de
frotas através da rede 30.
"É possível usar apenas o
smartphone para ter aces-
so a todas as soluções do
Transnet", diz Alexandre
Kurt, presidente da Tran-
soft. Os smatphones já en-
tram nas boléias.

Telemetria a serviço do negócio
A integração dos sistemas
de gestão de frota com os
recursos de rastream.ento
e a telemetria se transfor-
mou em um fator funda-
mental para o aumento da
eficiência logística. Se an-
tes a utilização de recursos
de telemetria era impul-
sionada, basicamente, por
problemas de segurança,
agora as novas tecnolo-
gias servem cada vez mais
à gestão logística e da fro-
ta. "Temos a possibilidade
hoje de medir o custo de
operação dos veículos em
tempo real", afirma Carlos
Eduardo Xavier, gerente
de desenvolvimento de
mercado da Datasul, for-
necedora de softwares.
"Podemos verificar por-
que um veículo está gas-

tando combustível acima
da média e se está sendo
bem conduzido". Em vez
de controlar a abertura
do baú do caminhão, por
exemplo, para detectar
uma tentativa de roubo,
a telemetria está agora
orientada para o contro-
le da quilometragem, das
frenagens e acelerações,
da quilometragem e da
rotação por minuto (RPM),
ou seja, da operação do
veículo. O próximo passo
é usar os novos recursos
para medir o desempenho
ambiental do caminhão
ou ônibus, suas emissões
O o nível de desgaste de
componentes que exigem
cuidados no descarte.

Sobe & Desce
Abk Controle

Ambiental

A, Política de Recursos
Humanos

• Telemetria

Softwares
de Gestão

Terceirização

Enxofre
no Diesel V

Informalidade V

Banguela e paradas
não previstas V

Improvisos

Descontrole
de custos V
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Regiões metropolitanas

O peso do trânsito
nos negócios
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em 30 de junho de 2008, não será
suficiente para resolver os proble-
11Ws No final de outubro, em função
de uni tombamento de uma carre-
ta-cilindro na Marginal Pinheiros, o
trânsito da capital paulista atingiu
às 10h30 o índice de 181 km de
lentidão, o maior registrado pela
manhã depois da implantação do
rodízio de caminhões na cidade.
O cerco em São Paulo agora e con-

tra aos transportadores de carga. O
Decreto n. 49.487 restringe a cir-
culação do caminhões de segunda
a sexta-feira. das 5h às 2-111, e aos
sábados, das 1()h às 14h, na ZNIRC.
alem de criar rodízio de veículos ur-
banos cle carga (VITC).. \ prefeitura
divulga em alto e bom n som que essa.
e uma transição para a proibição
total de trânsito de caminhões na
capital paulista ao longo do dia. De
acordo com estudo da NT( Sz lo-
gística, a restrição de caminhões já
causou impacto de 15% no frete.
A Prefeitura de São Paulo rebato

com argumento base ido em dados
da Companhia de fingenharia de
Trafego (CRT) que aponta uni ca-
minhão leva cerca de 50 minutos
para ser nimovido, dependendo da
gravidade da ocorrência, provocan-
do congestionamentos. Em uma via
expressa. por exemplo, cada 15 mi-
nutos de interrupção de tralego pro-
voca três quilómetros de lentidão.
O fato é que o congestionamento

em Si não é causado apenas por
caminhões e todos sofrem com os
atrasos. Cintra diz que a crise de

MAIS LENTIDÃO

, Mécto dos conqestionamentos 10nd km1 11

1906

70 6 0 17. - 20 [-
123

05 1011
1906 66 103
1990 06 14
2000 71
700. 85 1 05
2002 70 108
2003 07 105
2004 73 114
71% 110

2006 85 114
2377 20

mobilidade não significa apenas
desgaste psicológico, mas mental e
tísico também. ilhões cie pessoas
ficam paradas quando poderiam
estar produzindo". afirma.
Segundo ele, o prejuízo causado

pelos congestionamentos em São
Paulo neste ano pode atingir R$
33,152 bilhões, ou seja, 0$ 26,634
bilhões de custo de oportunidade
(o que deixa de ser produzido) e
RS 6,518 bilhões de custo pecuni-
ário (R$ 4,155 bilhões com COM-
bustíveis, R$ 406.985 milhões com

EVOLUÇÃO DA FROTA / POR TIPO DE VEÍCULO*
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Cintra, da FGV, sobre
o caos do trânsito em SP:
"Não tenho dúvidas de que
estamos frente a um colapso,
só não sabemos quando ele
ocorrerá, se em um mês ou
em um ano"

poluentes e R$ 1,955 bilhões com
transporte de carga). Em 2000, o
prejuízo era de R$ 11,163 bilhões.
Na opinião do professor, poderia

até ser adotado um "project finan-
cie" e ser criado um pedágio urba-
no, com a, cobrança de US$ 2 aos
4 milhões de veículos que circulam
ao dia no centro expandido sendo
chreciiinada para investimentos na
construção do metrô, por exemplo.
"No entanto, essa medida é equi-
vocada, pois se a idéia é levantar
recursos, basta aumentar impostos
e do ponto de vista prático isso só
seria uni awnento indireto da tri-
butação. Se a idéia é reduzir trá-
fego, é preciso tornar o transporte
individual mais caro que o coletivo.
Aí sim há redução de congestiona-
mento se torna viável. No entanto,
lioje não existe transporte coletivo
de qualidade para ocorrer essa mi-
gração", afirma Cintra.
Outra medida apontada por Cin-

tra é a chamada ̀ revascularização
do trânsito'. "Ou seja, no lugar de
fazer obras de custo elevado, como
a ponte estalada Octavio Frias de
Oliveira, um novo cartão postal da
cidade, com investimento de apro-
ximadamente R$ 280 milhões,
além de outras obras viárias visto-
sas, que, na prática, não melhoram
os congestionamentos na cidade,
ele diz que poderiam ser constru-
ídas "umas 100 pontes mais nas
Marginais Pinheiros e Tietê, (Inc
hoje contam com um total de 33",
detalha o especialista, destacando
que as pistas arteriais se tra.nsfor-
'liaram em obstáculos, pois há filas
maiores para. atravessar as margi-
nais do que para circular por elas.
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Plerede,Benz prond

Axor Mercedes-Benz. Transporta muito mais.
Inclusive rentabilidade.
riarninhões Mercedes-Benz. A sua excelência é o nosso negócio.

você pncura um caminhão pari , trazer ainda mais sucesso

-)a.T.a sua empresa, visite um Concessionário Mercedes-Benz

escolha o Axor, o caminhão mas vencido na sua categoria.

1 não é para menos: além da ro3ustez e do consumo

-eduzido de combutivel, ele oferece dois anos de garantia

s?,m :imite de quilometragem pLra o trem-de-força e

ainda traz na bagagem a maior e melhce Rede de

Concessionários do país, o mais completc ós-ve-L-ida e o

atendimento exclusivo do Axor Center. For lado isso, você

vai cmtabilizar muito mais rentabilidade p,L:'a sua empresa.
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De acordo com a Organização das
Nações Unidas (01\11, em 2008, em
todo O muncl), a população urbana
ultrapassará a rural. .Aproximada-
mente 3,3 bilhões de pessoas se
concentram nas cidades e em 2050
serão 6,5 bilhões de humanos nas
áreas metropolitanas. No Brasil a si-
tuação é nuns grave: 77% das pesso-
as \ lvem em áreas urbanas. Outros
fatores econômicos indicam que ain-
da haverá muito aumento de trânsito
nas cidades nos próximos mais.
Conforme Eernandes, em 1975,

havia apenas Ires cidades com
mais de 10 milhões de habitantes
no mundo: Nova Iorque, Cidade do
Nlexico e Tóquio. Em 2005, passa-
ram a ser vinte metrópoles, entre
elas São Paulo e Rio de Janeiro.
Para Cintra. as variantes econo-
micas brasileiras indicam que o
problema vai piorar muito antes
de melhorar, pois o potencial de
expansão cla frota no Brasil ainda
é grande.
Dados da Associação Nacional

dos Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) apontam que no
Brasil havia 7,9 habitantes por au-
tomóvel em 2006. Nos Estados t ni-
dos, o índice era de 1,2; no Japão e
no Canadá, de 1,7; no México, de
4,7; e na Argentina, de 5,2.
Nos últimos tempos, verifica-se

um aumento do credito para finan-
ciamento de automóveis para pes-
soa física. "A produção e as vendas
mais que dobraram em quase nove
anos. Em 1999, foram fabricados
1,102 milhão de automóveis. Em
2008, há expectativa que sejam
produzidas mais de 2,5 milhões de
unidades. Paralelamente, as mon-
tadoras vão investir aproximada-
mente US$ 5 bilhões na ampliação
da produção em 2008. um cresci-
mento de 130% sobre Os aportes
realizados em 2007", afirma.
Embora a cidade de São Pau-

lo seja apontada como uma das
mais problemáticas, o fato é que
o crescimento urbano e da frota já
aflige também outras regiões. Fer-
nandes, da Emplasa, apresentou

MOVIMENTO DE CARGA EM SÃO PAULO

6/o
o 26%

Truirce
P,ss?gem

Estado

ernandes, da Emplasa:
alba sobrecarregada

durante o 2." Seminário Nacional
do Gestão de Frotas a palestra "A
Nlacrometropole Paulista: Potencia-
lidades e Deficiências", onde prova
que o crescimento urbano vai muito
além das capitais e o principal res-
ponsável pelos cm igestionamentos
é o crescimento desordenado das
cidades. Outras capitais, como Rio e
Brasília também estão ampliando as
restrições ao transporte de carga.
O exemplo de Fernandes fica no

estado de São Paulo, que tem 3%
da área do país, 22% da população
e responde por 31% do Produto In-
tcrno Bruto (PIO). "..1.1ém disso, com
uma população de 40 milhões de
habitantes — parecida com a da Ar-
gentina -, tem um PIO (05$ 331 bi-
lhões) 50% superior a() do país vizi-

1 °/O
Comercio Exterior

Outros Estados

te

3°/o
Comércio Exterior

o Macrometrópole

Comercio Exterior
Estado

nlio (US$ 214 bilhões). E conta com
uma infra-estrutura de 16% das ro-
dovias pavimentadas do País, 15%
das ferrovias, 52% da carga aérea
movimentada em toneladas e 19%
da tonelagem de carga portuária.
No entanto, mesmo com toda essa
representatividade é na macrome-
trópole que está o motor de tudo
isso", afirma.
Segundo Fernandes, a macrome-

trópole é composta por 39 municí-
pios da Região Metropolitana de São
Paulo, nove da Baixada Santista, 19
da região de Campinas - uni total de
67 cidades, além de outras 35, cicie
resultam em urna região com 102
municípios, que ocupam apenas um
terço de 1% do território brasileiro,
mas que conta com 29 milhões de
habitantes e representa 27% do PIB
do País. "É o núcleo das empresas
inovadoras", aponta.
A partir desses dados, o executivo

faz uni ma.peamento do transporte
no estado de São Paulo. "Cerca de
50% das cargas transportadas no es-
tado tem origem ou destino na ma-
crometrópole; 3% são de comércio
exterior da região macro-metrópole,
2% são de comércio exterior doi-es-
to do estado e 1% é de comércio ex-
terior de outros estados; 6% são de
mercadorias de passagem; 26% são
geradas e consumidas no Estado,
tora a macrometrópole; e 12% são
interestaduais", detalha Fernandes.
Para ele, no entanto, o problema
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não está no volume de cargas que
circula na macrometrópole ou no
estado, mas sim na distribuição ur-
bana. "Há urna expansão das zonas
habitacionais nas áreas periféricas e
a concentração de trabalho e serviços
nas regiões centrais. Isso sobrecarre-
ga as redes de transporte em horá-
rios de pico, ocasi(mando constantes
congestionamentos que afetam ne-
gativamente a economia", diz.
Elo aponta que em função dessa

distribuição desordenada, as redes
de transporte ficam sobrecarre-
gadas durante a semana e ociosa
nos finais de semana. "Há espaços
qualificados e equipamentos prati-
camente desocupados em parcela
considerável cio tempo. O grande
desafio é desenvolver e suprir a pe-
riferia - demandas por infra-estru-
tura e equipamentos urbanos -- e
requalificar o centro e os sub-cen-
tros da metrópole", afirma. Segun-
do Fernandes, a Emplasa tem dado
ênfase para a criação do sub-cen-
tros descentralizadores. "A idéia e
levar emprego e geração de ren-
da para as periferias e, ao mesmo
tempo, atrair moradores para as
áreas centrais. A idéia é diminuir
distâncias entre moradia e trabalho
e entre moradia e estudo", explica.
Na opinião do consultor da Im-

pai-ato, Pace e Campi Consultores
Associados, Luiz Imparato, há ou-
tras soluções para a questão da mo-
bilidade urbana. Segundo ele, uma
pesquisa realizada pela consultoria
Ernest & Young aponta que daqui a
10 anos, o carro pode ser combati-
do da mesma forma que os cigarros
aqui no Brasil. Segundo ele, embo-
ra a frota mundial conte com mais
de 1 bilhão de automóveis, algumas
nações buscam alternativas que já
vão além do transporto público. "Os
países ricos e desenvolvidos aumen-
taram o uso da bicicleta. Em Paris,
por exemplo, há 25 mil bicicletas
disponíveis para locação a baixos
custos nas proximidades das esta-
ções de metrô. A Europa já dispõe
de 26 modelos de bicicletas dobrá-
veis para facilitar o transporte no

metrô e também para acomodação
nos escritórios. Nos países emer-
gentes, observamos o aumento das
vendas de motocicletas", afirma.
O consultor reconhece, no en-

tanto, que Os automóveis ainda
movimentam uni mercado muito
grande. :Mem da produção, venda.
e manutenção dos veículos, foi cria-
da uma indústria de outros serviços
de valores elevados. "Os gastos com
a posse superam o da aquisição. O
custo do estacionamento em Lon-
dres é de US$ 1.170 ao mês. Em
um ano, esse valor supera o pre-
ço de uni automóvel como o Nis-
san Logan, entre US$ 7 mil e US$
10.800. Além disso, hoje o seguro
de automóvel tornou-se urna ativi-
dade extremamente lucrativa, que
gera análises sofisticadas do perfil
do usuário", diz Imparato.
Para o transporte de cargas. Ju-

ranclir Fernandes também aponta
algumas soluções. No caso da capi-
tal paulista, ele diz que São Paulo
não pode ser tratada como uma
única cidade. "As operações nos
Jardins devem ser diferentes das
propostas para a rua 25 de março
e também distintas para área de
perecíveis. É preciso olhar a cidade
setorialmmte. Uma legislação úni-
ca com as mesmas restrições para
todos não vai funcionar", afirma.
Além disso, ele diz que as empresas
precisam de infra-estrutura para
carga e descarga, a fim de evitar

que os caminhões parem nas ruas.
"O setor público precisaria ter esta-
belecido normas para isso", diz. O
executivo aponta ainda que é ne-
cessário criar plataformas logísticas
e áreas de descanso a motoristas.
"Precisamos, sem dúvida, de um
olhar sistêmico", analisa.
Ele dá bons exemplos de outras

metrópoles. Paris, por exemplo,
já estuda utilizar as linhas de me-
trô para o transporte de carga du-
rante a noite. Na capital francesa e
em Londres (Inglaterra) já se adota
uma espécie de empilhadeira para
o transporte de menores volumes
nos calçadões. Assim, é possível fa-
zer entregas locais e diminuir ainda
mais o tamanho do veículo. Fernan-
des também considera um erro dar
caráter de vilão ao caminhão. "Car-
ga é um produto social e, por isso,
ela deve ser vista como o transporte
coletivo, por sua importância social.
O fato é que não basta apenas criar
horários especiais e rodízios, pois
são empreitadas de vida curta. Nós
precisamos inovar mais e ter idéias
inusitadas", afirma.
Enquanto as soluções efetivas

não chegam, as novas tecnologias
oferecidas para a gestão da frota
podem ser o caminho mais sim-
ples que as empresas de transporte
dispõem para superar suas dificul-
dades nas regiões metropolitanas.
Controlar os veículos remotamente
e saber onde e como eles estão ope-
rando, pode fazer toda a diferença
ern uni mercado cada dia mais
competitivo, em que transportar
continua sendo a principal ativida-
de, mas não a única, porque ago-
ra, quando o assunto é logística,
a informação vale ouro. Do ponto
de vista do frotista, atuar nas gran-
des cidades brasileiras significa,
frequentemente, arcar com custos
adicionais e computar perdas des-
necessárias na operação logística.
E a melhoria da gestão da frota,
que pode até levar à conclusão de
que o melhor é mudar o perfil dos
veículos e equipamentos de carga,
e um dos caminhos mais curtos
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Gestão ambiental

Controle de emissões
entra na rotina das frotas

Especialistas alertam para os impactos causados pelos veículos a
diesel e indicam caminhos simples para tornar a frota mais verde

NIiircia Piona Ifaspanti

Os empresarios do setor de trans-
des interessados em exercer uma

“estão moderna e eficiente, em -- sin-

tonia com as exigencias do mercado
internacional, devem levar em conta
o impacto ambiental que suas ações
causam. Gabriel Murgel Branco, um
dos criadores do Programa de Con-
trole da Poluição do \r por Veículos
Automotores (Proconvel e diretor da
agencia Enviroinnentality, acredita
que ao adotar uma visão mais siste-
mica da questão, os empresários con-
seguirão bons resultados sem agredir
o meio ambiente. "O frittista ou trans-
portador que se preocupar PM il dotar
os conceitos de controle ambiental vai
perceber tambem a economia", dit.
Branco afirma que o nível ideal de

conscientização do setor. quando o
trabalho operacional e de controle mn-
biental estiverem integrados. vira com
o tempo. "Os empresanos tem investi-
do bastante no monitora milito de suas
frotas. Creio que o próximo passo será
incorporar estas preocupações com o
meio ambiente a esta tecnologia que

tendo a crescer cada vez mais", diz.
O especialsta diz que algumas de-

cisões simples podem ajudar bastante
a diminuir os reflexos negatives ao
meio ambiente. "Manter sempre o
motor bem regulado traz mais econo-
mia ao frotista e reduz as emissões de
poluentes. / \lém disso, manutenção

adequada e uso de combuste;e1 de
qualidade fazem com que a frota te-
nha níveis de emissão bons". afirma.
A frota a diesel corresponde a ape-

nas ã% do total do veículos que circu-
lam por São Paulo, mas e responsá-
vel por emitir 30% dos poluentes. De
acordo com o especialista, 95 Ui dos

REDUÇÃO DAS EMISSÕES* - OS EFEITOS DO PROGRAMA DE CONTROLE DA POLUIÇÃO
EMISSÃO DE MATERIAL PARTICULADO (MP) EMISSÃO DE MONOXIDO DE CARBONO

• Md

• • -

EMISSÃO DE HIDROCARBONETO IHCI

Ilme.-_---
EMISSAO DE OXIDO DE NITROGÊNIO IN0,1

_ .• •
UI -
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óxidos de nitrogênio (N0x) e 80% da
bimaça preta e particulados são pro-
venientes do motores a diesel. "Con-
seguimos bons resultados no controle
de poluentes dos automóveis desde
a implementação do Proconve, em
1986. Agora, precisamos dar atenção
maior aos veículos movidos a diesel
que se tornaram os grandes poluido-
res", afirma ilurgel Branco.
A emissão de NOx combinada aos

Compostos Orgânicos Voláteis (VOC)
forma o Ozônio - quando concentrado
na troposfera (baixa atmosfera) é um
dos principais poluentes atmosféricos
que enfrentamos hoje, causando inú-
meros problemas respiratórios. "Ob-
servamos que não lumve unia redu-
ção tão eficiente do ozônio. Este com-
ponente tão prejudicial à saúde públi-
ca ultrapassa os limites estabelecidos
como aceitáveis cerca de 50 vezes ao
ano, segundo as medições da agência
ambiental de São Paulo. a, Cfitesb",
diz Murgel Branco. Os materiais par-
lindados ultra passain os níveis esta-
belecidos cerca de 20 dias por ano e
o monóxido cie carbono (CO) apenas
cicias ou ires vezes. "iMites do Procon-
ve, esses poluentes ficavam acima da
média mais de 400 vezes ao ano. O
programa trOUXe Melhoria s tec-
nológicas importantes", afirma.
A 6" fase do programa, que

deveria ter início no próximo
ano, gerou grande polemica e foi
adiada. Pelas regras cio Priicon-
ve. os fornecedores de combustí-
veis, no caso a Petrobras. come-
çariam a distribuir o diesel 5-50,
com concentração de 50 PPM
(partes por milhão) de enxofre,
a partir de janeiro de 2009, so-
mente para veículos novos adap-
tados tecnologicamente para re-
ceber a nova formulação.
O óleo diesel comercializado

atualmente no Brasil contém
alto índice de enxofre, de 500
a 2000 ppm. Pelos critérios da
Petrobras, alua) mente os postos
do interior são abastecidos com
diesel com 2000 ppm de enxo-
fro. Na Europa e nos Estados
Unidos, a quantidade de enxofre
no diesel hoje está em I() ppm e
a tendência é chegar a zero.

Apesar da resolução cio Con-
selho Nacional do Meio Am-

biente ((onama) ter sido publicada em
2002. a Agencia Nacional do Petróleo
fl NP) só divulgou as características do
combustível em 2007. A resolução do
Con ama foi baseada no Prociulve, e os
termos da fase 6 do programa foram
decididos logo após sua implantação,
em -1987. Com base nesta "brecha" le-
gal, a Petroltras alega não ter condições
de fornecer o diesel de acordo com as
exige-lulas do Conama e as inontadoras
também reclamam cia falta de tempo
para se adaptar ao regulamento.

COMPARAÇAO DAS FROTAS / MOTORES DIESEL E OTTO*

Frota Brasileira de Veículos Quilometragem Anual

Solange Borbily, da BR:. "Não houve
prazo suficiente para as adaptações.
Não adianta culpar apenas a Petrobras
pelo adiamento na distribuição do S50.
São necessários motores adaptados
com vários equipamentos especiais"

"Não há justificativa para que a Pe-
trobras e os fabricantes aleguem tal coi-
sa. Todos participaram da implantação
do Proconve e sabiam das fases e dos
prazos previstos. É um crime ambien-
tal. Quem vai assumir a responsabilida-
de pelas mortes que ocorrem em decor-
rência da poluição`!", questiona.. Nlurgel
Branco. De acordo com o especialista, a
produção e chst ribuição do DieSei S-50
traria lan aumento de custos para a Pe-
trobras cif, 3 centavos por litro.
A Petrobras, porém, alega que os

investimentos para produzir o Diesel
5-50 são muito altos e é necessário
mais tempo para que a empresa se
adapte à lei — fida-se em cerca de OS
2 bilhões. "A construção de fabricas
capazes de produzir este diesel pre-
dsalo Cie licenciamento ambiental.
Precisamos ainda de dutos especiais
para levar o diesel mais limpo. pois,
qualquer contato com outros produtos
pode contaminado", afirma Solange

Virillo Borbily, engenheira do
Sul-lio-te Técnico da Petrobras.
Solange acredita cicie haja

razões políticas "por trás" da
1%

4%

4%
89% 74%

Consumo Anual de Combustível

43%

e

Venda Anual de Combustivel ANP

30%

20%

pressão sobre a Petrobras. "Não
houve prazo suficiente. Não
adianta ficar culpando apenas a
Petrobras. Os veículos não tem
tecnologia para receber o Die-
sel S-50. São necessários vários
equipamentos para adaptar o
nli.lior, como catalisadores es-
peciais". afirma. As montado-
ras já fabricam, para vender no
mercado externo, veículos com
tecnologia suficiente para rece-
ber o diesel com menor concen-
tração de enxofre — Europa e
Estados Iiniclos estão nesta fase
de controle (Euro IV) de emis-
sões há alguns anos.
As regras do Proconve para ó

diesel 551) se aplicariam apenas
aos veículos que saíssem das iii-
bricas a partir do ano que vem.
E a perspectiva era de Ctl e O

novo combustível alcançasse 5%
da frota em um prazo de 12 a
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a LIMITES EMISSÕES* - AS VÁRIAS FASES DO PROCONVE

Monóxido de Carbono - CO (g/kWh) 

12 11 2

10

6

4

2

° 2-2 2-3 2-4 2-5 2-6

Material Particulado - MP (g/kWh)

Hidrocarbonetos - HC (g/kWh)  Óxidos de Nitrogênio - NOx (g/kWh) 

3
2,45

2,5

2 NMHC

1.5 123 
1.117

1 0.78
0.56  

0.55
0,5

0.46

o
1-2 2-3 P-4 2-5 2-6

Datas de Exigência:

16 14A
14

12

lo 9,0

6 ,0
35

18 meses. "Em 20 anos, teremos a to-
tal substituição da frota, pois esta fase
depende do sucateamento dos veículos.
Enquanto isso. o ideal seria controlar
as artérias poluidoras dos grandes cen-
tros. Atacar tecnologicameine os ('0u -
dores de grande circulação do veículos,
como ônibus e caminhões, ja daria óti-
mos resultados a curto prazo". acredita
Murgel Branco.

Petrobras ainda enfrenta outras
críticas relacionadas à qualidade do

0: bar
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diesel comercializado atualmente
nos postos brasileiros. Segundo Luiz
Imparaló, da Imparam, Pa.ce e Cano-
pi Associados. é extraída urna quan-
tidade maico- de diesel por barril de
petróleo, do que a média dos outros
países, o que comprometeria a qua-
lidade do combustível. "O diesel que
compra Mos aqui é muito ruim. O pa-
drão mundial é de extração de 24% de
diesel por barril do petróleo; no Brasil
o nível chega a 112%", afirma.

Aumento da fiscalização
A inspeção veicular é fundamental

para fiscalizar se os motoristas estão
cumprindo as normas do Procon-
ve. "Cerca de 15% dos veículos são
alterados pelos proprietários, que
mexem nos filtros catalisadores que
vêm de fábrica. A população perde
tecnologia por falta de informação",
afirma Gabriel Murgel Branco, dire-
tor da agência Environmentality.
Em São Paulo, a Prefeitura deu

início em 2008 a um projeto-piloto
de inspeção veicular. Em outubro, o
procedimento passou a ser obriga-
tório para os caminhões e os moto-
ristas só poderão renovar o licencia-
mento de seus veículos caso estes te-
nham sido aprovados pela inspeção.
No caso de o veículo estar fora dos
padrões permitidos, o motorista tem
30 dias para resolver o problema e
fazer uma nova inspeção. Cerca de
80% dos veículos movidos a diesel
inspecionados até agora foram apro-
vados. No Rio de Janeiro, a medida

já tem cerca de dez anos.
A empresa escolhida para implan-

tar a inspeção veicular em São Paulo
é a Controlar. "Observamos que os
5% veículos em piores condições po-
luem dez vezes mais do que a média.
As emissões dos 20% mais poluido-
res de cada modelo somados resul-
tam em 70% do total dos poluentes
lançados na atmosfera. A inspeção
veicular poderá corrigir estas distor-
ções", afirma Branco.
De acordo com Murgel Branco,

as estatísticas demonstram que cer-
ca de 400 pessoas morrem todos os
anos em São Paulo, em decorrência
da poluição. A Organização Mundial
de Saúde (OMS) registrou 12,9 mil
óbitos, pelo mesmo motivo, no Bra-
sil, em 2007. "Os gastos com saúde,
para tratar de doenças causadas pela
poluição ultrapassam os R$ 2 bilhões
por ano. Acho que vale a pena pen-
sar com seriedade nesta questão",
afirma Branco.

Murgel Bran
frotista preci

as opç
ombustf

Dopois de uma série de questio-
'lamentos judiciais, com ações do
Ministério Público e recursos da Pe-
trobras, a. empresa decidiu fornecer
Diesel 5-50 apenas para os veículos
do transporte urbano e de coleta de
lixo, nas cidades do São Paulo e Rio do
Janeiro. "Teremos que importar este
diesel para atender às exigências do
Conama. Em janeiro de 2009, dare-
mos início ao programa-piloto nestas
duas grandes cidades, até estarmos
em condições de atendor integral-
mente à lei", diz Solange. A polêmica
sobre a resolução do Conama ainda.
deve causar muitas discussões e bri-
gas na Justiça.
Murgel Branco afirma que o frotis-

ta precisa estar bem informado sobre
as opções existentes de combustíveis
para tornar a. sua frota, menos impac-
tante ao meio ambiento, sempre le-
vando em conta os aspectos econômi-
cos. "É necessário analisar o melhor
custo/ benefício na hora de escolher
o combustível e os filtros e catali-
sadores adequados. O biodiesel, na
quantidade em que é adicionado atu-
almente, não reduz significativamen-
te as omissões. Os veículos híbridos
fabricados aqui são mal feitos e emi-
tem poluentes", afirma. O especialista
também diz que os motores a gás são
de qualidade ruim. "Um sistema bom
custa cerca de US$ 10 mil", diz. Estas
tecnologias ainda precisam ser com-
plementadas com equipamentos que
diminuam a poluição emitida.

18 - ANUARIO DE GESTÃO DE FROTAS 2000



A DBTEANS, pioneira na emissão de vale pedágio,
é especializada em soluções de tecnologia de meios de
pagamento. Presente em todas as praças de pedágio do
Brasil, a empresa é a única do mercado com cupom e
sistema pós-pago.

Sempre em busca de proporcionar mehores serviços e
gerar satisfação a seus clientes e usuários, a empresa
propõe mais uma novidade para o mercado do Rio
Grande do Sul: o Vale-Pedágio Auto Expresso, a evolução

conhecido vale-pedágio.

posto por um chip, sem bateria, baseado em
logia de rádio-freqüência, permite a identificação

VCÍCUIOS à distância e a abertura autcmática das
canctías nos pedágios.

entrada do Vale-Pedágio Auto Expresso vai facilitar a
ia quem vive das rodovias, aumentando a
iantdade transações automáticas e reduzindo as

de pedágio.

tbirans

Vake-Pedágio

Vale-Pedági°Ekpresso

cH P 999 39 3 )

SA 0898 893 2003

A.oiamosesta.miiiatÉva

Soluções à frente no tempo
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a Mercado avalia motores mais
económicos e ecológicos
Novo sistema Bosch DG-Flex contribui para a diminuição dos custos
com combustível e para a redução de emissões

A tecnologia deu mais um passo
para que a gestão de frota adote outra
ação de boa prática ambiental. Com o
sistema DG-Flex, que admite o uso de
diesel e Gás Natural Veicular 1GNV1, a
Roseli passa a garantir ao frotista não
apenas a diminuição da emissão de
poluentes como unia redução de cus-
tos com combustível.
O gerente de vendas da unidade

sistemas da 13osch. MMT0
diz que o DG-Flex é uma tecnologia
que admite o uso de GNV em moto-
res diesel sem alterações significa-
tivas no layout do motor. "14e opera
no ciclo diesel com os dois combus-
tíveis ao mesmo tempo. Até 90% do
diesel pode ser substituído por (iNV
dependendo do ponto de operação
do motor. Unia pequena quantidade
de diesel é injetada para a ignição cio
GNV e manutenção cia temperatura
na câmara de combustão'', detalha o
executivo, informando que na falta de
GNV, o motor volta a trabalhar no seu
ciclo normal, ou seja, 100% diesel.
Segundo Cappellini, o sistema con-

ta com a vantagem de manter as ca-
racterísticas originais cio motor, pois
continua operando no ciclo diesel in-
dependente do combustível e as mo-
dificações são periféricas e de simples
manutenção. "Alem disso, ele permite
a operação com taxa de compressão
do diesel, sem perda de potência. F.
pode voltar ao funcionamento com
100% de diesel depois de instalado ou
ser removido para a revenda do veí-
culo", afirma.
A taxa média de substituição de

diesel por GNV fica entre 60% e 70%.
dependendo cla aplicação e gera uma

economia média de até 30% nas
despesas com combustível, além da.
redução cia emissão dos gases po-
luentes e ruídos. "Com a economia
com combustível, e possível reduzir
em pelo menos 6%, o custo total de
transporte'', informa Cappellini, que
também diz que a taxa de substitui-
ção do combustível varia de acordo
com paradas e com a. velocidade do
veículo.

— Cappellini
dá informações de uma simulação
com transporte urbano, elo UM veí-
culo Volkswagen com motor MWM,
com autonomia de 400 quilômetros
por dia. operação de 25 dias úteis por
mês e uma média de consumo de 2,3
quilômetros por litro. Com a utiliza-
ção de 52,200 litros de diesel, o cus-
to seria de R$ 99.180. Pelo sistema
DG Flex, se consumiria 20.880 litros
de diesel e 31.320 m3 de GNV — um
custo total de R$ 78.195,60. "1/esta
maneira, ocorreria uma economia de
21% em despesas (.001 combustível e
o retorno de investimento viria em 14
meses", afirma.
O executivo também da informações

sobre as emissões homologadas. Com
a mesma performance e potência de
funcionamento do sistema a diesel, o
sistema consegue reduzir em até 75%
as emissões de partículas, além da di-
minuição de outros poluentes.
Com vendas iniciadas, já circulam

seis caminhões com o sistema em
São Paulo, além de dois caminhões
e um ônibus no Rio de Janeiro, um
ônibus no Paraná e um ônibus em
Mato Grosso. "A comercialização do
sistema é feita diretamente aos frotis-
tas", diz Cappelini. Segundo o execu-
tivo, os componentes são de produ-
ção seriada e com garantia original
de fábrica. "Há desenvolvimento de
parcerias estratégicas para viabilizar
o negócio (cilindros, gás, logística,
financiamento) e da rede de oficinas
1318 (Bosch TruckService). As peças
de reposição estarão disponíveis por
intermédio da rede nacional de dis-
tribuidores, além cia própria rede
Bosch Service, com mais de 1 .400
oficinas no País, sendo 420 exclusi-
vas para a linha pesacla (diesel).
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Ação integrada otimiza uso
de óleos lubrificantes
Consultoria de gestão de lubrificação já faz parte da rotina dos
frotistas e inclui informações sobre o descarte do produto

I\ tarefa Paina fiaspanti

A reciclagem dos Oleos lubrificantes
tombem deve ser outra preocupação
ambiental dos frotistas, apesar do
procedimento ser responsabilidade
dos fabricantes. "A conscientização e,
posteriormente, a cobrança por parte
do consumidor precisam ser efetivas.
Afinal, um litro de óleo pode conta-
minar um milhão de litros do água",
lembra o consultor Luiz Imparato, da
hnparato, Pace e fiam p1 Consultores
Associados. O óleo forma, em poucos
dias, unia fina camada sobre uma su-
perfície de mil metros quadrados, o
que bloqueia a passagem de ar e luz
e impede a fotossíntese; assim, todo
o oxigênio se acaba. Imparato desta-
ca que é preciso apostar na "logística
reversa-, ou seja, no recolhimento e
reciclagem deste material pelas in-
dUstrias do segmento.
O re-refino de óleos minerais lubri-

ficantes permite que o produto já uti-
lizado soja transformado em
óleos básicos, e novamente
seja usado como matéria-
prima. No entanto, de todo o
óleo utilizado no País, apenas
24% é reciclado. Na Europa,
35% do produto é recolhido.
"Desde 1999, a ANP (Agencia.
Nacional do Petróleo) obriga
que os fabricantes informem
(pia] o volume de sua produ-
ção e recolham 30% deste to-
tal. Os fabricantes contratam
empresas que fazem a coleta
e depois lhes repassam o óleo
regenerado-, diz Solange Vi-
ril° Borbily, da Petrobras. O
óleo reciclado é utilizado na
produção de graxas e óleos

mais simples.
O óleo lubrificante é um dos pou-

cos derivados de petróleo que não é
totalmente consumido durante o uso.
A sua utilização contínua nos moto-
res causa degradação. A cada troca,
resta uni volume de óleo usado capaz
de provocar sérios danos ambientais,
se descartado de maneira inadequa-
da ou simplesmente jogado no solo.
Para citar um exemplo, uma tonela-
da de óleo lubrificante não reciclado
tern carga poluidora equivalente à
gerada por aproximadamente 40 mil
habitantes. Segundo informações da
Companhia de Saneamento 13ásico do
Estado de SãoPaulo (Sabesp), a quei-
ma indiscriminada clo óleo lubrifican-
te usado, sem tratamento prévio de
desmetalização, gera emissões signi-
ficativas de óxidos metálicos, além de
outros gases tóxicos, como a dioxina e
óxidos de enxofre.

CENTRO DE CUSTOS
DIVISÃO DAS DESPESAS DE OPERAÇÃO DAS FROTAS*

A Resolução 9 do Comuna estabe-
lece cpie o lubrificante usado ou con-
taminado deve obrigatoriamente ser
recolhido e ter destinação adequada.
de forma a não afetar negativamen-
te o meio ambiente, e pr(iíbe des-
carte no solo, águas subterraneas,
no mar y em sistemas do esgoto ou
evacuação de águas residuais. :11éin
disso, proíbe a queima e a incinera-
ção sem permissão governamental,
pois isto representaria a destruição
de frações nobres de petróleo que se
encontram no lubrificante usado. Os
revendedores costumam armazenar
o material utilizado para ser reco-
lhido pelas empresas que cuidam do
re-relino. A fiscalização da coleta de
lubrificantes usados cabe à AN P. O
descarte inadequado do produto é
crime ambiental.
O número de vezes que UM lubri-

ficante industrial pode ser submetido
à reciclagem está limita-
do pelo grau de oxidação,
contaminação e as perdas
naturais em serviço. Os
fabricantes de óleos sinté-
ticos, contudo, alegam que
o produto gera um volu-
me reduzido de material
para descarte, o que pode
ser considerado como unia
vantagem ambiental. Já o
óleo mineral é um recurso
de fontes escassas e não
renováveis, mas quando
reciclado, gera economia e
ganhos ambientais.
A escolha do lubrificante

certo é essencial para que o
empresário mantenha sua

Papaias 'Peças
12%

Depreciação
17%

Outros
10%

doire Lurir \Norld q6

Seguro
7%

Pedágios
6%

Pneus
401k 5%

Lubrificaffles

Sombustivel

-exclui cust
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petitividade e segurança. O mercado
oferece uma variedade de produtos
que podem ser minerais, semi-mine-
rais (mistura entre bases minerais e
sintéticas em proporções variadas)
e sintéticos (produzidos artificial-
mente). Os óleos sintéticos possuem
qualidade superior, mas seu custo é
bem mais alto, chegando aos merca-
do brasileiro a um preço três vezes
maior que os produtos já existentes.
Os fabricantes de veículos ainda

Mio fazem diferença entre o inter-
valo de trocas no caso de uso de
diferentes lubrificantes (mineral,
semi-mineral e sintético) no Manual
do Proprietário. Apesar de se con-
siderar que uma das vantagens do
produto sintético seja um intervalo
maior para as trocas de óleo devi-
do à sua qualidade, os especialis-
tas recomendam que se mantenha
intervalo indicado pelo manual. O
mesmo ocorre com a substituição
do filtro de óleo.
A Esso/Mobil acaba de trazer para

o Brasil óleos 100% sintéticos, como
o Mobil Delvac 1 5 N-40 e o Mobil
Delvac 1 SHC 5W-40. Celso Cavalini,
gerente da Esso/Mobil, destaca as
vantagens de se utilizar os produtos
na frota, como a redução dos custos
operacionais: "Em comparação. aos
minerais. os lubrificantes sintéti-
cos ajudam a economizar combus-
tível, aumentam a disponibilidade
do veículo e maximizam a vida útil
dos componentes (motor,
transmissão e eixos dos
veículos)", afirma.

Cavalini explica que os
produtos sintéticos são
frutos de moléculas ela-
boradas em escala indus-
trial, com estrutura con-
trolada e propriedades
previsíveis. "O coeficiente
de atrito mais baixo tem
como resultado uma me-
nor perda de energia e
esses óleos possuem vida
útil mais longa devido a
maior resistência a oxi-
dação. Os lubrificantes
sintéticos são produtos de
reaçt-)es químicas, onde
moléculas menores são
combinadas para formar

Cavalini, da Esso/Mobil: óleos 100% sintéticos

moléculas complexas. O processo
químico garante moléculas idêntica
em tamanho e forma".

Cavalini relatou a experiência da
Empresa Metropolitana de Trans-
portes Urbanos (EMTU) de São
Paulo, que realizou um projeto-
piloto de uso de óleo sintético em
quatro ônibus. A economia obtida
com a utilização do óleo sintético
foi de 5,3% no uso de combustíveis
e 30%, no de lubrificantes.

— A Petrobras
oferece hoje 122 lubrificantes mine-

Diferenças entre óleos sintéticos e minerais

a 
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Maior índice de Viscosidade
Comportamento mais estável frente às variações de temperatura

Óleo mineral

Fluxibilidade superior

Lubrificante Mobil
100% sintético

40°C

Baixa Temperatura

inntenon Ce.o Miséria

Lubrificante 100% sintético comparado com o óleo mineral:

mover variação da viscosidade com a temperatura

rais e semi-minerais. Para motores a
diesel, as opções são Lubrax Tec Tur-
bo (semi-sintético. para 100 mil km):
Inbrax Top Turbo — API (1-4, para 45
mil km:Lubra.x Extra Turbo — API C(j-
4, para 15 mil km; Lubrax MD-400
— API CF-4. para 10 mil km (os últi-
mos, todos minerais).
Segundo Solange Vinho Bobiliy, en-

genheira de Suporte Técnico da BR
Petrobras Distribuidora, os produtos
minerais e semi-minerais passam
atualmente por uma série de proces-
sos de refino que os tornam bastante
eficientes. "Os semi-minerais têm um
custo muito competitivo e unia ótima
qualidade. A Petrobras oferece uma
:iliba completa de produtos cicie aten-
dem a todos os segmentos do merca-
do", diz.,, fábrica de lubrificantes cia
Petrobra.s fica na Refinaria de nueme
de Caxias no Rio de Janeiro (Retine)
e possui capacidade para mistura cle
25 mil rn3 por mês.

Para nielhor orientar e atender os
usuários na hora de escolher os lubri-
ficantes mais adequados às suas ne-
cessidades, na sua utilização diária e
no gerenciamento da li' ta, a Petrobras
possui cana série de sem-viços de análise
de qualidade, plano de lubrificação e
treinamento. "Fazendo uso destas ferra-
mentas que oferecemos, o usuário pode
tirar melhor proveito de nossos produ-
tos e obter ótimos resultados", acredita
Solange. O Lubrax xpress é um serviço
de análises de óleos usados, para auxilio
à programas de manutenção preventiva

preditiva cia frota.
A empresa oferece tam-

  bém o Lubrax System, sof-

Aumento
da proteção

Alta Temperatura

Fonte: Mobil

tware para gerenciamento
cios serviços de lubrificação
da frota, como inspeção, re-
posição ou troca do óleo em
uso. É instalado no cliente.
sem custo: o engenheiro cle
suporte técnico faz o levan-
tamento da trota e insere os
dados no sistema. partir
da inserção dos dados, o
programa vai monitorar os
períodos de execução dos
serviços. :\ Petrobras ainda
oferece cursos de treinamen-
to básico sobre lubrificantes
e lubrificação, com duração
de três horas, destinados aos
consumidores.
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Check-up de veículo funciona
como medicina preventiva
Shell Lubrificantes compara análise do óleo ao exame de sangue e
testes em vídeo aos diagnósticos de imagem mais avançados
Renata Passos

Se depender das análises de diag-
nóstico realizadas pela Shell Lubrifi-
cantes, os veículos não param mais.
A proposta da multinacional anglo-
holandesa consiste em utilizar a
manutenção preditiva para identifi-
car indícios de problemas antes que
eles interfiram na operacionalidade
dos caminhões e ônibus..
De acordo com o gerente de ser-

viços da companhia, Cezar Galai()
Cerbann com os desafios 110 cenário
atual, como a crescente demanda por
transporte. a exigência de redução de
emissões e a necessidade de maior
eficiencia operacional, a manutenção
preditiva se tornou uma atividade es-
tratégica para identificar a condição
de desgaste dos veículos.
"Com a adoção de técnica predi-

fiva e possível fazer diagnósticos
precisos, além de possibilitar a con-
habilidade e a disponibilidade dos
veículos. Em função desses fatores
é possível reduzir custos, ter maior
performance, além de garantir maior
receita e lucratividade", aponta.
O diagnóstico do óleo é feito pelo

serviço denominado Shell LubeA-
nalyst, que é realizado em cinco pas-
sos: cadastro do cliente, equipamen-
tos e componentes; coleta e cadastro
da amostra; envio da amostra ao
laboratório; análise da amostra; e
diagnóstico e envio do relatório.
"O serviço consiste no monitora-

mento das condições do veículo por
meio da análise do lubrificante, o
que permite identificar desgaste de
peças (se tiver a presença de metal,
por exemplo, o dano está eni nível
avançado), além de descobrir conta-
minações - como o uso lubrificante
errado -, se o filtro de ar está ade-
quado e a detecção de falhas ocul-

tas, possibilitando ações corretivas
antes da quebra", detalha Cerbam.

Ele compara o diagnóstico ao exa-
me de sangue. "Uni grupo de enge-
nheiros realiza a análise, eles atuam
como doutores do equipamento". A
ferramenta, segundo () executivo, traz
aumento da confiabilidade e da vida
útil dos veículos. Entre as característi-
cas do Shell ImbeAnalyst estão o aces-
so das informações via web, tendên-
cias e relatórios gerenciais. Também
é possível obter histórico das análises
com gráficos de tendências.
Entre os clientes e usuários clo

TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA
Caso de sucesso de empresa na Grande São Paulo

Casado:

Solução
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ASSOCIAÇÃO DE TÉCNICAS PREDITIVAS

Com monitorarnento do 1

Precisão do diagnóstico

Previsibilidade
de falhas

Custo de manutenção
otimizado

Elevada curadabilidade

Decisão baseada
em dados e fatos

Shell LubeAnalyst estão empresas
como Nestlé, Gerdau, Pirelli, Sadia,
Trarnontina, Scan ia. Unilever,

Voith e Cometa.

— Por
meio do Shell LubeVideoCheck, a
empresa faz a associação de téc-
nicas preditivas para realizar a
inspeção de motores. No método
convencional, o veículo fica fora de
operação por, pelo menos, um dia,
ocorre desmontagem do conjunto,
possibilitando o risco de ingresso de
partículas, além de o processo exi-
gir investimento em mão-de-obra e
peças.

No caso do Shell LubeVideoChe-
ck, a inspeção é realizada por vi-
deoscopia, ou seja, com o uso de
um equipamento de fibra ótica com
uma sonda de seis metros. "A sonda
é introduzida, dentro do motor, indi-
cando tendências de falhas (traba-
lho realizado em apenas unia hora.
e meia), condições de desgaste de
componentes e o desempenho de
lubrificantes (como a necessidade
do uso de produtos sintéticos, por
exemplo). Assim, a tomada de ações
corretivas ocorre antes da falha", diz
Cerbatn, informando que é feito um
relatório com registro de imagens e
diagnóstico com recomendações.
Esse serviço diagnostica sinais de

desgaste no cilindro, concentração
de combustível no pistão e falhas de
filtro de ar, por exemplo. Da mesma
forma que na medicina humana, a
videoscopia só é solicitada após a
análise do óleo. "No caso da Shell
Lubrificantes, no entanto, o mesmo
profissional que realiza a análise do
óleo é quem faz o Shell LubeVideo-
Check", conclui Cerban.
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Veículos "verdes" têm
os pneus bem calibrados
Medidas básicas de manutenção preventiva podem fazer toda
diferença na qualidade da gestão ambiental da frota

márcia Pium' itaspanti

A manutenção preventiva,
serviço tradicional de ges-
tão de frotas, é uma das
melhores maneiras de evi-
tar desperdício de pneus,
combustíveis e óleos lubri-
ficantes, alem de manter os
filtros e catalisadores sem-
pre em ordem. Cuidar das
questões básicas e rotineiras
cle inanutenção eni frotas de
carga e passageiros continua
sendo fündamental para reduzir
custos e o impacto ambiental da
operação. "A economia é significa-
tiva e os resultados, ambientalmente
relevantes-, afirma o consultor Carlos
Monteverde de Araújo. "Um empresá-
rio de ônibus urbanos, por exemplo,
pode reduzir de 511, a 10% suas despe-
sas C0111 medidas simples. Os gastos da

Metidieri, da Pirelli: menos
material para descarte

empresa com
pneus podei]] dimi-
nuir bastante".
Os motoristas devem ser

instruídos sobre Os impactos
positivos de adoção da condu-
ção eficaz. Uma condução eficiente
é o primeiro passo para a criação de
uma frota sustentável. A boa gestão
ambiental depende de capacitação
profissional em vários níveis, opera-
cionais e estratégicos. "Dirigir sempre
na faixa verde do tacômetro nem sem-
pre é eficiente. bl necessário levar em
conta o perfil de cada linha, com sua
topografia e velocidade média; regular
o motor de acordo com o modelo do
veículo e a linha percorrida: e dirigir
de maneira correta, evitando acelera-
ção brusca, usando a velocidade ade-
quada para cada marcha e não forçan-
do o veículo nas rampas", diz.
A economia de combustível contri-

bui para a redução das emissões de gás
carbônico, assim como urna condu-

e uma
de lubrifi-
contribuir para a diminuição de
descartes de pneus e óleos. Os
objetivos de negócios devem
estar permanentemente atre-

lados ao controle e à minimização
do impacto ambiental da atividade.
Urna medida básica recomenda-

da por Monteverde de Araújo é cali-
brar os pneus no início da operação
e conferir diariamente se eles estão
calibrados. "Todo mundo sabe que
isto é importante, mas nem todos le-
vam a sério a calibragem dos pneus.
'Existem equipamentos que verificam
se o pneu está bem calibrado, então,
não tem sentido ficar usando marteli-
nhos 011 outros macetes, que não são
eficazes", afirma o consultor, critican-
do algumas práticas populares nas
garagens para verificar se os pneus
estão calibrados. As práticas corretas

ção res-
ponsável

boa gestão
cação, podem
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devem sor adotadas para au-
mentar a vida útil dos pneus.
O descarte adequado dos

pneus reduz os impactos ne-
gativos ao meio ambiente.
Um pneu demora de 400 a
500 anos para se decompor
e desaparecer na Natureza.
"Quanto melhor a qualida-
de do pneu e os cuidados
na hora de utiliza-lo, maior
será a sua vida útil. A carca-
ça precisa durar e agüentar
ser reformada, senão fica in-
viável a operação da frota",
diz Fábio Metidieri, gerente
de engenharia de aplicação
da Pirelli Pneus. "Aumentando a vida
Mil do pneu, o frotista, além de eco-
nomizar, está diminuindo o volume
de material para descarte", completa
Eduardo Sacro, gerente de marketing
da mesma empresa.
A iniciativa da Associação Nacio-

nal da Indústria do Pneumáticos
(Anip), que reúne as quatro maiores
fabricantes de pneus do País —

Michelin, Bridgestone Firestone,
Goodyear --, de criar uma entidade
voltada reciclagem destes produtos, a
ltericlanip, alcançou resultados mui-
to positivos. Desde março de 2007,
quando foi criada, a entidade já re-
colheu mais de 700 mil toneladas de
pneus inservíveis (sem condições de
ser reformados), o que equivale a 139
milhões de pneus de automóveis, que
seriam lançados na Natureza ou de-
positados em locais inadequados.
Atualmente, 73%, dos pneus pro-

duzidos no Brasil são reciclados. Nos
Estados Unidos, o índice é de 75%;

enquanto que na Europa é de 66%.
"0 trabalho começou em ritmo lento e
hoje somos um exemplo mundial. Atin-
gimos um nível muito bom no País. É
uma conquista importante no âmbito
sócio-ambiental", acredita Metidieri.
"A informação e a orientação corre-

ta aos consumidores é a melhor arma
para melhorarmos ainda mais as
conquistas na área ambiental. Quan-
to mais o empresário puder reformar
os pneus, maior será a economia e o
ganho ambiental", reforça Leonardo
Barbato, consultor de Desenvolvimen-
to de Negócios da Bridgestone Ban-
dag Tire Solutions, que, no seu loque
de serviços e soluções de gestão, além
de acompanhar a vicia útil do pneu,
oferece o serviço de recapagem.
Segundo o executivo, existem cinco

fatores que diminuem a vida útil do
pneu. A lista começa com o alinha-
mento incorreto, que pode reduzir a.
quilometragem em até 25%. "O balan-
ceamento imperfeito pode diminuir a

OS 5 LADRÕES DE QUILOMETRAGEM DE PNEUS

ALINHAMENTO INCORRETO
reduz a quilometragem

em até 25%

BALANCEAMENTO INCORRETO
reduz a quilometragem

em até 20%

reduz a quilometragem
CONTROLE DE PRESSÃO INADEQUADO em até 25%

DESENHO DE BANDA INADEQUADO
reduz a quilometragem

em até 40%

EMPARELHAMENTO INADEQUADO
reduz a quilometragem

em até 25%

Fonte: Bandag

Barbato, da Bandag:
orientações corretas
aos consumidores são a
melhor arma para
aumentar as conquistas
na área ambiental

vida útil do pneu em até 20n,
e o controle do pressão inade-
quado representa uma dura-
bilidade 25% menor. mesmo
índice clo emparelhamento
inadequado. O desenho de
banda inadequado tem uma
representatividade ainda
maior e pode reduzir a quilo-
metragem em 4(n,", detalha

Barbato, lembrando que para o geren-
ciamento do pneu a inspeção rotineira
é essencial.

— A Pirelli o fereCe treinamentos
aos borracheiros para que eles sai-
bam fazer a manutenção correta dos
pneus. A equipe ela fabricante e os
revendedores oferecem consultoria
aos empresários do setor em mais de
600 pontos de venda, que inclui ava-
liação. treinamento e auditoria do uso
dos pneus pela empresa. I lá orienta-
ção sobre a viabilidade de reformas
e o ente fazer com a carcaça. "Com
a pressão correta e a observância do
Manual para Geometria de Veículos,
é possível reduzir em 653, o desgaste
e chegar a um índice de reforma 80%

maior", diz Metidieri. O fabricante
garante até a terceira vicia da recons-
trução de seus produtos, nos moldes e
projetos dos pneus novos da Pirelli.
() empresário cio setor também

precisa estar atento na hora de es-
colher os pneus mais adequados às
necessidades de sua frota. O mercado
oferece inúmeros modelos, com tec-
nologias diferentes e indicados para
usos diversos. Mefidieri relata caso
da Supricel Logística, de Piracicaba,
no interior paulista. "Em 2004, a
vida dos pneus que a empresa utili-
zava atingia 240 mil quilômetros, em
média. Depois que implantamos os
treinamentos e disponibilizamos toda
a orientação sobre manutenção e es-
colha dos modelos mais adequados,
a vida útil se estendeu para 320 mil
quilômetros", al irma.
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se preparem para exercer a função
nova. A emóresa deve dar o suporte
técnico necessário-. Outro problema
que as empresas de transporte en-
frentam é a fita rotatividade destes
profissionais, que não dedicam teia-
0 sulicieim para uni treinamento
adequado..
Segundo 1."ferson Silva, consultor

da Mercocki.s-Brinz do Brasil, a ques-
tão das dei iências de treinamento
do setor de tHansportes envolve uma
ampla resporsabilidade e afeta e
desempenho cie muitos profissionais
do setor, não só dos motoristas. -A
capacitaçã( Hos motoristas ó res-
ponsabiliclac ó dos clientes (frotistas

Francisca Biagiod. do &st ~it.•
") empresário precisa familiar que
a liderança é fundamental para
cativar seus colaboradores".

e empresários de ônibus), das con-
cessionárias e até das montadoras.
Não adianta apenas cobrar, temos
que oferecer o respaldo", disse.
Na Mercedes, o progratna Center-

Bus acompanha as concessionárias
para averiguar se elas mantêm a
qualidade de atendimento. O servi-
ço de pés-vendas inclui treinamen-
to para instrutores de motoristas
de caminhão, cicie repassam seus
conhecimentos aos colegas da sua
empresa. O sistema de formação
de multiplicadores está se tornan-
do mais popular entre as empresas,
que assim podem economizar cus-
tos, sem abrir mão da qualidade.
A parceria com instituições espe-

cializadas em formação profissional
ó uni ótima saída para quem busca
oferecer treinamento de qualidade
aos funcionários. () Sest/Senat, por
exemplo, oferece uma série de cur-
sos, oficinas e workshops para pro-
fissionais do setor, como os cursos
legais de acordo com a resolução
tf' 168/04 do Conselho Nacional de
Trânsito (Contran) e com a resolução
n" 2550/08 cia Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANI"1"F): con-
dução de veículos para transporte
de produtos perigosos, de escolares,
transporte coletivo de passageiros,
transportador autônomo de cargas
e condução para empresa transpor-
tadora de cargas.

Há cursos do formação inicial e
continuada, cerca de 200 cursos
de curta duração e o programa de

Formação Especializada em Trans-
porte. A entidade também oferece
alguns módulos não-presenciais, via
Internet, de temas como português
e informática. Cerca de 3 mil jovens
se forniam pela entidade todos os
anos.
Francisca Biagioni, cio Sest/Senat/

CNT (Serviço Social cio Transporte/
Serviço Nacional do Transporte/Con-
federação Nacional do Transporte),
concorda com os empresários do se-
tor. "É difícil recrutar mão-de-obra
capacitada e também manter estes
profissionais na empresa. O empre-
sário precisa lembrar que nem sem-
pre é o salário que leva o funcionário
a mudar de emprego: a liderança e
fundamental para cativar os colabo-
radores-, afirma.
O treinamento precisa ser con-

tínuo e é preciso incentivar o mo-
torista a permanecer mais tempo
na empresa, em atividades com os
colegas, aconselha a especialista.
"O perfil técnico tende a degenerar.,
caso este profissional não cultive UM
relacionamento dentro da empresa.
Sei cicie é difícil fazer isto, porque
o motorista está sempre viajando,
mas é fundamental". Francisca diz
que a criatividade em criar alterna-
tivas é a melhor saída. "Vamos criar
eventos para os motoristas, prêmios
para quem tiver bom desempenho,
concursos, e outras iniciativas se-
melhantes. Os resultados vão sur-
preender-, acredita.
Francisca lembra que com o mo-

ANUÁRIO DE GESTÃO DE FROTAS 2008 - 27



k
.;]

 
; 

+-;
 

.T-;
 •
 

of
 

on
a 

nitoramento de frota o motorista
acaba sendo muito cobrado por
suas falhas. "Por isso, é tão impor-
tante valorizar quem se destaca po-
sitivamente". A especialista também
destacou que é necessário criar urna
política de recursos humanos nas
empresas, com profissionais capa-
citados para a tarefa. "Liderança
dinâmica e motivada, conhecer os
próprios funcionários e incentivar
o treinamento são ações que fazem
toda a diferença", afirma.
O fato é que aumentam rapida-

mente as exigências ao trabalhador
do transporte. Com a contínua ado-
ção de novas tecnologias, os profis-
sionais do setor precisam se qualifi-
car constantemente. Além de seguir
as operações à risca, eles precisam
se adaptar às exigências do merca-
do. "Anteriormente o trabalhador
mais despreparado acabava sendo
motorista e agora a situação é bem
diferente. Os profissionais precisam
se qualificar e esse processo está
ocorrendo, mas não no mesmo rit-
mo da demanda", declara o vice-
presidente do Grupo Apisul, Sérgio
Casagrande.
O executivo aponta um dos princi-

pais motivos para a necessidade de
capacitação. "No segmento de trans-
porte, há momentos em que 100%
da operação estão nas mãos de uma
única pessoa. Se ele não estiver de-
vidamente comprometida, qualifi-
cada e treinada, o serviço não terá
sucesso", afirma . Diante de tantas
exigências, as companhias têm ado-
tado as mais diferentes estratégias
para monitorar, assim como Os veí-
culos, o desempenho de seus cola-
boradores.
O supervisor de transportes da

Enersul, Adriano da Silva, explica
que a companhia fornecedora de
energia no estado de Mato Grosso
do Sul, pertencente ao Grupo Rede
Energia, implementou um sistema
de estabelecer notas às infrações de
seus motoristas. Com base nos re-

Carlos Monteverde: "O consumo de
combustível e a manutenção do veículo

dependem muito da forma de condução. É
importante que o motorista conheça bem
o caminho que percorre e tenha todas as
informações técnicas dos veículos, seja

ônibus ou caminhão"
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sultados, a empresa utiliza medidas
educativas de acordo com o nível de
desempenho. "Com pontuação entre
41 e 60 pontos, é feita uma orienta-
ção individual; de 21 a 40 é aplica-
da uma orientação individual e um
treinamento: com pontuação entre O
e 20, adotamos uma. orientação prá-
tica e um troinamerto. Pelo sistema,
descobrimos que o motorista gosta
quando consegue melhorar o sou
desempenho", afirim. Silva.
Para os gestores, G diretor de ope-

rações da McLane do Brasil, Ozoni

Argenton Junior, diz que chegou a
hora e a vez da inteligência logística.
"Ela se constituirá no grande dife-
rencial competitivo entre as empre-
sas do logística e evitará que servi-
ços de valor agregado não se trans-
formem em 'commodities—, afirma.
"Para que isto venha a. ser possível,
as companhias necessitam e devem
olhar para o profissional de logísti-
ca. também de forma diferenciada".
Segundo ele, os gestores logísticos
devem atuar em várias frentes: jun-
to à área comercial para dar suporte
técnico na elaboração de propostas
e estar presente nas estratégias co-
merciais cia empresa; dar suporte à
formação de preços e custos opera-
cionais; e verificar novas oportuni-
dades junto aos clientes.
Além disso, de acordo com Argen-

ton Junior, o profissional do logística
deve sere capaz de elaborar análi-
ses financeiras de novos projetos e
enxergar a engenharia financeira
e tributária cio seu negócio, bem
como garantir respeitos às normas
legais. "Fundamentalmente, ele de-
verá buscar excelência operacional
por meio da análise de indicadores
de desempenho e também deve sor
capaz de desenvolver parcerias e
alianças estratégicas e identificar si-
nergias", afirma.
Argenton Junior prossegue com

as qualificações exigidas dos execu-
tivos de logística pelo mercado: "O
profissional deve ainda analisar o
mercado e conhecer a concorrência,
conhecer e usar sistemas e recursos
do tecnologia da informação (TI),
estabelecer reengenharia de proces-
sos e programas de melhorias conti-
nuas", diz.
Ele explica que a inteligência lo-

gística consiste em "benchmarking"
com as melhores práticas, mie en-
volve novas idéias, aprendizagem
mais rápida, acelerador de mudan-
ças e menores custos. O executivo
destaca o perfil do profissional de
logística com uma frase do escritor
norte-americana Eric Hoffer: "Nes-
ta era de mudanças dramáticas, os
que têm sede de aprender, herdarão
o futuro. Os que acreditam que já
sabem tudo vão descobrir que estão
preparados para viver em um mun-
do que já não existe mais", afirma
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Rastreamento e monitor ento

O avanço da
comunicação
entre as máquinas
Novos recursos tecnológicos, já
disseminados para segurança e
proteção patrimonial, permitem
monitorar tudo o que acontece com
os veículos durante a operação de
transporte e se convertem em
ferramentas indispensáveis
para a gestão de frotas

Márcia Pinna Itaspanti e Re ata Passos

Os problemas cie segurança nas
estradas brasileiras já impulsio-
naram grandes investimentos de
transportadores em equipamen-
tos e sistemas de rastreamento e
monitoramento e agora só resta
usar os novos recursos com in-
teligência. Com localizadores e
módulos de telemetria (tecno-
logia que permite a medição e
comunicação de informações),
abriu-se um novo fluxo de infor-
mações sobre o veículo e a ope-
ração de transporte. Essas infor-
mações podem apoiar a gestão
da frota e a gestão logística. O
que o mon itoramento proporcio-
na é muito mais do que proteção
patrimonial: é controle do negó-
cio e eficiência no transporte.
O mercado oferece hoje uma

série cie soluções tecnológicas
que permitem ao frotista e ao
empresário de transporte de
passageiros monitorar minucio-
samente tudo que ocorre com as
seus veículos durante a opera-
ção. A tecnologia da informação
(41) oferece cada vez mais opções
em softwares, que se integram
aos sistemas de rastreamento
e fornecem, em tempo real, da-
dos sobre localização, consumo
de combustível -, eventos nega-
tivos, como quebras e acidentes

rastreamento de veículo em
caso de roubos, e até aspectos
relacionados ao comportamento
do motorista frente ao volante. O
controle da operação é cada vez
Maior.

O uso da rede de telefonia co-

lular para localização e monito-
ramento do veículos em vastas
áreas do país, particularmente
nas grandes cidades e regiões
metropolitanas, tornou o ras-
treamento mais acessível para
pequenos e médios transporta-
dores e mesmo para motoristas
autônomos e agregados. Esti-
mativas da Omnilink, uma das
empresas líderes do segmento,
indicam que atualmente só 10%
da frota rodoviária de carga bra-
sileira é rastreada e monitorada
com alto nível profissional. As
frotas de ônibus urbanos estão
se conectando rapidamente nas
grandes cidades e já contam
com alto controle da operação
logística.
A oferta cio sistemas de rastre-
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amento é bastante diversificada.
Montadoras, como a Volkswa-
gen Caminhões, já oferecem os
recursos de fábrica, com opção
de contratação do serviço junto
a empresas especializadas. O
Volksnet .já equipa os modelos
da família Constellation, fabrica-
da em Resende (RJ).
Com alta tecnologia, vários

fornecedores de equipamentos e
softwares de controle cio veículo
disputam hoje este mercado. A
Sascar, empresa fornecedora de
equipamentos de localização e
rastreamento e software de ges-
tão para transporte de cargas e
locadoras de veículos do Grupo
N(.gresco, oferece sistemas GSM,
rastreamento via GPS e GPRS
(para automóveis), além de con-
tar com um data center próprio
para armazenar e analisar as
informações. A empresa investe
na instalação, assistência técni-

ca e serviços de pós-venda para
se diferenciar no mercado. A
Sascar possui 110 mil veículos
rastreados e o seu faturamento
em 2007 chegou a R$ 8 milhões.
Entre os parceiros que utilizam
seus serviços estão TNT, Mercú-
rio, ALE, TIM, Claro e Siemens.
Para Sandro Azevedo. da Sas-

car, a empresa não comercializa
apenas os sistemas de rastrea-
mento. "Fornecemos informa-
ções e orientamos o cliente sobre
como aplicar estas ferramentas
para melhorar a gestão da frota.
O nosso sistema de monitora-
mento é reconhecido pelas segu-
radoras", afirma Azevedo.
A empresa oferece produtos

voltados para a segurança das
cargas, como um segundo ras-
treador escondido que facilita a
recuperação cio veículo em caso
de roubo. Há ainda um rastrea-
dor que informa caso a carreta
seja desconectada (que também
pode ser instalado no cavalo),
botão de pânico e transmissão
do dados em tempo real. Outra

DADOS OBTIDOS SOBRE O VEÍCULO COM O USO DE TELEMETRIA
• Hodômetro Atual
• Velocidade Instantânea
• Velocidade Média da Viagem (Noite, Chuva)
• Velocidade Máxima (Noite, Chuva)
• Rotações Por Minuto (UM)
• Horas de Motor Ligado
• Horas de Viagem
• Distância Percorrida
• Tempo em Marcha Lema
• Tempo da Torrada de Força Ligaria
• Tempo de Condução na Chuva
• Tempo em Movimento/Parado
• Aceleraçáo em 100% "Rickdo\cm"
• Hxcesso de Pé na Embreagem
• Tempo de Acionamento do Freio de Serviço/Motor
• Ar Condicionado ligado
• Piloto Automático Acionado

Fon ip UuIkxtvxqen

alternativa de rastreamento
o Sascar Móvel, movido a bate-
ria, com transmissão via GPS
GPSR.
O SasCarga Full possui siste-

mas de audio (que podem dar
mensagens ao motorista quando
ele cometer uma infração, por
exemplo), vídeo (com quatro câ-
meras) e transmissão híbrida de
dados (que pode ser via satélite).
O sistema pode dar a posição do

Azevedo, da Sascar:
configuração flexível

veículo a cada dois minutos de
maneira integrada a outros sis-
temas. "A configuração do Sas-
Carga é flexível, podendo até
ser programado para controlar
rotas, avisando o motorista que
ele entrou em uma área de risco,
por exemplo", explica Azevedo.
Todas as informações são or-

denadas em relatórios para que
o frotista possa gerenciar me-
lhor a sua frota. "Ele pode saber
quanto tempo o veículo ficou pa-
rado ou andando muito devagar,
o que pode gerar consumo des-
necessário de combustível. Estas
informações são analisadas e re-
passadas ao cliente, de maneira
que este saiba o que precisa mu-
dar para reduzir seus custos",
diz Azevedo.
Outro recurso oferecido pela

Sascar ó o Affere, que ajuda o
uerenciador de frotas em rela-
ção à prevenção de acidentes.
"Podemos dizer quais os perío-
dos de maior risco de acidentes
graves. Nos finais de semana, o
índice destas ocorrências é 31%
maior que em outros dias", afir-
ma Azevedo.
No novo ambiente de gestão

de frota, com uso de Ti e tele-
comunicações, a capacitação de
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mão-de-obra se torna cada vez
mais necessária. Falta treina-
mento em vários níveis e as em-
presas que oferecem as soluções
de rastreamento, na avaliação
do diretor da Omnilink, Braz
Malavazzi, diretor da Omnilink,
precisam ajudar os clientes a
extrair os melhores resultados
dos sistemas de telemetria, mo-
nitoramento e gestão de frotas;
a prevenção de acidentes, por
exemplo, tornou-se um desafio,
assim corno urna operação pa-
dronizada que garanta o melhor
uso e aumento da vida útil dos
veículos da frota.
A Omnilink, associada ao Gru-

po Pátria Investimentos e uma
das líderes do mercado, fornece
vários softwares direcionados a
monitoramento e gestão de fro-
tas. A empresa adquiriu recen-
temente as empresas Rodosis e
Control Loc — esta última respon-
sável pelo desenvolvimento do
sistema Volksnet.
Braz Malavazzi, diretor da

Omnilink, ressalta que há muita
variedade de sistemas de rastre-
amento e telemetria disponíveis
no mercado, mas ainda falta ca-
pacitação dentro das empresas
de transporte. "Não adianta in-
vestir em tecnologia se não hou-
ver profissionalização de quem
lida com estes dados. Os dados
só se transformam em infor-
mação se houver um software
adequado. Por isso, oferecemos
soluções customizadas e apoia-
mos o cliente no uso dos novos
recursos tecnológicos", diz.
Malavazzi considera que ainda.

existe grande potencial de au-
mento no uso de rastreamento
nos veículos de carga. "Antes, a
primeira preocupação dos frotis-
tas era de proteger suas cargas
dos roubos. Agora, os acidentes
se tornaram o fator que mais pesa
na hora de escolher um sistema
de monitoramento", diz. Os rou-
bos são responsáveis atualmen-

Malavazzi, da Omnilink:
capacitação profissional

te por um prejuízo para o setor
de R$ 1 bilhão, enquanto que os
acidentes correspondem a per-
das de R$ 18 bilhões, segundo
o executivo. "A questão dos rou-
bos está relativamente controla-
da, o desafio para as empresas
de software é trabalhar melhor
com a prevenção de acidentes e
a gestão de frota propriamente
dita, que é a maior necessidade
dos transportadores e frotistas
atualmente", afirma.
Malavazzi acredita que há mui-

tas tecnologias boas no mercado
e outras "não tão boas". "Estes
sistemas ainda estão muito mal
aproveitados. O transportador
não utiliza nem 50% da capaci-
dade da solução que ele adquire
e já há oferta de novos produtos
mais avançados. Na expectativa
de estar em sintonia com as no-
vidades, o frotista acaba por se
perder em meio a tantas infor-
mações", alerta. O importante
é escolher a solução adequada,
que traga os resultados espera-
dos e seja do tamanho do bolso.
A instalação de rastreadores e
sistemas de gestão e uma deci-
são estratégica do transportador,

que precisa de boa consultoria
para fazer a escolha certa.
Malavazzi também ressalta

que os motoristas precisam ser
melhor preparados para usar o
sistema escolhido pela transpor-
tadora. "O setor precisa buscar
a evolução do motorista para
que haja realmente eficiência
no uso da TI para melhoria da
qualidade da gestão de frota. Os
resultados vão ser mais signifi-
cativos se houver investimento
em treinamento de motoristas e
dos gestores", resume. "Quanto
às empresas de softwares, pre-
cisamos estar preparados para
oferecer soluções específicas
para cada perfil de cliente e não
esquecer dos serviços de pós-
venda, orientando este cliente de
maneira adequada-, afirma.
A Omnilink oferece softwares

com função programável para
que em determinados eventos
haja uma reação pré-determi-
nada (alarme, comandos de voz,
bloqueios, etc). Malavazzi cita
como exemplo as medidas de
restrição à circulação de cami-
nhões no centro expandido de
São Paulo. "Caso o empresário
queira, é possível que o sistema
avise o motorista e a central de
monitoramento que o veículo en-
trou na zona de restrição. Assim,
é possível evitar que o veículo
seja multado. O mesmo padrão
pode ser usado para evitar que
o motorista saia da rota ou entre
em urna área muito perigosa-,
explica Malavazzi.
Para garantir a continuidade

de seus serviços e não pertur-
bar a rotina de trabalho do seus
clientes, a Omnilink oferece re-
dundância na sua rede de trans-
missão. A transmissão dos dados
do veículo é feita tanto pela TIM
quanto pela Claro, em função da
disponibilidade. "Caso haja pro-
blemas de sinal com urna das
operadoras, o cliente continua a
receber as informações pela ou-
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Ira. É uma forma bastante segu-
ra de transmissão", explica.

, t t — Com
uma produção crescente de
sua fábrica em Resende (RJ), a
Volkswagen Caminhões e Ôni-
bus desenk.nlveu o Volksnet
para o gerenciamento de fro-
tas. De acordo com supervisor
de atendimento a frotistas da
montadora, Volney Macchini,
diz que o Volksnet consiste em
uma plataforma de soluções
tecnológicas que abrange todas
as necessidades do mercado de
segurança, telemetria, logística,
rastreamento e monitoramento
de veículos em tempo real. "Por
meio de um exclusivo sistema de
telemetria do veículo, a solução
Volksnet disponibiliza informa-
ções que garantem uma gestão
mais eficiente da frota, otimi-
zando operações e reduzindo
custos", explica.
O executivo explica que a te-

lemetria monitora dados como
consumo de diesel. RPM, quilo-
metragem percorrida, tempo
parado, frenagens, aceleração
brusca, banguela, velocidade na
chuva, temperatura motor, ma-
nutenção da frota e otimização
da frota.
O kit Volksnet é composto por

rastreador e computador de bor-
do no mesmo produto, além de
teclado alfanumérico, suporte do
teclado, sensor de porta motoris-
ta, sensor de porta carona, ante-
na de comunicação — GPRS, an-
tena de localização GFS, bateria
backup, botão de pânico e sen-
sor de painel. "O sistema Volks-
net está preparado para receber
a instalação de todos os acessó-
rios que podem ser necessários
pelas transportadoras, embar-
cadoras, gerenciadoras de risco
e seguradoras como sensor de
porta baú, sensor de engate de
carreta, sensor de temperatura,
sirene, trava de baú e módulo de

Macchini, da VW: mais segurança

imagem", detalha o executivo.
O sistema também permite a

instalação da antena satelital Iri-
dium, utilizada como contingên-
cia para casos de perda do sinal
GSM/GPRS. "Ela poderá ser ins-
talada em qualquer veículo com
Volksnet, pois apresenta o Siste-
ma Plug and Play que reconhece
automaticamente a instalação
e desinstalação do acessório de
comunicação satelital. O softwa-
re identifica e avisa a central",
explica Macchini, ao acrescentar
que os veículos VW 19.370 E e
VW25.370 E, da Família Cons-
tellation, contam com a promo-
ção de 90 dias de ativação gra-
tuita do Volksnet antes da opção
de assinatura do contrato de
prestação de serviço.
O executivo explica que o con-

trole de serviço é feito pelo sof-
tware de segurança Control Fle-
et, que permite a administração
precisa do processo de monitora-
mento, gerenciamento e contro-
le total dos veículos, com acesso
a relatórios e parametrização
de ações de segurança. Este sof-
tware já está instalado na maior
parte das gerenciadoras de ris-

co. "O software de segurança
Control Fleet é exclusivo, reco-
nhecido e atende em 100% todas
as exigências e necessidades das
seguradoras e gerenciadoras de
risco", afirma Macchini. "Ele ga-
rante a segurança total da ope-
ração de transporte"..
O sistema permite envio de

comandos para acionamento de
bloqueio do veículo, alarmes,
abertura de portas, controle de
alvos da rota, pontos de entre-
ga, coleta e distribuição, pontos
de paradas autorizadas e check
point, além de controle de des-
vio de rota (cerca eletrônica) e
de áreas de risco. Finalmente,
o sistema permite também a de-
finição das regras de segurança
das operações.
As informações telemétricas

podem ser acessadas pelo ges-
tor de frota por meio do portal
www.volksnet.com.br. No siste-
ma, é possível verificar o perfil
de condução do motorista (uma
série de ações realizadas ao lon-
go da operação de transporte),
o funcionamento do caminhão,
dados referentes à jornada di-
ária de trabalho, comparativos
de diferentes dados e históricos.
Com esses recursos o motorista
passa a ser permanentemente
vigiado e sua conduta é analisa-
da em detalhes.
O Volksnet aciona alarmes aos

motoristas para comunicar in-
frações como excesso de veloci-
dade na chuva ou noite, bangue-
la, freada brusca. RPM máximo.
"O sistema também controla o
consumo de combustível e ana-
lisa a forma de condução do mo-
torista, se é econômica ou não.
Enfim, ele protege o patrimônio
e gerencia as despesas do veícu-
lo, tanto de manutenção como
de combustível", afirma o execu-
tivo, informando que o Volksnet
estará disponível também nos
ônibus novos da marca a partir
de 2009.
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PV Inova testa a conectividade
do transporte público
Telefone público Télo abre caminho para rastreamento,
monitoramento e gestão de frotas de ônibus

Márcia Pinim liw;wmti

A empresa PV Inova.
que faz parte da Incu-
badora de Empresas
da Pontifícia Univer-
sidade Católica (PUC)
de São Paulo, criou o
telefone público móvel
batizado de Télo, para
ser utilizado pelos pas-
sageiros do transporte
coletivo. A novidade
foi implementada há
ires meses em 25 li-
nhas com 335 ônibus
de Porto Alegre, em
parceria com a Car-
ris e a Brasil Telecom. Seu apelo
imediato de uso é a comunicação
dos usuários, que podem fazer
telefonemas dentro do ônibus.
Mas a solução do Télo, apoiada
pelo sistema de monitoramento
Telotrack, vai além da telefonia
pública e chega no controlo da
operação do veículo de passagei-
ros e na própria gestão da frota.
O sistema oferece oportu-

nidades para rastreamento e
monitoramento dos ônibus,
passando informações via (.;PS
em tempo real e permitindo o
acompanhamento online da
operação do veículo. O Télo co-
necta o ônibus com as redes de
voz e dados e se possibilita a

Télo: praticidade e comunicação de baixo custo

comunicação por voz dos pas-
sageiros também abre canais
para a transferencia das infor-
mações do veículo para uma
central de monitoramento. Sis-
temas da PV Inova integram e
analisam essas informações.
Para fazer ligações pelo 'Pelo
basta usar o mesmo cartão te-
lefônico que se usa nos orelhões
de rua ou fazer ligações a cobrar.
"É simples e mais barato que as
ligações de celulares", lembra
Leonardo Gadelha Sampaio. di-
retor da PV Inova. "O Teto é des-
tinado aos usuários do transpor-
te público, que em sua maioria
pertencem às classes C, D e E".
A itetrato Consultoria realizou

unia pesquisa sobre
as necessidades dos
passageiros do trans-
porte coletivo em Por-
to Alegre. A conclu-
sões foram que a ren-
da familiar de 67%
dos usuários é de até
4,4 salários mínimos;
42% não tem telefo-
ne fixo em casa;90%
possui celular, sendo
74% pré-pago(cuja ta-
rifa e mais cara que a
dos Télo): 75% utiliza
orelhão de rua e5.)%

tem o hábito de carregar uni car-
tão telefônico no bolso. "Foi mui-
to importante conhecer o perfil
do passageiro. À primeira vista.
poderíamos pensar que não ha-
veria interesse em um produto
deste tipo, pois todo mundo tem
telefone celular, mas a pesquisa
mostrou que a situação é bem
diferente", diz Sampaio.
A instalação dos equipamentos

não trouxe nenhum custo para a
Carris, graças ao sistema de par-
cerias que a PV Inova utilizou. O
design do Télo mereceu atenção
especial, com linhas modernas,
que permitem que o usuário faça
as ligações com apenas uma das
mãos, já que está em trânsito. A
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Sampaio, da PV Inova:
sistema simples e barato

PV Inova fez um projeto-piloto
em 18 ônibus durante seis meses
para avaliar qual era a aceitação
do produto, antes de expandir
a sua instalação. "Não tivemos
registros de depredação ou van-
dalismo e o Télo foi aprovado",
afirma Sampaio.
Na pesquisa de avaliação do

projeto-piloto, 73% dos passa-
geiros ainda não sabiam dizer se
o 'Mo é caro ou barato, mas es-
peram que seja mais barato que
um pré-pago: a grande maioria
não encontrou nenhuma dificul-
dade no uso a avaliação geral
do aparelho foi extremamen-
te positiva, com nota máxima;
95% recomendaria para amigos
e familiares. "Este produto abre
um leque do oportunidades
para explorarmos o período que
as pessoas levam para se des-
locar nas grandes ('idades. Em
um futuro próximo, daqui a dois
anos e meio, teremos mais ser-
viços à disposição do passagei-
ro. Como TVs e computadores
públicos, cuja utilização poderá
ser paga com cartão magnético.
Há uma infinidade de opções do
comercio dentro dos veículos

Télo: ônibus integrada à
rede de voz e dados

de transporte coletivo", aposta
Sampaio.

— O 'Feio também oferece uma.
serie de soluções para rastrea.-
mento, monitora.mento e gestão
de frota, já que é equipado com
GPS para transmissão de dados.
O telefone possui o Telotrack, de-
sem olvido especialmente para
ônibus, que permite a localização
dos veículos após a saída da gara-
gem: acompanhamento do cum-
primento das tabelas previstas e
trajeto da linha; além de sistema
de alarme para informar o ope-
rador sobre ocorrência de não-
conformidades na operação e
oferecer soluções automatizadas

para resolução de problemas.
O Telotrack disponibiliza ainda.

históricos cie viagens e taoela.s
cumpridas, trajetos, pontualida-
de, paradas não programadas,
saídas de rota, ranking de mo-
toristas, entre outros. Em breve,
a PV Inova pretende equipar os
veículos que possuem o Tel Ara-
ck com câmeras para combater
roubos e acidentes, e um botão
de pânico, para emergências. "O
sistema seleciona eventos q te se
diferenciem do padrão normal
(por exemplo, pessoas puhndo
catracas para não pagar a tari-
Út) nas horas gravadas. Assim,
o gestor não precisa assistir a
horas e horas de gravação inu-
tilmente". informa Sampaio
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Apisul

Rastreamento vira
ferramenta de gestão
Grupo Apisul agrega valor à sua oferta de serviços e direciona novas
tecnologias de monitoramento para a gestão da frota de seus clientes

(lunar) Passos

Há mais de unia década. os roubos
a bancos alarmavam a sociedade bra-
sileira. (1 tu investimentos em sistemas
de segurança, as instituições finan-
ceiras espantaram os assaltantes dos
bancos e eles passaram a migrar para
o transporte rodovliírio. pois descobri-
ram no setor a fragilidade de caminho-
neiros isolados no meio das estradas.
No entanto, mais nina vez, a tecnologia
foi uma aliada à segurança e os equi-
pamentos de rastrea mento nos veículos
passaram a ser um dos pré-requisitos
para a contratação de frete, espicial-
mente de empresas cujas mercadorias
era lu as mais visadas pelas quadrilhas.
Passados alguns anos, a tecnologia

de rastreabiliclacle. além de garantir
mais segurança às cargas, ao motoris-
ta e ao caminhão, passou a exercer um

laivo papel no transporte rodoviário.
loje. unia frota bem equipada também
pode contribuir para a gestão logística
e garantir que as mercadorias fiquem
com preços mais competitivos e obte-
nham sucesso nas prateleiras.
O grupo gaúcho Apisul, que começou

as atividades como corretora de segu-
ros há 2?, anos. entrou para o merca-
do de gestão logística há cerca de dois
anos e descobriu que a atividade ainda
tem muito a ser explortida no Brasil.
Apesar de o serviço ser considerado
novo para o grupo. com ele a empresa
já conquisti importantes clientes e o
nrt,tiocio ja representa cerca de 601% de
seu faturamento.

—"Quem
planeja comprar um rastreador e não
pensa em utilizar suas informações

como ferramenta lo-
gística  udo o faça. É
importante investir em
segurança. mas essa.
aparelhagem é muito
cara para ter apenas
esse uso. O investimen-
to deve ser compensa-
do com o ganho que se
pode ler com a visibili-
dade logística". afirma.
o vice-presidente do
Grupo Apisul, Sérgio
riasag,rande.
O Grupo Apisul re-

aliza o geri 'm
log,ístict ida frota de seus clientes com a
utilização de dois softwares: o Integra. de
uso da Apisul, que conta com informa-
ções das tecnologias de rastrea.mento. e
o iikpisulH/G, um sistema integrado de
inlbrmações do Tmnsponder, do Multiro-
tas e do Apisulcargo. "Com o programa
Integra. é possível identificar ocorrencias
como perda de sinal. saída de rota, pa-
rada em área proibida, tempo de parada
excedido, parada não infirmada. Com
esses índices tabulados para monitora-
mento, podemos realizar comparativos
periódicos-, explica o
executivo.
O sistema Api-

sulLOG permite a.
lacil localização dos
veículos por intermé-
dio de mapas ou line
e a transparência da
operação via iiiternet
(com visualização tle
toda a frota, inclusive
de terceiros, indepen-

sagrande, da
nhos logístico

Apisul:

dente da tectiltlogia
tle rastreamento uti-
lizada). Além dissi .

o acompanhamento
da informação ocor-
re em tempo real por
toda a cadeia logística
e há visão total do ci-
clo logístico baseada
no acompanhamento
das viagens. prazo de
entrega e dados com-
pletos si thre Nota fis-
cal. 111010fb-11. V(,fculo,

mercadoria e destina-
tário.

ohms apenas os sistemas de informali-
ca não bastam. É necessário interpretar
os dados e usa-los com inteligência. Por
isso. o Grupo Apisul oferece a inteligen-
cia logística ApisulLOG para a gestão
das operações. Segundo Casagrande,
entre os serviços cie TI oferecidos estão
a hospedagem em um data center prq-
prio (contingenciadot. a cusitomização
da própria atividade, com o desenvol\ i-
ntento das operações, além da integra-
ção com o ambiente de TI do cliente e o
acesso das operações via web. "Os ciclos
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e indicadores logísticos são clesenviávi-
dos de acordo com as regras de negócio
do cliente", afirma. O estabelecimento
de indicadores pode ser adotado nos
controles por alvos, tempo entre desti-
nos, tempo de carregamento e tempo de
descarga.
A principal etapa do trabalho consis-

te em cruzar as intOrmações de rastro-
amento com os dados do ApisulLOG o
com os objetivos de negócio do cliente.

"Assim, teremos os indicadores inteli-
gentes, respeitando a forma de traba-
lhar e o negocio de cada cliente", diz.
A partir daí, a seqüência de resultados
seguirá a seguinte ordem: operação de
transporte, gestão de riscos, tratativas
de ocorrências, estatísticas, treinamen-
to melhorias. fonte de informação e
ganhos logísticos.

— A deci-
são do Grupo Apisul de passar a atu-
ar no serviço de gestão logística fez o
grupo atrair uma série do clientes. "Não
estamos divulgando a atividade, mas
graças ao boca-a-boca temos na nossa
carteira cie clientes nomes cofio os em-
harcaclores Colgate-Palmolive. 'piran-
ga Petroquímica, Pirelli, Rio Polímeros
(Riopoi, Bic, Santista Têxtil, além de
transportadoras como a Julio Simões,
Binotto e a parte da complexa opera-
ção de balsas da I3ertolini no Norte do
País", declara o gestor de logística do
Grupo Apisul, Clebor de Carvalho. Se-
gunclo ele, a empresa deve apresentar
um crescimento de aproximadamente
20% em 2008, em relação a 2007.
Casagrande dá iun exemplo prático

de como a gestão logística tem contri-
buído para o negócio do seus clientes
ao apresentar o caso do Grupo Pão de
Açúcar. Por intermédio do ApisulLOG,
a empresa gaúcha passou a realizar o
acompanhamento das operações de
distribuição na rede cie lojas e nas en-
tregas "delivery" em todo o País. "Isso
nos permite ter visibilidade, domínio
da informação logística e acabar com
o desperdício de energia chi identificar
o culpado pelos erros", afirma. Agora,
é possível gerar relatórios ele desem-
penho do transportador e cio nível de
serviço prestado na loja, entre tantos
outros relatórios.
De acordo com Casagrancie. em

2004, o Pão de Açúcar realizava 205
mil viagens com 1.555 veículos. Neste

CASO PÃO DE AÇÚCAR - FROTA MENOR FAZ MAIS VIAGENS

Fonte: Apisul

ano, deverão ser feitas 260 mil viagens
com 1.051) veículos. "Otimizamos a fro-
ta do grupo", declara Casagrande, ao
informar que o crescimento no número
de viagens é decorrente das aquisições
ele novas lojas e cio desenvol\imento do
e-commerce.

— A Companhia de Be-
bidas das Américas (Ambev), líder do
mercado brasileiro de cervejas e a 5."
maior cervejaria do mundo, também
tem obtido ganhos com as operações de
gestão logística da Apisul. Neste caso, a
empresa conseguiu dlisfribuir melhor a
demanda para atender os períodos de
pico de consumo com a frota regular.
O gestor de logística do grupo Apisul.

(leber de Carvalho, explica que a ope-
ração tem sido desenvolvida em etapas.
"Em julho de 2007, começamos a aten-
der a AmBev por intermédio das unida-
des das cidades cio Rio de Janeiro (RJ)
São Luís (MA), Teresina (PI) e Belém
(PA). Com pouca atuação, já possibili-
tamos à cervejaria uma economia de
RS 2 milhões no período entre julho cie
2007 e janeiro de 2008. Depois, (man-
do novas unidades no projeto, o valor
dessa economia passou a ser mensal",
ressalta o executivo, ao inihrmar que
hoje a empresa atua no monitoramen-
to das operações de todas as fábricas e
dilts da cervejaria, equivalente ao ge-
renciamento cio 15 mil \iagens ao mês.
Na primeira fase cio projeto. a Apisul

começou a administrar a transferên-
cia dos produtos das fábricas para os
centros de distribuição (CD). Na se-
gunda etapa, iniciada em agosto de

Ano

2008, passou também a controlar a
logística in-bound, incluindo a trans-
ferência dos produtos entre fábricas
e o abastecimento das fábricas com
matérias-primas, tais como açúcar,
malte, ceva.cia, garrafa. "A economia
será maior, mas ainda não temos
como quantificar", diz.
De acordo com Carvalho, além da.

frota dedicada, a AmBev costumava
contratar fretes para os períodos de
pico, como nos finais de mês e nos pe-
ríodos de calor. "Os veículos não eram
suficientes e era preciso adicionar cer-
ca de 30% de caminhões à frota e essas
operações spots tinham preço de mer-
cado. Isso não existe mais e hoje a frota
dedicada (400 veículos de 20 transpor-
tadoras) atende 100% das operações",
informa Carvalho.
A redução cie CUSiOS tem OCOTTÍCIO

em outras frentes. O executivo explica
que esse alinhamento na contratação
de frete só foi possível com o controle
ela disponibilidade de produtos no Cl)
para o ponto de venda. "Atualmente há
uni monitoramento dos estoques e não
faltam mais produtos. Desta maneira,
a cervejaria também passou a ter mais
gestão na produção, já que a mesma
também ficou vinculada à demanda.
Assim, ao mesmo tempo em que o abas-
tecimento dos centros de distribuição é
mais regular, as fábricas não ficam so-
brecarregadas", diz.

— O Grupo
Apisul conta com uma equipe dedica-
da ele 20 analistas de logística em uma
central de controle dentro da AmBev de
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Jaguarilina (SP). Segundo Casagrande,
nesta sala de logística há uma tela de
42 polegadas onde os colaboradores
da Apisul controlam todas as opera-

0111 uma visão de toda a cadeia
logística. Eles definem, por exemplo, o
tempo de translado bem como o perío-
do para o carregamento e para a des-
carga nos pontos de entrega. Além dis-
so, controlam status das fábricas, com
percentuais de embarques concluídos,
atrasados e pendentes.
Com todas essas informações, a Api-

sul pode contabilizar a produtividade
dos caminhões e definir as metas es-
pecíficas para cada tipo de viagem.
"Ocorreu uma melhoria de 5% na pro-
dutividade dos veículos. Parece um ín-
dice pequeno. mas é um caminhão de
dinheiro", compara, Carvalho.

Ele diz que é importante considerar
que há diferenças na melhoria dos ín-
dices de acordo com a unidade. "Na
fábrica de Nova Rio (Rh, considerada a
maior indústria de bebidas da América
Latina, por exemplo, a produtividade
dos veículos aumentou 1,3%. No CD de
Belém. que tinha uma operação mais

complicada, a melhoria na produtivida-
de foi de quase 30%. O indíce varia de
acordo com o grau de eficiencia que a
unidade já tinha", destaca.
Além da performance das operações

de carga e descarga, a Apisul acompa-
nha o desempenho dos veículos no tra-
jeto e monitora a troca. de motoristas,
por exemplo. "Entre o CD de Belém e
a cidade de Teresina, há dois pontos de
parada no meio do trajeto para troca de
condutor. Com o domínio da jornada do
motorista, conseguimos garantir o seu
devido descanso e reduzir o número de
acidentes", afirma.

De
acordo com Carvalho, a expectativa.
é que a Apisul passe a fazer para a.
Ambev também a gestão da atividade
de abastecimento de revendas com
produtos e até da distribuição de be-
bidas em pontos de dose (bares e res-
taurantes), no máximo, até 2010. "No
entanto, acreditamos que devemos
antecipar essa atividade para 2009",
diz Carvalho. "Quando a .Apisul passar
a gerenciar a atividade de distribuição

da cervejaria, teremos de fazer gestão
de uma frota incalculável, que a pró-
pria AmBev desconhece".
O executivo conta que só no CD da

Mooca, na capital paulista, um dos
maiores do Brasil, a operação envol-
ve quase 300 veículos de distribui-
ção. "No geral, as fábricas atendem
diretamente as grandes redes, como
o Carrefour, por exemplo, e as cargas
passam por CDs", afirma.
Até o final deste ano, a :1pisul tam-

bém deverá passar a gerenciar as ope-
rações da AmBev em outros países da
América do Sul e Central. "Estamos
finalizando o processo da implantação
de sistemas de gestão na Argentina,
onde a AmBev adquiriu a cervejaria
Quilmes. Até o final deste ano também
faremos a administração das ativida-
des de transporte na Costa Rica, na.
Guatemala, na Republica Dominica-
na, na Venezuela e no Equador", diz.
Segundo Carvalho, na Argentina será.
gerenciada uma frota de 200 veículos
(metade do número de veículos moni-
torados no Brasil) e nos outros cinco
países serão 50 caminhões.

ULO nea GRUPO AMARAL TAGUATUR
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Softvvares

Os recursos indispensaveis
•

para organizar o negocio
Sistemas de gestão podem transformar simples dados obtidos por
telemetria ou qualquer outra fonte confiável em diferencial competitivo

Recata Passes e Xlarcia Pine() liaseanti

Nos últimos anos. uma serie de
equipamentos foi desenvolvida para
tornar os veículos mais eficientes.
mas. sem_ duvida alguma. a tecnolo-
gia da informação (Ti), com seus sis-
temas de geStãu integrada (111P, do
ingles Enterprise Resource Planning),
tornou-se aio elemento indispensá-
vel na gestão de trota. A TI funciona
como uni maestro que comanda uma
orquestra com vários músicos. defi-
nindo os ;-icordes e dando o ritmo da
operação da frota. O HW garante a
harmonia na execução.
A mfisica que o "maestro" da frota

busca é sempre uma operação eficien-
te e com custos reduzidos. Para atin-
gir esse objetivo, o mercado de gestão
de frota já dispõe de diferentes forne-
cedores cio softwares que analisam os
dados e o desempenho dos veículos e
dão todas as respostas necessarias ao
gerenciamento. Se 0 objetivo é mes-
mo reduzir custos, os sistemas de
gestão podem indicar onde estão as
oportunidades de cortes de despesas
e aumento de efiriencia.
Baseado em dados do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), o gerente de desenvolvimento
de mercado da Datasul. Carlos Edu-
ardo da Costa Xavier. diz que o trans-
porte de cargas gasta anualmente
cerca RS 5.4 bilhões com combustí-
veis e outros I15 791 milhões com ina-
nutenção. No mercado de transporte
de passageiros são gastos outros RS
5.4 bilhOes com combustível o 115 :165
milhões em manutenção. "Com isso,
1 ().:14 da receito de transporte cio
carga é gasta com combustível e ma-
nutenção", afirma Xavier. "No trans-

porte de passageiros, o índice chega a
24,81". Segundo Xavier, esses núme-
ros podem ser reduzidos.
O executivo traz o exemplo de um

de Seus clientes. a Paranacal, que
adotou a solução da Datasul voltada
para o mercado de transportes, o So-
lit 4 Transport. Segundo Xavier, a l'a-
ranacal - Produtora de Cal Colombo,
0001 72 anos de atuação na área do
extração de minerais não-metálicos,
procurava um sistema cie gestão para
11)11 pear e operar sua frota cie produ-
ção o distribuição. Então, decidiu im-
plementar uma solução de gestão de
custos cie trota e integrar a uma solu-
ção cie telemetria e rastreamento.
Por meio do projeto Sofit, que de-

veria ser implantado rapidamente, os
objetivos da empresas eram adotar
indicadores gerenciais e dar agilidade

conflabilidade às informações. "Os
maiores desafios eram melhorar ain-
da mais a operação. a flui de reduzir
custos operacionais cie frota, ilétit de
permitir acesso à informação a qual-
quer hora e local, via web, e reduzir
ao máximo a entrada de dados manu-
almente Outra proposta era "educai--
os motoristas por meio de melhores
práticas". afirma.
Antes cia implantação do sistema,

os custos sõ eram analisados no mós
seguinte. "Agora. a análise é feita em
temmopc real", Eli/. O executivo esclare-
ce que a gestão foi baseada em indica-
dores criados pelo próprio cliente.
Dy acordo com o executivo, ante-

riornwnte, era usado computador de
bordo nos caminhóos, mas o cliente
não sabia o que Ifizer com a infor-
mação. "O diferencial competitivo

Xavier, da Datasul: análise em tempo real

foi a integração com Os sistemas cie
rastreamento e telemetria, quando a
empresa passou a monitorar dados
como quilometragem, RPNI, velocida-
des médias, trenagens e acelerações.
Com a quilometragem automatizada,
também passou a ser possível plane-
jar a troca cie óleo e realizar manuten-
ções preventivas, além de monitorar
a durabilidade de pneus e de peças
e contabilizar o custo por quilôme-
tro e por viagem. Enfim, melhorou o
planejamento cie toda manutenção",
explica.
Com a integração, foi possível fazer

comparativos da durabilidade das
peças versus número de trenagens e
trenagens buscas, numero cle mole-
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rações bruscas, percentual do tempo
rodando na faixa verde, 'Minero de
vezes em que foi ultrapassada a velo-
cidade máxima e o RPM máximo.
Segundo o executivo, a parceria

possibilitou que 112 equipamentos
passassem a ser controlados por meio
da integração com 12 itens de teleme-
tria. "Além disso, não foi preciso adi-
cionar novos funcionários à operação
da empresa e a implementação do
projeto ocorreu em apenas 15 dias.
Por isso, afirmo que uma grande so-
lução deve ser simples para ser usada
por muitos e atingir cada vez mais o
mercado", afirma Xavier.
A Totvs, maior fabricante nacional

de softwares, que acaba de incorpo-
rar a, Datasul, também oferece siste-
mas de planejamento e controle da
manutenção da frota, para gerei -
clamem° dos insumos necessários
para sua execução, itens de estoque,
ferramentas e equipamentos, além
de gestão da disponibilidade de mão-
de-obra e serviços terceirizados. O
software pode determinar os custos

Kurt, da Transoft: redes 3G

e registrar o histórico das manuten-
ções; controlar os abastecimentos; as
inspeções e recawtens dos pneus;as
manutenções corretivas, preventivas
e preditivas. "É pLssivel planejar as
manutenções, detectando que tipo de
reparo é mais comum", explica Ro-
dolfo Mendes, gerffite de desenvolvi-
mento da "hitvs.

O sistema fornece um histórico dos
problemas de atendimento, com o nó-
mero de paradas ocorridas, o check
list executado, além do controle ho-
ras-extras e informações sobre garan-
tia peças e serviços. Com relação aos
pneus, o gestor pode ter o controle
por meio da identificação da marca de
lbgo, movimentações, rodízios, inspe-
ções e demais manutenções, controle
dos sulcos, acompanhamento de vida
Uni de cada recapagem, durabilidade
e análises técnicas.
O gestor da frota, segurido Men-

des, pode escolher alguns indicado-
res para a sua análise, como custo do
pneu por quilômetro, banda, modelo,
medida, fornecedor; custo médio do
pneu por quilômetro, banda, modelo,
filial ou veículo; controle das multas;
ou banco de pontos dos motoristas;
controle de roubos e acidentes, por
exemplo. "Existe uma grande flexibi-
lidade no contigurador de indicado-
res que a empresa pode criar com o
software", afirma. O software ainda
digita notas fiscais de entrada e saí-

Empresa Cerlificado

www.aptacaminhoes.com.br APTA
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da de produtos, cadastra os
postos de abastecimento de
combustíveis e o consumo
por quilometro rodado.
()gerente com erci ai na cio-

nal da BGM Rodotec, Valer
Luiz da Silva, apresentou no
evento sistema Elobus, uma
ferramenta de ÉRP dirigida
as empresas do setor de
transportes de cargas e de
passageiros. Sua principal
vantagem é integrar, em uni
sistema modular, aplicações
para todas as áreas cie lana
empresa transportadora — financeira,
frota, logística, recursos humanos,
contabilidade e cargas, entre outras.

BGNI Rodotec é uma empresa de
softwares especializada em soluções
para o setor de transporte.
Segundo o executivo, o ER I) é um

sistema integrado que possibilita um
fluxo de informações contínuo e con-
sistente por toda a empresa sob unia
base de dados Unica_ É um instru-

Mendes, da Totvs:
melhor planejamento
da manutenção

mento para a melhoria de processos
negocios, como operação. compras

ou finanças, com informações on-line
O em -tempo real. "Com ele, elimina-se
a redundância de dados, assegurando
a integridade das informações", afir-
ima.

Éle explica que as empresas ado-
tam o ÉRP e abandonam sistemas
isolados. departamentais, porque
querem nun.s velocidade na decisão

NÚMEROS DO MERCADO DE TRANSPORTE DE CARGAS

R$791
MILHOES GASTOS
COM MANUTENÇÃO

R$5,4

BILHÕES GASTOS
COM COMBUSTÍVEIS

NÚMEROS DO MERCADO DE TRANSPORTE DE

R$365
MILHÕES GASTOS
COM MANUTENÇÃO

R$5,4
BILHOES GASTOS
COM COMBUSTÍVEIS

')/0 DA RECEITA GASTA COM COMBUSTÍVEIS E MANUTENÇÃO

1

e uma troca de informações
efetiva entre os funcionários
envolvidos com a operação.
"O objetivo final cia inmlan-
taça() do ERP não é interligar
os sistemas informatizados,
mas sim construir um todo
empresarial coerente a par-
tir das várias funções. que se
originam da divisão do tra-
balho na empresa". afirma
Silva. "Assim, podemos afir-
mar que a implantação de
um ERP não pode ser tratada
como um projeto de informá-

tica, maas sim como U1111 projeto es-
tratégico para o negócio, um grande
fator de mudança para a empresa".

IMtre os benefícios alcançados pelo
uso do ÉRP estão a entrada de dados
em uma Unica vez; a redução de re-
trabalho e redundância cie dados:
a prevenção de erros (rastreamen-
to e cobrança mútua): a redução do
tempo necessário para consolidar o
processo e os dados; agilidade para
tomada de decisões; visão global da
empresa em tempo real; crescimento
profissional percebido nos usuários,
decorrente geralmente da ampliação
na visão dos procc‘ssos da empresa e
do uso de uma nova tecnologia: e in-
tegração entre vários departamentos
e troca de informação em ambientes
distribuídos.
"O URI) é um conjunto de sistemas

mi idulares. integ-rados que nmtrolaill
uma empresa cie transporte cie, passa-
geiros ou de carga. de ponta a ponta.
da operação à contabilidade", afirma
Silva. "Sua utilização contribui para o
aumento ela lucratividade e da produ-
tividade das empresas e possibilita, em
media, uma redução de 1 ó% nos custos
e Lun aumento mecho cle 7% na receita
originada nas operações de carga-.
No transporte de passageiros, a

utilização de softwares de gestão tam-
bém avança rápido. Com sede em
Brasília e 70 funcionários, a Transoft
é uma (mnpresa cie software que tra-
balha no desenvolvimento de produ-
tos e pesquisas especialmente dirigi-
das para as frotas de ônibus. O princi-
pal produto da Trailsoft e o Transnet.
com transmissão 30, o primeiro 1111P
100% via web, segundo o presiden-
te da empresa. Alexandre Eurt. "É
possível usar apenas o solai-1)11one,
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como uni litlione ou uni
Blackberry. para ter aces-
so a todas as soluções cio
Transner, ;itirma.
O Transnet permite que o

empresário cie ônibus utilize
sistemas de informação vol-
tados para gesta() de frota,
ileirm da gestão operacional
e administrativa. O pro-
grama armazena todas as
informaçõ( no banco de
dados Oracle, inclusive (Otos
di acidente-t e ocorremtias
como quebras e pneus sim-
cateados. "O cliente ainda
pode falar com a empresa via internei
de onde ele ,stiver. Pelo GPS. é possível
saber onde cada veículo está, as para-
das y o tempo de demora dos ônibus",
clil Kurt.
O sistemE proporciona redução de

custos, eliminação do retrabalho, au-
mento da qualidade dos serviços, ga-
nho de prolutividade e cie eliciencia
operacional. "Todos estes resultados
positivos pormitem que a empresa

Silva, da BGM Rodotee:,
sistemas integrados

invista na manutenção preventiva,
evitando os e-ventos negativos ao má-
ximo. Acredi o que todo o serviço de
manutenção corretiva significa retra-

afirrm.
O presidem to da Transoft cita al-

guns casos c e empresas que conse-
guiram uma significativa economia.
com a impft ntação do Transitei. A
Via Máxima empresa de Fortale-

za (CE), que possui uma garagem e

cem veículos, conseguiu
reduzir em 20% a compra
de pneus. Houve também
diminuição significativa
nos gastos com peças, nas
horas extras e no consumo
de diesel. Os lucros aumen-
taram de 11% para 15%.
A Rio Ita, do Rio cie .Ja-

neiro, reduziu em R$ 52
mil os gastos com compras
em geral, diminuindo os
custos com peças e aces-
sórios por carro de RS 1,8
mil para RS 1,2 mil, por
mês. A empresa pode criar

ainda uma central de compras, em
que apenas Ires funcionários conse-
guem gerenciar as sete garagens e
os mil ônibus cia frota.
A Vera Cruz, empresa do Rio de Ja-

neiro, foi a vice- campeã no Prêmio
Petrobras de economia de combus-
tível, a partir da utilização cio ERP e
da implementação de um programa
de incentivo à direção econômica,
voltado aos motoristas.
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Sem Parar/STP

Pedágio eletrônico traz
economia de tempo e dinheiro
Estudo mostra que os motoristas gastam cerca de 20 segundos no Sem
Parar e 4 minutos e 40 segundos, em média, pelo sistema manual

1\1in-ria Pirata Raspai-ai

Pedágio eletrônico: economia
de combustível e menor
impacto ambiental

Parar em uni posto de pedágio tem
um custo. Um custo pequeno para
um carro de passeio, mas muito re-
presentativo quando se pensa em
uma grande frota, com centenas de
veículos, que fazem várias paradas
por viagem. Gasta-se mais tempo,
mais combustível para reduzir e vol-
tar a acionar o caminhão ou ônibus,
e também verifica-se um aumento
das emissões atmosféricas. Dian-
te da multiplicação dos postos cio
pedágio pelas estradas brasileiras,
usar uni serviço de pedágio automá-
tico pede fazer bastante diferença.
no custo da operação de transporte.
A empresa Sem Parar, do grupo

STP, que lidera o mercado do pe-
dágio eletrônico, decidiu investigar
com profundidade a redução de cus-
to que seus serviços proporcionam
ao frotista em comparação com o
pagamento manual. O mestrando
em Engenharia Mecânica, da Uni-
versidade de São Carlos (1.1SP), Gus-
tavo Siqueira, foi encarregado de
um estudo sobre as vantagens am-
bientais e operacionais cio sistema
automático. Os primeiros resultados
das pesquisas já apontam para ga-
nhos significativos em termos de
segurança e de econionia.
O sistema Sem Parar permite que

o motorista passe pelo pedágio dire-

tamente, pois no pára-brisa do carro
do assinante do serviço é instalado
uni transmissor de radiofreqüência
que sinaliza a sua passagem pelo
posto. O movimento da cancela é
automático. A conta é paga no final
do mês. Este sistema já existe nas
estradas de São Paulo, Paraná, Rio
Grande do Sul e Rio de Janeiro e
também é adaptado para estaciona-
mentos.
Siqueira observou o movimen-

to de veículos na praça de pedágio
de Jacareí, na rodovia Nova Dutra,
em São Paulo. "Recolhi os dados
pelo sistema GPS e ainda fiquei na
praça de pedágio alguns dias para
recolher mais informações junto aos
motoristas", conta. No seu levanta-
mento, Siqueira concluiu que o tem-
po médio que os veículos perdem no
pedágio eletrônico é de 19 segundos
(entre 18 e 20 segundos). No siste-
ma manual, o motorista demora
cerca de 4 minutos e 40 segundos
em todo o processo. "Pode parecer
pouco, mas analisemos a situação
de um frotista com 30 caminhões,
por exemplo, e que cada um desses
veículos passe quatro vezes pelos
postos de pedágios por dia. Nessa
caso, a perda será de quase 40 mi-
nutos diariamente", destaca.
O pesquisador também observou

que durante as paradas os moto-
ristas costumam acelerar e frear o
veículo várias vezes, principalmente
nos dias de maior movimento. "Há
um desgaste maior dos freios e um
aumento na emissão de poluentes,
se compararmos com os veículos que
passam direto pelo posto, usando o
sistema Sem Parar", afirma. Ao lon-
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go do estudo, serão analisados todos
os indicadores de desempenho am-
biental e econômico afetados pelo

USO ou não no pedágio eletrônii..o.
Outra vantagem constatada é a

segurança, já que o motorista não
precisa carregar dinheiro, nem pa-
rar para fazer o pagamento, dimi-
nuindo os riscos de abordagem. O
trabalho de Siqueira está em anda-
mento e ele espera trazer mais re-
sultados efetivos para que o frotista
e o empresário de transportes pos-

sam medir a economia que o siste-
ma traz para a Frota e melhorar a
qualidade cle sua gestão.
O sistema Sem Parar, que acaba

de atingir a marca de um milhão de
usuários, está presente hoje em 25
rodovias ou 80% da malha rodoviá-
ria com pedágios do País e sua meta
é atingir 40 rodovias ou mais de

90% das estradas com pedágios na-
cionais ate o final deste ano. Segun-

do a empresa. isso significa cober-

tura em 12.760 quilômetros de uni
total de 13.800 quilómetros de ma-
lha coberta por pedágios do Brasil-,
afirmo Pedro Donda, presidente do

grupo STP. O grupo STP conta com
37 mil empresas clientes e é respon-

sável por 38% das passagens nos
pedágios das rodovias onde opera.

O grupo STP

lançou eia meados deste ano um
novo serviço de vale pedágio ele-
trônico, totalmente operado pela
Internet, que vai contribuir para a
melhoria da gestão do negócio dos
caminhoneiros e dos pequenos fro-
tistas. além de facilitar a vida, dos
embarcadores.

() serviço, dirigido inicialmente
para a base de 200 mil caminhões
cadastrados do Sem Parar/Via Fácil,
inclui a produção de relatórios regu-
lares sobre rotas e paradas nos pos-
tos de cobrança e pode garantir uni
melhor controle das informações
sobre o veículo e sobre cada viagem
praticamente sem custo.
Eni uma primeira fase, o serviço

está sendo oferecido em São Paulo,
Rio de ,laneiro e Paraná e, em uni se-
gundo momento, será ampliado para
O Rio (;rancle do Sul, onde a STP tam-
bém atua. Todas as concessionárias
das rodovias paulistas aceitarão o

Siqueira, da USP-São Carlos: redução
de custos com pedágio eletrônico

Vale Pedágio, assim como a Nova Ou-

tra, a Via Lagos e a ponte Rio-Niterói,
no Rio de Janeiro, e a RodoNorte e a
Ecovia, no Paraná.
"No nosso novo serviço, o cliente

compra as viagens pela internet
tem plena liberdade de uso", afir-
ma o gerente comercial B213 da STP,
André Cardoso. "Pode comprar pre-
viamente a viagem inteira, alguns
trechos ou até mesmo fazer uma
programação mensal e não precisa

usar cupons ou cartões".
O serviço da STP livra o cliente

de custos administrativos que hoje

acabam encarecendo o valor cio pe-
dágio. A legislação que impulsionou

a criação do serviço de vale dei fede-
ral 10.209) estabelece que o valor do
pedágio será desvinculado do frete
e não poderá ser pago ao motorista
em dinheiro.
O caminhoneiro recebe antecipa-

damente o valor integral corres-
pondente aos pedágios através de
cupons ou de cartões de debito. A
solução da Sem Parar está atrelada
ao serviço de pagamento eletrôni-
co e não representa qualquer custo
adicional para o usuário. Segundo
Cardoso, os custos de administração
dos serviços de vale oferecidos no
mercado oscilam entre 2% e 6% do
valor do pedágio.
O negócio de pedágio cresce ra-

pidamente no Brasil, na onda do
desenvolvimento econômico, da ex-
pansão da frota de veículos e do au-
mento do número de rodovias com

postos de cobrança. Por conta disso,

as vantagens econômicas do serviço

de pedágio eletrônico tendem a se
se tornar cada vez mais relevantes
para o cliente, que ve possibilidades
reais de redução dos custos do seu
negocio.
"Nosso serviço dá segurança para

o motorista e pitra o em barcador,
que não precisa fazer a logística dos
cartões e cupons e pode controlar
melhor a rota do caminhoneiro-,

afirma, Cardoso. "Já o caminhonei-

ro passa a ter uni extrato parcial ou
consolidado através da Internet e é
capaz de fazer o gerenciamento cli

seus gastos mensais".
Para o embarcado r. a solução total-

mente eletrônica oferece vantagens
de consulta dos vales comprados e
utilizados pelo transportador. inclu-
sive com número cie eixos, através
do site www.valeviafacil.com.br.
Com o novo serviço, a STP espera

conquistar, a curto prazo, 10% do
mercado de vale-pedágio, que movi-
menta cerca de RS 400 milhões por
ano. A empresa pretende também
aumentar a fidelidade de sua base
de clientes dedicados ao transporte
de carga, que passam a contar com
os benefícios de uni sistema de ges-
tão e controle de gastos.
Da parte dos caminhoneiros agre-

gados. a empresa projeta uma maior
adesão aos seus sistemas Sem Pa-
rar/Via Fácil de pedágio automático,
pré-requisito para comprar os servi-
ços do vale pedágio.
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Meios de Pagamento

Um caminho simples e
rápido para reduzir custos
DBTrans e GoodCard exibem novas soluções de controle e
monitoramento de veículos e de gestão de pneus e combustíveis

Márcia Pinna haspanii e Rchata Passas

A DBTrans, empresa conhecida pelo
sistema eletrônico para pagamento
de pedágios, que opera por meio de
ondas de rádio, traz novidades para
facilitar a vida dos motoristas e trans-
portadores. Além da etiqueta eletrôni-
ca que pode ser colada no pára-brisa,
evitando assim a parada nos postos
de pedágio, a DBTrans desenvol-
veu novas tecnologias que permitem
maior controle da frota e uma ges-
tão mais eficiente dos combustíveis
e pneus. Seus meios de pagamentos
eletrônicos organizam a operação e
contribuem para a eliminação de des-
vios e perdas no transporte.
O transportador pode acompanhar

tudo o que acontece com seu veículo
durante a viagem, acompanhando os
pagamentos de pedágios e das infor-
mações obtidas nas paradas. "Todos
estes avanços tecnológicos permitem
que haja um controle mais rigoroso
de todos os movimentos do motorista.
A tecnologia disponível para o paga-
mento eletrônico de serviços pode ser
bem mais explorada, permitindo um
uso mais racional do veículo", afir-
ma José Manuel Pitta Pombo, da DB
Trans.
Pina Pombo explica que o empre-

sário pode fiscalizar as paradas para
abastecimento, a quantidade e até a
procedência do combustível. "É possí-
vel garantir se o combustível foi usado
para abastecer aquele determinado
caminhão, através de sistemas eletrô-
nicos integrados às bombas dos pos-
tos de abastecimento", diz. Normal-
mente, assim que começa a controlar
seus pagamentos eletronicamente, o
transportador elimina gastos desne-

cessários e descobre zonas de inefi-
ciência na sua operação. Estimativas
de fornecedores de serviços dão conta
que a gestão de combustíveis, quando
implantada em frotas pouco organi-
zadas e com baixo nível de controle.
permite reduções de até 50% nos gas-
tos mensais com abastecimento. Hm
média, essa economia imediata fica
entre 15% e 25%.
No futuro, Pitta Pombo acredita que

as tecnologias de gestão poderão ser
aplicadas também no controle do uso
de pneus. garantindo um acompa-
nhamento fino durante toda sua vida
útil. "Em algum tempo, teremos uma
identificação, um tipo de chip, que
deverá ser instalado ainda na fábri-
ca para cada pneu, indicando a data
e a quantidade de quilômetros roda-
dos. O gestor poderá verificar, inclu-
sive, quando o pneu foi reformado e
quando não pode mais ser reforma-
do, estando pronto para o descarte. A
tecnologia leva as frotas para um alto
nível de controle", diz.
A localização eletrônica de contei-

'leres também é urna arma importan-
te para os transportadores. O dispo-
sitivo instalado enquanto o contêiner
fica em portos ou pátios permite mais
facilmente a sua localização. É possí-
vel ainda instalar micro-câmeras de
vídeo para mostrar todos os lados do
recipiente, o que ajuda a identificar
possíveis avarias ou danos na merca-
doria. "É uma grande segurança para
os operadores portuários", afirma.

Pitta. Pombo diz que as informações
transmitidas por este tipo de dispo-
sitivo eletrônico são mais exatas que
por via GPS. "É o modo mais seguro

Leite, da GoodCard:
indicadores de alta precisão

de transmissão de dados. Todos estes
avanços são importantes para que se
chegue a uma gestão da frota mais
eficiente, com redução de gastos e uso
melhor do tempo", resume.

- O controle eletrônico feito durante
os gastos com abastecimento e tua-
nutenção pode ser um importante
instrumento para a gestão de frotas,
pois as informações são registradas
uma única vez, durante a transação
comercial, sem a necessidade de re-
alização de novos comandos. É com
essa tecnologia que a empresa Em-
bratec Good Card, com oito anos de
atuação, ganha espaço no mercado
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de gestão de frotas por intermédio do
serviço de gestão de abastecimento.
o Fuel Control, e o de gestão de ma-
nutenção, o Fleet Inteligence. Hoje, já
são mais de 3 mil empresas na car-
teira de clientes, segundo o superin-
tendente cio serviços da companhia,
Alexandre Leite.
Por meio de cartões magnéticos e

de ferramentas de autogestão que
operam offline e em tempo real, os
gestores de frotas leves e pesadas
monitoram minuciosamente a mo-
vimentação dos condutores. Tudo a
partir cio relatórios com informações
capturadas no momento do abaste-
cimento ou manutenção. Com o Fuel
Control, a empresa elimina as plani-
lhas manuais de acompanhamento de
quilometragem e de abastecimento e
passa a gerenciar a frota pela inter-

net. Polo sistema, e possível solicitar

ou bloquear cartões, alterar limites e
emitir relatórios de despesas. Além
disso, o reembolso dos motoristas é
substituído pelos cartões magnéticos
com limites pré-definidos.

Já o Fleet lntelligence fornece infor-
mações cicie possibilitam alta precisão
na tomada de decisões relacionadas
à renovação, redimensionamento
e compensação de frota, revisão de
plano de manutenção, treinamento
de motoristas, reengenharia de rede,
política de combustível e análise de
viabilidade de investimento em GNV.
Para estabelecer uma solução inte-

grada no fornecimento de peças o sis-
tema garante o meio de pagamento
e o registro eletrônico de peças, por
meio de uma rede de oficinas e distri-
buidores. "Hoje contamos com 3 mil
oficinas credenciadas", afirma Leite.
O serviço também inclui a logísti-

ca de recolhimento de notas fiscais,
no fornecimento de informações clo
banco de dados sobre o consumo de
peças e ainda no núcleo de estudos
— o Fleet Intelligence. O conhecimento
das informações sobre gasto de ma-
nutenção da frota se dá com a emis-

são de relatórios gerenciais emitidos
por esse núcleo. O controle se dá gra-
ças ao banco de dados que conta com

informações de mais de 20 mil peças,
número constantemente atualizado
junto às montadoras.
A partir da padronização cio peças

e sub-peças, custo cio mão-de-obra
(por hora por grupo de peça), tempo
de execução cio serviço por tipo do
peça, a empresa pode estabelecer pa-
râmetros para medir o desempenho
da manutenção da frota, que pode ser
de apenas um veículo ou até 7 mil,
como é o caso dos clientes da Embra-
tec Good Card.
"A partir dessas informações pode-

mos estabelecer indicadores cio alta
precisão e identificar a composição
de gastos percentuais com motor,
suspensão, acessórios, parte elétri-
ca, funilaria, freio e transmissão",
exemplifica. Entre os clientes frons-
tas da Good Card estão Sabesp, Am-
Bev, Coca-Cola, 3M, Nestlé, Banespa,
AES Eletropaulo, Fedex, Bandeirante
Energia, Brasil Telecom, Rio Grande
Energia (RU), Grupo E.M.S Sigma
Pharma, Comgas, Grupo Bandeiran-
tes, Net Brasil, entre outros.

Você vai notar a diferença
na saúde da sua empresa.

CTF FROTA - Sistema automático e inteligente
de controle e gestão de abastecimento de frotas
de veículos urbanos e rodoviários. O sistema registra,
sem interferência humana, a quilometragem, a quantidade
e o valor do combustível abastecido e emite relatórios
gerenciais para atender aos diversos departamentos das
empresas. Além disso, determina o agendamento dos
pagamentos aos postos pelos bancos integrantes do
sistema, reduzindo os custos administrativos e garantindo
a segurança nas operações.

Informe-se já!

CTF FRETE - Sistema de gestão eletrônica da Carta Frete
que administra as atividades de contratação de motoristas
autônomos e agregados - que incluem adiantamentos de
recursos financeiros para abastecimento e quitação dos
pagamentos de frete.



Serviços financeiros

Esforços para impulsionar
o leasing operacional
Serviço da Rodobens funciona como uma locação em que o cliente não
se preocupa com despesas de licenciamento, manutenção e seguro

Marcia i'inna Raspanti

O Grupo Rodobens, que alua
nos setores automotivo e imobili-
ário, oferece uma nova opção para
quem precisa adquirir um autornO-
vai ou caminhão: um sistema de le-
asing operacional de veículos para
pessoas físicas. Pode ser um passo
para que a modalidade alcance o
mercado corporativo. especialmen-
te as transportadoras, que pouco
utilizam o leasing operacional no
Brasil. A expectativa da lIodobens
é comercializar 3.600 veículos por
este sistema ate o final de 2008,
com estimativa de crescimento de
35% ao ano. "É um produto novo
no mercado financeiro brasileiro
e temos certeza que irá se popu-
larizar. É !mino usado nos Estados
Cnidos", afirma Edgar Valesin. di-
retor da Rodobens.
O leasing operacional para pes-

soas físicas está disponível desde
janeiro. O produto se diferencia do
leasing convencional ou financeiro.
O veículo fica em nome da empre-
sa de leasing e o consumidor fica
com o direito de sua posse e uso.

"Nesta modalidade, o consumidor
poderá arrendar o veículo, por
24 ou 36 meses, sem burocracia
e sem preocupações com seguro,
manutenção e licenciamento, que
ficam sob responsabilidade da em-
presa de leasing. O cliente não tem
que se preocupar com nada disso-,
garante Valesin.

Nesta modalidade. o cliente pode
pagar o leasing em 24 ou 36 me-
ses. sem entrada, e optar por pres-
tações que incluam a manutenção
do veículo, alem do licenciamento
e seguro ja embutidos. Ao final do
contrato, o cliente decide pela de-
volução do veículo sem qualquer
("Mus, pela compra ou pode optar
por um novo leasing, de um carro
zero quilômetro. "O cliente pode
fazer a sua escolha no final do con-
trato. fia 50 opte por comprar O veí-
culo. pagará o valor de mercado-,
explica Valesin.
No leasing financeiro, o cliente

escolhe comprar o bem no início
da operação por valor pré-deter-
minado ou pelo preço de mercado

SALDO DAS OPERAÇÕES DE LEASING Er-r1 bities de reais)
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Valesin, da Rodobens: oferta de um novo
produto financeiro no mercado brasileiro

ao fim da operação. Assim, alem
das parcelas que correspondem ao
aluguel do bem, chamada de con-
traprestações, o consumidor paga-
rá também o VIIG (Valor Residual
Garantido).

— Iegundo o execu-
tivo, no leasing operacional, o clien-
te paga somente pelo uso do veícu-
lo. "Nos financiamentos convencio-
nais ou no leasing financeiro, além
das despesas relacionadas com o
uso do veículo, como seguro. licen-
ciamento e manutenção, o cliente
também faz desembolsos para a
compra. Isto acaba aumentando
muito o valor do pagamento men-
sal quando comparamos a compra

48 - ANUARIO DE GESTÃO DE FROTAS 2008



com o INising operacional'', cliz. A
Rodobens calcula que as despesas
ficam até 40% menores no leasing
operacional, em comparação à mo-
dalidade convencional.

Atribui-se a lenta disseminação
do leasing operacional no País ao
patrimonialismo dos consumidores
e empresários brasileiros. Normal-
mente, a preferencia é mais pela
aquisição do bem do que por seu
aluguel. Em outros grandes mer-

cados para veículos, como os Es-

tados Unidos e a Europa, o uso do
leasing operacional avançou muito
nas frotas, que ajustam a modali-
dade financeira COM os contratos
de manutenção de veículos ofereci-
dos pelas montadoras. Da mesma
forma que no mercado pessoa físi-

ca, o transportador faz o leasing
transforma o investimento em cus-
teio, incluindo no pacote gastos de
licenciamento e seguro e os planos

de manutenção.
Como exemplo do uso da moda-

lidade financeira para a aquisição
cio carros no mercado brasileiro.
Valesin cita um Fox City 1.0. cujo
preço sugerido pela montadora
de R$ 39 mil. Ao financiar 100% do
veículo em 36 meses, as parcelas
mensais seriam de RS1.410 (so-
mando-se as despesas de seguro,
manutenção e licenciamento). O
mesmo veículo, se adquirido pelo
leasing operacional da. Rodobens,
no mesmo prazo, teria uma parce-
la mensal de RS 552 (com as mes-
mas despesas inclusas). A diferen-
ça mensal dos custos é de R$ 858
e o total chega a R$ 30.888 — unia
redução de 61% pela modalidade
operacional.
O prazo máximo do leasing ope-

racional da Rodobens é de 44 me-

ses para automóveis e 55 para
caminhões. "A maior vanta-
gem é poder renovar a frota
sem comprometer o balanço
da empresa, não temos re-
gistro de endividamento com
este produto. É como unia lo-
cação", afirma Valesin.
Sobre a compra à vista, o

leasing também pode repre-
sentar, segundo Edgar Vaie-
sin. até 15% de ganho real
ao consumidor. "Sem falar da
tranquilidade que o cliente
tem. Não há necessidade de
se preocupar com datas cio
licenciamento, pagamento do
IPVA, cotação para renovação clo
seguro e ainda manutenção", ga-
rante o diretor da empresa.
Segundo dados da ANEF (As-

sociação Nacional das Empresas
Financeiras das Montadoras), em
2007, 29% dos automóveis comer-
cializados no Brasil foram finan-
ciados por meio do leasing conven-
cional. A participação do leasing
convencional na comercialização
cio caminhões e ônibus passou de
5% em 2003. para 30% em 2007,
ainda de acordo com a entidade.

— Para o dire-
tor-executivo do Sindicato das Em-
presas de Transporte de Passagei-
ros por Fretamento e para Turismo
de São Paulo e Região (Transfre-
tur)„Jorge Miguel dos Santos, o
melhor negócio na compra de um
veículo se dá pela comparação de
diferentes opções de aquisição,
com a utilização de um diagrama
de caixa corno base de comparação
e com o cálculo do valor total do
investimento trazendo-os ao valor
presente. "A melhor alternativa

será aquela cjii apresentar o me-
nor valor presente PM função de
uma taxa de juros que será aplica-
da", afirma Santos.
Segundo ele, o importante é fa-

zer os cálculos e chegar a um nú-
mero correto sobre os custos e os
benefícios de uma ou outra forma
de financiamento.
O executivo esclarece como pode

ser feito o diagrama de caixa, que
vai apoiar a decisão de compra do
frotista. Primeiro, e preciso anali-
sar cada possibilidade de financia-
mento, caracterizando suas parti-
cularidades. "Além disso, é preciso
igualar todas as alternativas no
tempo e Considerar ainda a evolu-
ção tecnológica, a inflação e utili-
zar taxas de juros variáveis". diz.
Para o executivo, e essencial levar
em conta o custo de Oportunidade.
"Um determinado valor inves-

tido ou aplicado em um negócio
deixa de receber possíveis juros ou
lucros de um outro negócio. Deixar
cio ganhar é o custo da oportunida-
de cio uma nova alternativa", afir-
ma Santos.
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Julio Simões

Terceirização garante disponibilidade
da frota e alto nível de serviços
Empresas privadas e órgãos públicos terceirizam frotas com operadores
logísticos e locadoras para se concentrar nas suas atividades principais

Levantamento da Associação Bra-
sileira das Locadoras de Automóveis
(ARLA) aponta que a terceirização
de frotas não pára de crescer no
País. O modelo de negócio avança
com o mesmo vigor entre empresas
privadas e no setor páblico. Muitas
empresas de utilities, da área de
energia elétrica e saneamento bási-
co, por exemplo, perceberam que ter
uma frota própria não vale a pena.
que é melhor ter uma frota total ou
parcialmente terceirizada. Governos
o órgãos do Estado descobriram que
a terceirização é uma grande van-

tagem. Garante disponibilidade da
frota e boa qualidade de transpor-
te. Libera o setor publico para fazer
seus serviços prioritários.
É o caso das polícias dos estados

de Minas Gerais, ltio de Janeiro,
Bailia e Goiás, e também da Guar-
da Metropolitana de iao Paulo, que
começaram a adotar o sistema. As
razões são cada vez mais óbvias.
Ao adotar uma solução terceirizada
para sua frota, a polícia compra a
garantia cie que seus veículos esta-
rão sempre disponíveis, irão funcio-
nar adequadamente e serão renova-

dos nos prazos corretos, no final de
sua vida útil. Ela deve fazer bem seu
serviço principal, que é cuidar da
segurança pUblica. Assim como um
laboratório deve produzir e vender
remédios ou uma empresa de sane-
amento deve garantir a distribuição
de água. Caminhões e carros só ser-
vem para auxiliar na prestação do
serviço. Operadores logísticos e lo-
cadoras tem resolvido o problema
cio transporte de muitas empresas e
governos atendendo altos níveis de
exigência.
O crescimento do mercado de ter-
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Maiores Melhores f Edição
DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA 2008

Consagrada como uma das mais importantes premiações do setor, Maiores & Melhores do
Transporte e Logística ganha em 2008 uma nova dimensão ao reunir, em um só local, representantes
de todos os modais de transporte, indústrias e empresas ligadas ao comércio exterior.
Respaldada pelas publicações da OTNI Editora, que amplia seu leque com a aquisição da Global - revista
especializada em logística e comércio exterior -, Maiores e Melhores do Transporte e Logística, além
de premiar as empresas que se destacaram em 2007, se firma como um evento de caráter multimodal.

Segmentos premiados:
Aéreo de Carga, Aéreo de Passageiros, Ferroviário de Carga, Ferroviário de PassIgeiros, Marítimo e Fluvial, Rodoviário de Carga, Operadores
Logísticos, Rodcwiário de Passageiros, Fretamento e Turismo, Metropolitano de Passageiros, Prestadores de Serviços e Indústria

Associe sua marca ao evento "Maiores & Melhores" e garanta visibilidade
e retorno institucional para seus produtos e serviços.

Mais informações :11 5096-8104 - marcdofontanaeotmeditora.com.br

PANOCINIO

pAL log SIM
REALIZAÇAO:

transporte bus
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ceirizacão é justificado pela Abla
por razões bastante praticas.
O cliente se depara com a difí-
cil tarefa de manter urna frota
complexa, com dezenas, cente-
nas ou ate milhares de veículos
c, quer se livrar de investimentos
e gastos de aquisição, dc-, impos-
tos e custos de manutenção, e do
gerenciamento da própria de-
preciação cio seus ativos. Tudo
isso favorece a consolidação da
terceirização como serviço com
demanda crescente. Os núme-
ros demonstram essa tendência.
Em) 2007, 55% do faturamento
das locadoras. ou soja. RS 1,91
bilhão, de um total de 11S 3,49
bilhões, foi gerado pela tercei-
rização de frotas. Operadores
logísticos também exploram o
potencial do negocio.
O Grupo .Júlio Simões, com

52 anos de atuação no merca-
do e capital 100% nacional, se
tornou um dos gigantes da ter-
ceirização de frotas. Com longo
tempo de atuação nos segmen-
tos de transporte cio cargas gerais,
opera ções de agroindnstria e mi-
neração, além de armazenagem e
movimentação interna, despacho
adua miro, Recinto Especial para
Despacho Aduaneiro de Exportação
(11edex). transporte de passageiro e
concessionárias de diferentes tipos
ele veículos. o grupo está investin-
do fortemente agora para oferecer
serviços dr gestão e terceirização
de frota. A empresa utiliza a sua

inteligência na área cio transporte
para resolver pmblemas do peque-
nos, médios e grandes frotistas que
querem se dedicar ao seu "core bu-
siness".
Segundo a diretora de operações

logísticas do Júlio Simões, Irece An-
drade, o grupo já conta com uma fro-
ta de 1 -1.835 veículos terceirizados,
sendo quase 3 mil correspondentes
a viaturas, ambulâncias, entre ou-
tros modelos especializados para or-

EVOLUÇÃO DA RECEITA LÍQUIDA - CONSOLIDADO

Histórico de forte crescimento EniRSrnihi.es

lrecê Andrade, da Júlio Simões:
"Com a terceirização da frota,
governos buscam foco na ativi-
dade principal, com ganhos de
produtividade e eficiência."

gãos públicos. "São 11 clientes
e 13 contratos com Orgãos pú-
blicos. São 1.325 para o Rio de
Janeiro (capital e Niterói), 831
para o estado de Minas Gerais,
316 para a Bahia e 472 para a
guarda metropolitana de São
Paulo", detalha a executiva, ao
informar que a empresa nuna
com 16 filiais e 235 prestado-
res de serviços dedicados ex-
clusivamente ao atendimento a
órgãos públicos.

Para a executiva, depois cl)'
fazer e refazer as contas e an-
tever os problemas inerentes
'a completa reestruturação da
frota própria, mais e mais em-
presários chegam à conclusão
que a solução é terceirizar

administração da frota de automá-
\ eis. "Isso porque veículo bom é
aquele sem falhas, que está sem-
pre disponível", diz. E isso os con-
tratos de terceirizaçâo garantem.
Alem disso, com a terceirização, o
cliente (empresa ou governo) abre
espaço para reduzir sua equipe in-
terna e para dedicar-se a planejar e
decidir quais são os projetos priori-
tários para o seu negócio — foco no
core business, sejam políticas de

segurança, saúde ou educa-
ção, por exemplo. "O ganho
não é apenas financeiro,
mas também a obtenção de

1738 maior vantagem competitiva
ou na qualidade cio serviços,
com a diminuição no tempo
cle resposta ao atendimento
da população", diz Irece.
Outra vantagem é que as

frotas terceirizadas são subs-
tituídas com periodicidade
menor, aumentando a satis-
fação do usuário, alem cio
possibilitam- maior produtivi-
dade operacional e manter
a empresa tecnologicamente
atualizada em relação à Fro-
ta. "De acordo com o ritmo
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dos negóci is do cliente. os modelos
e quantidade!s dos veículos podem
ser alterados para se adequarem a
cada 010 mento da empresa ou do
governo", detalha Irece. Segundo
ela. a Julio Simões mantém um
plantão 24 horas para forneci nen-
to de apoio c e manutenção, repa-
ros e subitituição do veículo em
caso de quilc uer ocorrência.
Segundo a executiva, com a ter-

ceirização da frota, Os governos
buscam ro«-) 10 atividade, com ga-
nhos de prodnividade e eficiência.
Além disso, transferem investi-
mentos e tii -i-tos fixos para tercei-
ros. ao mRsmo tempo em que re-
duzem a bur)cracia o a ineficiên-
cia das opera -,iões. O funcionamen-
to de uma fro.ta pode ser um Ótimo
indicador de desempenho de um
governo. E isponibilidade de frota.
significa a hhulancias Opera-
ção. m'aqu.m s pavimentando ruas
e tapando buracos e policiamento
constante. "Com a transferência
da gestão, .acabem são eliminados

os gastos com aquisição dos veí-
culos, além do emplacamento e li-
cenciamento e toda a preocupação
envolvida, como negociações 00111
concessionárias, oficinas, recebi-
mento, conferência, programação
de manutenção, trocas do veículo,
leilões para venda, entre outros.
Também é o fim da preocupação
com transporte dos veículos para
os locais cio utilização", afirma.
"Com a pressão crescente para

mie os serviços prestados à popu-
lação sejam eficientes e ágeis, a ter-
ceà-ização das atividades tornou-se
uma tendência na administração
governamental, por haver um gran-
de ganho da qualidade dos serviços,
na mão de obra qualificada o com a
redução de custos", aponta Irerê.

A Polícia Militar de Minas Gerais
(PM MG) é um exemplo dos bons re-
sultados na gestão de frota terceiri-

zada. De acordo com o gerente de
operações do Grupo Julio Simões.
João Rosco Ribeiro, antes da ter-
ceirização da frota as unidades cia
Região Metropolitana de Belo 1 lori-
zonte possuíam uma frota cio 1.184
viaturas, com índice médio de 35°/o
de indisponibilidade, podendo che-
gar a 45% de indisponibihdade em
alguns pontos.
"As viaturas tinham 7,8 anos de

idade média, com um terço da fro-
ta com mais de 10 anos de idade
e falta de manutenção preventiva.
As oficinas tinham infra-estrutura
deficitária e sem ferramentas ade-
quadas à realidade tecnológica dos
veículos novos e faltavam recursos
para a manutenção corretiva, o
que ocasionava alto índice de in-
disponibilidade da frota. Além dis-
so, os recursos humanos tinham
baixa capacitação técnica e os sa-
lário eram superiores à media do
mercado", detalha o executivo.

Ribeiro disse que o Istaclo de
Minas Gerais tinha como objeti-

Ils melhores soluções em transportes estão aqui
Sider:

> Peças Originais

> Lona Anti-Vandalismo
> Teto Retrátil
> Portas "Roil-up"
> Easy Stider (entrega urbana)

Comunicação Visual:

> Adesiva ção
> Pintura de Lona
> Flash Graphics (lona sobre o baú)

Frigoríficos:

> Sider Frigorífico
> Divisórias Térmicas (separação de carga)

> Revestimento isctérmico de Vans e Baús

Rua Galeno de Castro, 589 - São Paulo - SP - (11) 5521.4871 - www.flashnet.com.br



vo reduzir o custo de manuten-
ção, a idade média da frota da
corporação, além de diminuir o
índice de indisponibilidade das
viaturas e aumentar a capaci-
dade operacional das divorsas
unidades da Polícia Militar por
meio de uma redistribuição dos
recursos economicamente viá-
veis de utilização para o interior
do estado. "Um dos principais
objetivos ora reduzir o tempo
do espera cie viatura no local de
ocorrência", diz.
Para atender essas demandas,

o Grupo Julio Simões crhm uma
unidade de negócios específica,
de forma a atender às peculiari-
dades do cliente, e abriu liliais y pos-
tos avançados para manutenção de
acordo com a distribuição geográfi-
ca das viaturas e batalhões. "Fssas
fihais foram adequadas com infra-
estrutura e pessoal qualificados
para a manutenção e atendimento.
Também foi estabelecida uma par-
ticipação ativa na resolução de pro-
blemas jmito à PMMG, contribuin-
do para a mudança cio cultura da
instituição quanto à terceirização
da frota", informa Ribeiro. Segundo
elo, também foram adotados 'méto-
dos de acompanhamento, mensu-
ração e apresentação periódica cie
resultados e performance para o

ALGUNS NÚMEROS

Ribeiro, da Júlio Simões:
toda atenção ao cliente

cliente, e ainda foi implantado um
sistema de utilização de viaturas
reservas para imobilizações acima
de 24 horas.
Com todas essas iniciativas, os

resultados foram efetivos e o esta-
do conseguiu reduzir o seu custo
com frota. ao mesmo tempo em que
ampliou consideravelmente a dis-
ponibilidade de veículos, atingindo
índice de ()5% frente aos 55% ante-
riores. ao final cio contrato, e com
viaturas com três anos de uso.
Ocorreu ainda redução da ida-

de média da frota do interior com
viaturas em perfeito estado, por
meio cia redistribuição feita com as

Fome: Grupo Julio Simões

• Veículos Terceirlzados Grupo Julio Simões -

• Veículos Terceirizados Órgãos Públicos -

• Filiais Dedicadas Exclusivamente à Orgãos Públicos -

• Prestadores de Serviços Exclusivamente à Orgãos Públicos -

• Número de Clientes e Contratos com Orgãos Públicos - '

viaturas após o fim cio C011tía-
to. "Foi o flui da preocupação
da PN1MG com a manutenção
preventiva e o controle da
garantia (peças, carroceria
mão-cie-obra). Alem disso, 11111
grande número de militares
foram retirados da manuten-
ção e redirecionados para o
policiamento. O grande ganho
foi a diminuição cio tempo de
resposta aos chamados da po-
pulação para cinco minutos,
aumentando o sentimento de
segurança nas pessoas e. por
conseqüência, a redução da,
criminalidade". destaca.

Total Ideet, empresa de soluções lo-
gísticas do Grupo Localiza, aprovei-
ta a boa onda e também cresce 110
mercado cie terceirização de frotas
de automóveis e comerciais leves. O
diretor do vendas cia empresa. João
Alberto Mazoni Andrade, relatou o
caso ele uni cliente cia área de servi-
ços com atuação nacional que con-
tava com unia frota de mais de 100
carros distribuídos pelo Brasil e de-
cidiu, depois de uma análise cuida-
dosa, terceirizar as operações. "Os
usuários são prestadores de serviço
que trabalham sob forte pressão cie
tempo de resposta às chamadas e a
frota era de propriedade deles mes-
mos. Por isso, recebiam menu bolso
por quilometro rodado e cada usu-
ário era responsável por todas as
questões relativas ao semi veículo,

como manutenção. seguro, compra
e venda", afirma.
Andrade explica que o reembol-

so de quilometragem era recebido
como um salário indireto pelos usu-
ários e a empresa não tinha uni bom
controle sobre o estado de conser-
vação dos veículos utilizados pelos
seus colaboradores e a quilometra-
gem efetivamente rodada. Os prin-
cipais problemas da situação inicial
eram a falta cio padronização dos
veículos utilizados com danos à ima-
gem da empresa, a perda de tempo
do usuário com a gestão do veiculo
e a baixa produtividade da frota im-
pactando negativamente nos contra-
tos da empresa. O executivo ainda
aponta a falta de controle sobre a
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efetiva manutenção do veiculo ge-
rando riscos à segurança do fun-
cionário e terceiros e as dificulda-
des na contratação de pessoal, pois
a empresa podia apenas contratar
técnicos que tinhanl veículo dispo-
nível para ser utilizado como ferra-
monta de trabalho. "Também ha-
via pressão para aumento cio valor
do reembolso do quilometragem e
a preocupação com as implicações
trabalhistas do processo-, lembra.
A nova situação é muito mais

profissionalizada, pois a frota foi
tercei rizada, com a contratação de
uni pacote completo de serviços:
aluguel do veículo, manutenção,
pneus, cobertura de riscos e carro
reserva para eventos do manuten-
ção e sinistro.

— De acordo

com Andrade, a frota foi padroni-

zada com ganhos na imagem para

a empresa. "Foi possível adesivar

os veículos com a logomarca clo
cliente. Além disso, houve aumento

da produtividade com impacto no

Andrade, da Total Fleet:
soluções para o frotista

atendimento ao cliente final. A em-
presa também passou a ter cortro-

le total da frota pela internei., com a
possibilidade de emissão elo relató-
rios gerenciais customizados, que

passaram a auxiliar não apenas a
gestão do antomovol. mas também
a operação como um todo", expli-
ca. O fato de uma empresa adotar
um modelo terceirizado não impli-
ca em perda de controle da frota. A
relação entre o prestador cle servi-
ço e o cliente tende a evoluir para a
transparencia e para a consciência
dos custos da operação.
Segundo :Andrade, houve um

decréscimo significativo na qui-
lometragem rodada dos veículos
ela empresa e a sinistralidado di-
minuiu em função ela utilização
de uma frota mais nova e com a
manutenção sempre em dia. "O
benefício financeiro alcançado foi
excelente, pois os custos foram li-
mitados ao aluguel completo (com
manutenção e seguro da frota) e o
reembolso apenas do combustível
rodado por intermédio de cartão
combustível. O gasto com proces-
se) de lerceirização da frota repre-
sentou unia redução de 30% em
relação ao custo clo reembolso de
quilometragem". finaliza.
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Odebrecht

Construtora adota modelo
de controle descentralizado
Com atuação em 21 países e uma frota de 4,1 mil veículos, empresa
mostra como aumentar a eficiência e competitivic_ade internacional

\lárchi

Obra da Odebrecht em Angola: esforços de
capacitação de funcionários para garantir

mais eficiência na operação da frota

A construtora Odelmncht (' um
importante exemplo de como é pos-
sível inovar com sucesso internacio-
nal. A organização adota um modelo
de gestão descentralizada de uma
frota cicie se espalha por 21 países
e mais de 70 mil funcionários, seu-
cio que 47 mil estão no exterior. A
frota do grupo Odebrecht se compõe
de caminhões e equipamentos de
grande porte, alugados ou próprios,
dependendo do perfil de cada obra.
"As obras tem bastante autonomia,
o que evita aquela burocralização
e dá maior agilidade ao trabalho",

resume bisou Rangel, gerente de de-
senvolvimento da empresa.
E gerir a frota de unia empresa cio

tamanho cia Odebrecht é unia tarefa
bastante complexa. .11 construtora,
que está há 27 anos no mercado,
atua (III países como Angola Argen-
tina, Bolívia, Chile, Peru, Portugal,
11mirados :1raltes tlniclos e histados
Unidos. O fa.ntrimiento também im-
pressiona: 11$ 8,9 bilhões em 2007,
sendo que 60% deste total foram
obtidos fora do País. .1 previsão e
aumentar o valor alcançado no ano
passado em 300, neste ano. ./11/1_,

agora. a empresa já executou mais
de .300 obras em 30 países.
A frota é composta por 4.100 veí-

culos e equipamentos, sendo cicie
1.5 mil são caminhões. "Como gerir
tudo isso'! A avaliação rigorosa dos
fornecedores e fundamental no pro-
cesso. Os equipamentos precisam ter
qualidade e um ótimo suporte pós-
vendas", diz llangel..-1 obra também

dirigacia a fazer a manutenção
preventiva dos equipamentos. "É
cobrado uni custo de manutenção,
quií, devolvido quando o serviço é
realizado". diz. O modelo de atuação
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da Odebreclu mostra que a gestão
da frota começa com a compra dos
veículos e equipamentos, passa pelo
monitoramento de seu uso, com o
ohjiti\o cle aproveita-lo plenamente
e prolongar sua vida Mil, e termina
com a venda do ativo.

—A
análise dos serviços de pós-vendas
dos fornecedores e minuciosa. Cada
empresa recebe unia nota pelo aten-
dimento oferecido após a aquisição
de determinado produto. São ava-
liados itens como: ;.igilidade e pon-
tualidade no agenciamento, nível de
informaçOes fornecidas. follow up,
tempo gasto em cada reparo, conhe-
cimento tecnico dos profissionais de
manutenção. IIÍVel de detillhillfiellt0
das ordens de serviço e custos. "Tudo
isto e colocado em conta quando a
Odebrecht escolhe as empresas de
quem irá comprar. Cm fornecedor
que oferece serviços de pós-vendas
ruins ou ate não disponibiliza este
apoio ao comprador, não nos inte-

ressa, qualquer que seja seu preço.
Por isso, temos, muitas veies, que
levar maquinas e veículos do Bra-
sil para obras no exterior", afirma
Rangel.
Entre os fornecedores de cami-

nhões. a Scania se destaca por ter

sido a montadora em olvida na

IlliliOr negociação deste tipo co veí-
culo com a Odebrecht. que adquiriu
425 unidades de uma vex, em 2008.
Mas. a lista de fornecedores da em-
presa e extensa e inclui Kia, Lintec,
Ya,xing. Astec. Iveco, Luzmaq, lndu-

CURSOS
TÉCNICOS,
FERRAMENTAS PARA
GESTÃODE NEGÓCIOS

Leve os mais completos cursos do setor
de transportes para dentro de sua empresa.
A OTM Editora criou um projeto que leva até a sua empresa

uma série de cursos aplicados às diversas áreas de atuação

do setor de transportes.
Com InCompany seus profissionais terão a oportunidade de
aprofundar conhecimentos nas áreas de manutenção,
logística, operação, planejamento e administração, o que se

G-T1

traduz em ganho de produtividade e rentabilidad2. Tudo isso
com um grande valor agregado: os cursos são ministrados
no seu próprio ambiente de trabalho, eliminando os custos
de viagem e hospedagem.
InCompany, uma solução prática e inteligente
de se investir em qualificação profissional.

I
Para mais informações ligue:

ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br



mix, Grupion, além de fabricantes
de equipamentos conto Atlas Cop-
co, Volvo, CAT. Sandvik. Locado-
res de kquipamentosAVorld Wide
'.vlachinerv, l\iorrow e Brasif, en-
tre outros.

-.\ compra
dos equipamentos é feita por unia
empresa criada pela Odebrecht
apenas para esta função, a ODFq
(Odebrecht Equipamentos), que é
responsável por toda a frota de
veículos cio grupo. A AFT.q, ou-
tra unidade do grupo, confere as
compras e faz as vendas dos equi-
pamentos quando estes não são
mais usados, no caso de obras de
locais de difícil acesso. r1 oportu-
nidades são anunciadas por meio
de um sito especialmente elabora-
do para estas negociações."O gru-
po não tem lucros com a compra e a
venda dos equipamentos. Fazemos
um controle técnico. econômico y a
cronologia das negociações de acor-
do com as obras", explica Hangel.
A AFEq também é responsável

por manter atualizadas as diretrizes
de administração de equipamentos
,disponibilizar as melhores soluções
técnicas e comerciais, manter atua-
lizados os critérios de remuneração
das frotas e apoiar os contratos,
tanto no Brasil quanto no exterior.
Além cie promover o controle téc-
nico, econOinico e cronológico dos
equipamentos, consolidar relatórios
gerenciais, fazer o inventário físico
dos equipamentos e gerir o auto-se-
guro.

política de empresa é alugar,
comprar ou transferir equipamen-
tos para os locais cias obras. " De-
pende inteiramente do perfil e das
necessidades de cada obra. h, tam-
bém do parque industrial do país
em que ela está", ressalta Rangel.
Ilá uma frota interna de equipa-
mentos básicos, distribuídos em
quatro centros de armazenamento
espalhados pelo Brasil. "Existem
lugares em que precisamos levar
tudo, pois o país Mb) fabrica quase
nada. fi O caso de Angola. Tivemos
inclusive que arrendar um navio
para transportar o material com
segurança". diz.
Angola é o país onde há maior

CONSUMO DE COMBUSTÍVEL
Média Mensal por Veículo - Julho/2008

12 -

1 3 4

Caminhões

— Julho/08 Jan/08

Consumo Médio antes do Monitoramento - 10,34 L/h
Consumo Médio após o Monitoramento - 7,80 L/h
Redução de 25% Irone• Odebrecht

atuação internacional cia Odebrecht
(17% das operações da construtora
estão no país africano). depois cio
Brasil, onde estão 49% das opera-
ções. Em 1985, foi criada uma uni-
dade cio negócios especializada para
cuidar das obras em Angola.
Atualmente, quem é responsável

pelo transporte de Illaterial para as
obras no exterior, além dos subcon-
tratos e contratos de fornecimento,
é a 01,Ex (Odebrecht Logística e Ex-
portação). A empresa faz compras;
identificação cle fornecedores e mer-
cados; avaliação, desenvolvimento

qualificação de fornecedores; dili-
genciamento e planejamento de en-
tregas; transporte nacional e inter-
nacional movimentação cio cargas

especiais;consolidação de cargas
"cross docking"; emissão do do-

cumentos de embarque; serviços
alfandegários e seguro de cargas;
estudos de viabilidade logística;
importações para os projetos .

- Para
melhorar ainda mais a gestão de
sua frota, a Odebrecht tem como
prioridade investir em monitora-
mento e controle, adotando sof-
twares que registram o crono-
grama geral cie equipamentos da
obra e definem as providências
de mobilização, como transfe-
rência interna, investimento ou
locação (atualizado mensalmente
pela obra). O monitoramento re-
moto promove ganhos nas áreas
de manutenção, operação e segu-
rança. Atualmente, mais do 650

equipamentos são monitorados no
Brasil, Peru e Venezuela, e outros
200 passarão a ser, com a implan-
tação do sistema em Angola até de-
zembro de 2008. "Iremos estender
o modelo para equipamentos 'fora-
cio-estrada", diz o executivo.
O sistema permite o acompanha-

mento da produção e operação de
veículos. Os resultados são redu-
ções cio "violações", como excesso
cio velocidade e uso da banguela,
melhoria do ciclo de produtividade,
com maior eficiência operacional. O
monitora mento ainda fornece rela-
tórios via web.
A empresa possui um ranking

dos motoristas que são classifica-
dos de acordo com a sua produtivi-

dade e índice cie 'eventos nega-
tivos', como acidentes, quebras,
excesso de velocidade, autua-
ções, e outros. "Podemos estar
cientes do todos os movimentos
do motorista, o que ajuda na
orientação deste profissional,
reforçando suas qualidades
e oferecendo informações de
como suprir suas deficiências.
Os resultados são impressio-
nantes", informa Rangel. Nos
últimos anos, a Odebrecht tem
investido forte em programas
de capacitação para motoristas
e operadores de equipamentos
em vários países onde atua,
particularmente em Angola.

DISTRIBUIÇÃO FÍSICA DA FROTA 

Países Total %
Brasil 1.358 32.9%
Angola 1.400 34.0%
Bolívia 61 1.5%
Emirados Árabes 27 0.7%
Equador 113 2.7%
Panamá 8 0.2%
Peru 370 9.0%
Portugal 11 0.3%
República Dominicana 179 4.3%
Venezuela 595 14.4%
Total da Frota 4.122 100%

Fonte: Odebrecht
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Informação valiosa para
o embarcador moderno.

LoGísTKA
RIE
A OTM editora acaba de publicar o Anuário de Logística no Brasil, edição 2008/09, que aborda o papel da tecnologia

na evolução das cadeias de suprimento. A edição revela como o uso da tecnologia oferece mais velocidade, segurança e precisão

nas atividades; Entrevistas, opiniões e relatos de operadores, transportadores e embarcadores mostram como a tecnologia está

revolucionando os processos nas seguintes áreas:

• Transporte e distribuição

• Movimentação e armazenagem

• Gestão de estoques e previsão de demanda

• Processamento de pedidos e serviços ao cliente

[mais:
Um exclusivo caderno sobre

INFRA-ESTRUTURA
mostra que, apesar dos gargalos,
a iniciativa privada cria soluções

para os problemas logísticos
e gera negócios.

O anuário
também

apresenta
Os guias de

Operadores Logísticos &Transportadores
e Serviços de Logística

LIGUE 11- 5096.8104
E PEÇA O SEU!

OU FAÇA UMA ASSINATURA

DE TRANSPORTE MODERNO E TECHNIBUS E

TENHA EM MÃOS AS INFORMAÇÕES MAIS

RELEVANTES DO SETOR.
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Enersul

Concentração de energia
na busca por resultados
Companhia sul mato-grossense de eletricidade aplica esforços nos
itens essenciais para obter melhor desempenho na gestão de frota
licita Passos

Enersul, empresa sul mato-gros-
sense recentemente adquirida pela
Rede knergia, um das maiores grupos
empresariais privados do setor elifiri,,Ye-
tico brasileira, adotou unia estratégia
simples. inas bem sucedida na gestão
de sua frota utilizada no transporte de
funcionárias e na execução de reparos
Fla rede.

COM a palestra "Gestão de Frotas na
linersul: Atitudes Fazem a Diferença-,
o supervisar de transportes da com-
panhia. Adriano da Silva, começou a
sua imresentação no II Seminário de
Gestão de Frotas com i demonstração
de dois personagens: uma l'ormiga
10 miligramas e um elefante de b to-
neladas. ".As vezes, controlamos tanto
a formiga, que deixamos o elef;inte
amassar todo". disse Silva.
Na opiiiião do executivo, não adian-

ta apenas controlar os índices, mas ter
atitude na obtenção de resultados...
empresas realizam grandes investi-
mentos em tecnologia, 111W-; 11e111 Sem-
pre conseguem ter gesta.° sobre a frota
porque. muitas vezes, acabam dando
muita impiffitãncia a itens que tem
significados desprezíveis.
No entanto. não podemos
esquecer cicie as compa-
nhias querem melhores
resultados diariamente-.
destacou.
Por isso, o executivo

apostou em adotar a Lei
Cle Parei() ia gestão
frota. O antigo mas eficaz
princípio do economista 15
italiano afirma que 80%
das consequencias ad-
vém de 20% das causas
em muitas fynOmenas o
segundo Silva, também
pode ser seguido na ges-

tão de frotas. Segundo
ele, 20% das Jatares re-
lacionados à operação
da frota podem repre-
sentar dos custos.
"Se nos concentrarmos
nesses 20%. poderemos
obter resultados mellà)-
res do que se ampliar-
mos os índices de ana-
lise", afirma Silva.
Para ele, alem de

muitas empresas ainda
considyra rem a gestão
cie frotas como custo,
o Brasil tem outro pro-
blema grave: durante o
processo ele gestào, as informações
são veladas e muitos profissionais
acabam por ocultar os resultados
por serem ruins ou bons. Silva diz
que para um gerenciamento eficiente

riecessaria unia série de controles:
manual, informatizado, offline e em
tempo real, além da adoção de inteli-
gencia sabre esses dados.
Atualmente, a empresa realiza o

controle das operações por intermé-

MANUTENÇÃO Eficiência e Indisponibilidade

dia de tabelas como o
relatório de consumo
de combustível mensal
clo condutor, do consu-
ma par veículo, além
de uma listagem com
os preços praticados
nos postos e controle
sobre o índice de uti-
lização (da média de
quil(nriftragem versus
horas utilizadas) e to-
dos com comparativos
por período.
Gania a empresa

atua no Mato Grosso
do Sul. ela conta com

diferentes tipos de veículos, como os
tração 4X4. para atuar em qual-

quer condição de terreno e realizar
tarefas de manutenção. "Precisamos
sempre avaliar se é necessário ado-
tar veículos com tração nas opera-
ções e se o condutor sabe ou uti-
lizá-lo-, diz. Como a empresa tinha
problemas para paralisar o veículo
para a manutenção preventiva. fbi
adotado um método de avisos "in-

sistentes" para os envol-
vidos na operação, com
diversos comunicados
eletrônicos e medidas
restritivas. O supervisar

  de transportes da Eller-
286 sul nã.o informa qual foi

23,9 a economia possibilita-
da, mas dá um exempla
do impacto. "Mas no
última aumento do óleo
diesel, por exemplo,
conseguimos zerar o
impacto, pois apesar do
preço do combustível
ter subido, melhoramos
o consumo

45

40

35

30

25

20

10

25,4

40,1

22,3

• 

4

5 3,4
4,2

5,3

Jan Fev

3,7

Mar Abr

3,9
2 q 

Mci Jun Jol Ago

60 - ANGARIO DE GESTÃO DE FROTAS 2008



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferec três grandes oportunidac es para todos profissionais da
área de transporte. 0; cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veículos são ferrémentas indispensáveis para
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e
manutenção de frota que buscam aumentar sua competitividade e lucros de
suas empresas.

10 de Dezembro de 2008

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para qc e possam calcular e
administrar de formé eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operaciona s de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cála lo para custos fixos
1.3 - Método de cálcL lo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que infIL enciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cáloilo de custos

operacionais de ■-eículos
1.7 - Sistemas de contnole, relatórios gerenciaN
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operac onais.
Nota: Os participante-; deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.
Carga Horária: 8 Horas

Valcr da inscrição: R$ 0,00
Agenda: Início 8h30 

Coffee Brea z 10h00 -10h15 
Almoço 12h00 - 13h00 
Coffee brea 15h30 -15h45 
Término 17h30

11 de Dezembro de 2008

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00
Agenda: Início 8h30

Coffee Break 10h00 -10h15
Almoço 12h00 - 13h00 
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

INComoany
Os Cursos Témkos

fazem parte do projeto InCompany.
ata saber mais, ligue11-5096-81101.

12 de Dezembro de 2008

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de mocblo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de mode o

2 - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: RS 360,00
Agenda: Início  8h30

Coffee Break 10h00 -10h15
Almoço  12h00 -13h00
Coffee break 15h30 - 15h45
Término 17h30

(estãc inclusos nos valores aas inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamerrto)

O Instrutor:

Eng. Piem Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pe
Pontifica Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coorcnador d:,
Sub-Conitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviçc!,
da Eletropaulo. Experiência de rr ais ce 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas pública;
privada de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Público: Local:

Empresários, gerente:, supervisores, encarregad 35

e demais profissiona s envolvidos com a gestão,
operação e manuten..ão de frotas de veículos.

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209- São Paul o - SP

TR#Vil LU Tel.: (11) 5080.8600

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

TECHN!

bus transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.ccm.br
Departamento de Eventos



Ultragaz

O equilíbrio entre veículos
próprios e terceirizados
Empresa de distribuição de gás adota solução pragmática de gestão
e consegue reduzir número de acidentes e custo de manutenção

fleuma Passos

Como a maioria das atividades nela -
('101 idas ao desenvolvimento cla logís-
tica e do negócio de transporte, a ges-
tão cio frota pode ser considerada uma
prática relativamente nova no Brasil.
As empresas descobrem a cada dia
novas maneiras de manter um contro-
le mais apurado dos veículos. Ao mes-
mo tempo, as companhias fazem les-
tes para verificar qual o modelo mais
eficiente e econômico para a gestão de
frota — a própria ou a terceirizada.
A Ultragaz, empresa especializada.

em distribuição de gás liquefeito de
petróleo (GLP) controlada pelo grupo
Ultra, adota um modelo misto de ges-
tão de fn)la. ))gundo o coordenador de
logística para o agrupamento Nordeste
da em, Maurício Pahor, a companhia
conta com uma lis ta própria de 251
Bob Tairs. caminhão tanque para trans-
porte de 012 para venda granel, e 51)7
veículos leves. medi()); e pesados para a
venda cio produto envasado. e uma fro-
ta locada de 80 picapes para uso misto
(instalação, mecânicos e venda) e 617
veículos para força de vendas.
Na opinião de Pahor, ()J-; dois modelos

de gestão tem aspectos positivos e nega-
tivos. As principais vantagens de quan-
do ela é própria é que a 'resposta' é mais
rápida aos problemas e ha maior grau
de controle e conforto aos mercados.
Alem disso, há uma proximidade maior

COMPOSIÇÃO DA FROTA

do 'cliente'. Ele apon-
ta como desvantagens
nesse sistema a neces-
sidade de contratação
e treinamento de re-
cursos (fora do Iloc(1 de
vendas), além da ne-
cessidade de realiza-
ção cio investimentos
em sistemas especí-
ficos. "Outro proble-
ma é a tendencia à
autonomia e criação
de procedimentos ex-
cl(1sivos (alta customi-
zação), bem como o custo relativamente
elevado com ajuste em Hl I'', aponta.

Entre as vantagens da gestão de frota
terceirizada, segundo o executivo, estão
a especialização e a constante atualiza-
ção dos pn)cessos (melhores práticas
cio mercado). "É importante considerar
também que as respostas são mais pa-
dronizadas e com fi)co no problema real
(gestão da Informação) e há um stress
positivo, com possibilidade cio compa-
rar desempenhos pela aplicação da pa-
dronização", detalha Pahor.

Ele diz, no entanto, que há desvanta-
gens na gestão terceirizada, c0100 o ris-
co de descontinuidade das atividades em
médio e longo prazos e há possibilida.-
cies de custo na integração de sistemas.
.Ao ser qu1)sti1)nado sobre qual modelo

é melhor, o próprio ou
o terceirizaclo, o execu-
tivo e ()Manco: "Existe

Pahor, da Ultragaz:
hor desempenho

Forte.- Ultragiz

Veículos Idade Média

251 Boi JaH s para venda granel
597 veículos leves, medico e pesados para vencia envasado
617 vcgculps para força cie vencias
80 picapes para uso misto

6 anos
10 anos

ano
1 ano

um grau adequado de
terceirização do pro-
cessos para o perfil da
empresa", afirma.
O executivo da VI-

traga/. disse que foram

identificados alguns
problemas na frota
de veículos locados.
Segundo ele, entre
os usuários foram
apurados acidentes,
roubos de veículos e
utilização para fins
pessoais. Entre Os
fornecedores foram
constatados atraso
para apresentação do
orçamento, na execu-
ção do conserto, além
de custos de mann-

tenção elevados.
Para atenuar o processo em ques-

tão, Pahor disse que foram adotadas
algumas ações como a ampliação do
foco na área de compras no processo
cio negociação dos itens 'secundários',
com foco em estabelecimento de pra-
zos e multas. "Além disso, foi estabe-
lecida uma revisão das políticas de
frotas com foco no perfil do utilização
e também foram definidos indicadores
de acompanhamento, bem como reu-
niões mensais com o fornecedor. Ain-
da criamos uma divulgação nacional
do ranking de usuários", detalha.
A partir dessas ações a empresa

diminuiu o índice do acidentes de veí-
culos locados no primeiro semestre de
2008. "Nos primeiros seis meses tam-
bém reduzimos em 15%, comparati-
vamente ao mesmo período de 2007,
o custo de manutenção, com base na
implantação do processo de negocia-
ção dos orçamentos. Conseguimos di-
minuir o número de dias de espera por
orçamentos e estabelecemos um equi-
líbrio entre o custo do combustível ver-
sus a autonomia do veículo", afirma.
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Assine as publicações da OTM Editora
e tenha o máximo em informação.

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS • TRANSPORTE DE CARGA • COMÉRCIO EXTERIOR • LOSÍSTICA

bus
Technibus ap esenta

um panorama atualizado
do setor de transporte de passa geiros.

Análises com enfoque Konornico a tordam
o desempenho e as tendências do transpor-

te urbano de passagêiros, rodoviaio e de
fretamento e turismo. As expectivas do

setor, novos produtos e os avanço: da TI -
incorporporados ao transporte público - são

acompanhados de perto por Ter hnibus.

TECHNi

bus
Dubai:
usuário

de ónibus
ganha

conforto

ztÊ41

MeTtado Volksw,n c3 nova Sprinler. ver,o luxo.
Penem.. a P-sendee.lochu transport man

Assine por 1 anc e receba 09 edições
06 exemplares de T•?chnibus

01 Anuário Maiores e Melhores do T ansport,•,
)1 Anuário c:d Ônibt_s,

01 Anuário de Gestão de Frotas
Treinamento e Pos-vendas.

Rs1 w(*)

transporte
Transporte Moderno traça um mapa
do setcr de transoci /e de carga e

logística, incluindo o te passageiros.
Aná is_ês conjuntu avaliam o

desempenho de caca segmento de
transo - rodovia -io, ferroviário,

aéreo, marítimo e flu-ial - e mostram
tendências e expectivas do setor,

informações fundamentais quê ajudam
na tomada de teasoes.

e 13mia

mOD N.10 g•••••••••••

MONTADORAS EMBALADAS
Vai.> aesce Ivare aseg erste titia.. res.. VVII arra.. Ford mas tora
e* atiipesado rsaart stiare as investido_ o ritme de taba . reata de lixo

per..
tremere e Nor..

Orne nas oras
som cabota,.

R.a. de Artae apor
desafios aos rara..

tiarsnordesti. Cal amplia Illrae~ata
abre herdaras natio de sara es.e. rem

das eraules

rertialsaraaa Bebera Raiara. ti* metera..
a.. e rara tas 100 ema ne Das

Eike Batista investi ao iate para o las«

Sem gaitcba asai& pêlo wetWedleim

OGJÇWA • ortuau000L .110 .PBBIXAÇCFS .11.40.1709I5

Aisíne por 1 ano e receba 10 edições:
06 exemplares de Transporte Moderno,
01 Anuário Maiores e ME thores dg Transporte,
01 Anuário cie Transportc Rodoviario de Carga,
01 Anuário ge Gestão de =rotas, -reinamento e
Pot-vendas, 01 Anuário E -asneiro de Logística.

R$144)100(*)

Global
A revista Global é esperta izada em comércio
exterior, logística e tra lsporte internacional de
carga. Com matérias tobré o cesempenho e as
perspectivas dos princ paa setores exportadores
do Brasil, reportagens especiais sobre serviços
essenciais ao comércio e):-erior como financia-
mentos, seguros e operações portuárias.
As edições apresentam ta nbém análises de
aspectos macroeconômicos de impacto direto
nos negócios internac orrais

Assine por 1 ano e receba 10 edições;

R$1 1 0,00(*)

(*) Boleto Bancário emitido pela editora, via i:c rreio ou e-mail • C trtão de Crédito Visa • Cheque nominal à OTM Ecitora Ltda

• Depósnid ou transferência bancária: Ba co Itaú - Ag. 0772 - c/c: 54283-3,

com o env o do comprovarte de depdsito com os dados do assinante via fax: (11) 5096-8104.

SIM Para mais informações ligue:
ou pelo e-mail:

011-5096-8104 circulação@otmedrtora com br



McLane

Por uma operação
logística mais enxuta
Em um país dependente de caminhões e com infra-estrutura deficiente
como o Brasil, reduzir custos com frotas é um grande desafio
1,,riato Passos
Quando se analisam as metas y ob-

jetivos deis transportadores no inundo,
verifica-se que o lOco principal está
orientado para a redução de custos.
II a maior prioridade das empresas.
Pesquisas recentes realizadas pelo
especialista Bicharei Wilding revelam
que reduzir custos sem perder quali-
dade e o primeiro interesse de quem
disputa o negócio. O transporte rodo-
viário alio foge a regra e suas frotas
estão sob intensa análise. Em geral,
ainda despende-se mais na operação
dos veículos do que o necessário. lia
gorduras e oportunidades para torna-
los ianis eficientes. Depois da redu-
ção de custos, o que mais interessa
para os transportadores e melhorar
o nível de seus serviços. aumentar a
flexibilidade operacional e concentrar
estOrços nas suas competências.
O diretor de operações da McLane

do Brasil. Ozoni .Argenton1 un ior, des-
taca, com base em dados da pesquisa
de Terceirização Logística (20061, do
Centro de lIstudos em Logística do
Instituto de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação em _,Xchhinistração de Empre-
sas (CEL/COPPEAD), da que o

Argenton, da McLane:
inteligência logística é diferencial

transporte e. hoje. a principal fonte de
despesas logísticas das empresas com
representatividade de 04%, seguido
de 21% de armazenagem e 15% de
outras atividades. E os gargalos logís-
ticos que perturbam o transporte no
País pressionam muito essas despe-
sas, principalmente no modal rodovi-
ário, que impacta o desempenho das
empresas em 70%.

"Nosso país é extremamente rodo-
viário O li o é prtiso apontar as difi-
culdadês ..-:::Hldradas para realizar o
transporte-. afirma Argenton Junior.
Segundo yle, os entraves também são
apontados nos portos, transporte marí-
timo e cabotagem (15%), alem de trans-
porte ferroviário (6%) e outros (0%).
De acordo com o executivo, que

se baseia na mesmo estudo do CEL/
COPPEAD, a logística é um negocio
de enormes dimensões e movimenta
aproximadamente 1I.$ 420 bilhões por
ano no Brasil. Somente as 500 maio-
res empresas gastam R$ 110 bilhões
anualmente. Além disso. o custo lo-
gístico estimado do País, em relação
ao Produto Interno Bruto (PIB), é de
cerca de 13,2%, sendo que deste per-
centual o transporte equivale a 6.7%.
Argentem Junior destaca que a lo-

gística é um mercado que tem evolu-
ído muito rapidamente. "11: um seg-
mento cuja demanda está aquecida
e há também uru grande número de
investidores interessados no setor. A
logística também tem ganhado impor-
tância e competitividade dentro das
empresas", afirma. "Antes, o gestor

OS PRINCIPAIS DESAFIOS LOGÍSTICOS DOS NEGÓCIOS
O QUE MAIS IMPACTA NO DESEMPENHO DAS EMPRESAS O DESAFIO LOGÍSTICO DOS NEGÓCIOS ATUALMENTE

Outros Portos, Transporte

9', Marítimo e Cabotagem
15'8

Transporte
Rodoviário

700.

:077 "A oh h

Transporte
Ferroviário

Sincronizar a Cadeia
de abastecimento Outros

13

Melhor Nível de
Serviço ao Cliente

Reduzir Custos
29

Melhorar a Eficiência
Operacional

,

F(W2 Pos,io '005 h'.44A1 'Coe, Loy,s'.co
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logístico gerenciava depósito e agora
ele chega a atuar no plano de direto-
ria () a cada dia os serviços estão mais
especializados e segmentados poro
atender as expectativas dos clienfi)s".
Tocos os elos cia cadeia estão se tiro-
fissionalizando e elevando o nível de
serviço para cima. 011eM não conse-
gue evoluir nos padrões de mercado
corre o risco de sair cio negócio.

egundo Argenton Junior, o fatura-
mento dos operadores logísticos tam-
bém indica o crescimento da impor-
tância do setor. Em 2004, a receita dos
operadores no Brasil representava 11$
2,659 bilhões e saltou para B.$ 7,801
bilhões, em 2007. "Na nova visão de
negócio V(Tificamos maior compe-
tição e complexidade, além de foco
na terceirização", diz. "O estudo do
CEL/COPPEAD também mostra que a
maioria das empresas usa. a terceiriza-

ção como principal meio de se benefi-

ciar das competências dos provedores

logísticos (56%). Fazer cada vez mais

por menos, essa é a proposta".
O levantamento cio CEL/COPPEAD

demonstra que o percentual das ('01-

presas que pretendem nianter o atual

nível de serviços logísticos terceiriza-

dos junto aos provedores é cie 48%.

Cerca de 45% pensam em aumentar

o nível cie terceirizacão e 7% plane-

jam reduzir. As empresas apontaram

ainda as atividades que consideram
"excelentes" desenvolvidas pelos
prestadores de serviços logísticos. O
transporte cie carga fechada obteve

a melhor aprovação (61%), seguido
pelo transporte cie volumes fraciona-

dos (50%) e cia armazenagem (50%).
Posteriormente, a gestão integrada das
operaç-ões logísticos teve
43% de aprovação, seguida
de tecnologia da infOrmação
(428), da distribuição porta.
a porta (38%), controle cio
estoques 1:36%): logística
internacional (33%); gestão
da cadeia de suprimento
(23%); (i-commerce (8%);
outras (12%).
"Empresas cie e-commer-

ce comi) Wal-Mart, Pão de
Açúcar. Magazine luiza c)
Ponto Frio tem um grande
desafio nas metrópoles: o
trânsito. Alguns p)clidos são
entregues em até seis horas

e cerca de 95% das em.ornenclas tem
as residencias dos clientes como desti-
no, afirma Argenton Junior. "A gestão
logística desse segmento precisa ser
muito bem elaborada. pois a compra
de produtos é realizada em minutos,
mas a entrega ocorre em dias".
Argenton Junior diz cicie o futuro

dos operad(o-es logísticos deverá es-
tar baseado na capacidade de solu-
cionar problemas e na habilidade de
adaptação() integração junto aos seus
clientes. Outra característica clo novo
mercado é o amuento da segmenta-
ção. Segundo o executivo. os provedo-
res de soluções logísticos (Pl.) podem
ser classificados, hoje, cia seguinte
fornia: tradicionais, que prestam ser-
viços padronizados de arniazena,)-eni,
transportes e distribuição; desenvol-
vedores cie serviços, aqueles que ofe-
recem pacotes de serviços de valores
agregados e diferenciados para cada
cliente (cross-docking, rastreamen-
to, monitoramento, gerenciamento

de fretes, entre o(1tros): e adaptado-

res de clientes, mie distinguem-se por
absorver as atividades existentes dos
clientes e melhorarem o nível de efici-
ência das operações, sem necessaria-
mente investirem muito no desenvol-
vimento dos serviços.
(lá também o 4 PL, conhecido com

"integrador logístico" ou desenvolve-
dor de clientes. Ele divide o risco e os
retornos do gelei ciamento logístico do
cliente e é responsável por absorver a
totalidade das operações logísticos.
O executivo da Mc Lane descreve

como a logística deverá nos próximos
cinco anos. Segundo ele, a sinergia
cada vez será mais explorada, coin

FATURAMENTO EM ALTA

objetivos de redução de custos e me-
lhores níveis cie serviços.. \leni disso. o
período será de criação de "pools"
operadores ou integradores logísi icos.
com a evolução no mercado do e o
surgimento do 118.. "Também ocorrc-
rão alianças ()straté)-icas paro as em-
presas aluarem em conjunto. com a
finalidade de obter soluçOes completas

Pala os seus clientes. como o ottz.o
Cruz e a 'relentar além do mais conhe-
cido entre a Folha de S.Paulo e O Esta-
do de ,a() Paulo para a entrega de suas
publicações-, afirma.

Na opinião cie ..\rgenton Junior, o

surgimento da iitividade de "inteligên-

cia logística- no Brasil, muitas vezes

é confundido com projetos logísticos.

"No entanto. ela é mais do que isso e

será o diferencial competitivo das em-

presas cio operação logística", diz. O

executivo também prevê a lliirmaçao

de alianças O C011heCillIn111.0 cic)
mercado 'broker com a expertise lo-
gística e o nível de serviços ao cliente
- operador logístico. "Ocorrerá ain-
da uma seleção natural do mercodo

e muitas empresas que se tornaram
operadoras logísticos poderão deixar
de existir, em função de erros na defi-

nição de suas estratégias de il-uação.
pois haverá custos e perdas de recei-

ta, devido ao nível de serviços presta-
dos a seus clientes". avalia.

_11-g()nton Junior cliz que o cresci-
mento do setor se dá com as alio i-
dades cle arimizenagela e movimen-
tação, logística reversa. gestão inte-

gTada da malha logística (trállego +

transportes), e-procurement (gestão

de suprimentos) e projetos logísticos

(inteligência logística). "Há mercados

nos s(igmentos de Varei()

cle alimentação ()bodservi-

ce/f(ist ())0c1). de empresas
A Rvolução da 1020110 dos oRuadores log,sticos no Brasii (em Ri rniIhies1

RS 8.000

RS 7.000

RS 6.000

RS 5.000

RS 4.000

RS 3.000

RS 2.000

RS .000

ES 750

ES 5.777

IS 7 U/9
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0 , H

de alta tecnologia (eletro-
eletrônico, ini)u-mática,
forma reutica, cosmet icos,
entre outros). setores de
exportação (agro-business)
c) logística pública (conces-
sões cie serviços públicos).
Terá sucesso a empresa de
logística que agregar valor
ao processo do cadeia de
abastecimento, atendendo
adis clientes de acordo com
os níveis cie serviços reque-
ridos-, afirma.
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DADOS
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PRINCIPAIS
EXECUTIVOS ISEGNENTO

Agrale S/A
BR 116, Km 145, n15.104,
São Ciro - 95059-520,
Caxias do Sul, RS
Tel.: (54) 3238-8000
■/vww.agrale.com.br

Atech Tecnologias Críticas
Fundação Aplicações de
Tecnologias Críticas Atech
Rua do Rocio, 313, 11' andar, Vila
Ulimpia 04552-003, S Paulo, SP
fel.: (11)3040-7300
Fax: (11)3040-7400
atechugPiatech.hr - wzAwatech.hr
Autotrac
Autotrac Com. e Telecom. S/A
Campos Universitário Darcy
Ribeiro Gleba A Asa Norte,
70910-901, Brasília, DF
Tel.: (61)3307-7000
Fax: (61)3307-7000
autotrac@autotrac.com.br
www.autotraccom.br
Banco Safra S/A
47. Paulista, 2100,
Cerqueira César
01310-930 São Paulo, SP
Tel.: 1)3175-7841
Fax: H13175-8011
wv.wsafra.com.br

Banco Volkswagen S/A
Rua Volkswagen, 291,
Pq Jabaquara 4344900,
São Paulo, SP
Tel.: (11) 5582-5554
(11) 5017-7718
ma rcelo.vaides@wvfs.com
vwwv.bancovw.com.br
Bandag do Brasil Ltda.

Mercedez Benz, 580, DistrInd.
13054-750, Campinas, Sr
Tel.: (19)3725-4895
Fax: (19)3725- 48E5
comanicacacbgbandag.com.br
www.bandag.com.hr
BgmRodotec Tecnologia e In-
teligência para o Transporte
BgmRodotec Tec. e Int Ltda.
Rua Soares de Avellat 138,
04306-020, São Paulo, SP
Tel.: (11)3528-2255
Fax: (11) 3528-2288
comercial@bgmrodotec.com.br
vwvw.bgmrodotec.com.br

Hugo Zattera( Dir Montadoras,
Pres.), Rogério Vacari motor6
(Dir. Fh.e Adm ), Ed-
son lv artins ([ir. de
Suprirr.), Flávio Crosa
(Dir. de Vendas E Mkt),
Marce o Ferreirà (Dir.
Téc.-Inf.)
Fernardo MargLes Ca- Tecnologia da
margo Ger 1, FeJ0 Luiz Informação TI),
Scarpirn (Dir.) rastrezzulento

Valdec./ Evangelista
(Vice-F-es.), Caio Dias(
Dir.Firu, Márcio Tosca-
no (Dir Com.), Fodrigo
Piquett Dir. COR .), Ro-
drigo C osta (Dir. 2om.)

ISERVIÇOS E
SOLUÇOES

Serviços de
pós-vendas,
financiamento e
leasing.

Sistemas e
serviços de infor-
inatica, serviços
de comunicação
consultoria, con-
trole de despesa-)
e gestão de
combustíveis

IDESCRIÇÃO
DOS SERVIÇOS

Assistência 24 horas - A Assis-
tência 24 horas da Agrale pode
ser utilizada em casos de defeito
espontâneo de origem mecânica
ou elétrica, reconhecido pelo fabri-
cante, que impeça a locomoção do
veículo por seus próprios meios.

Desenvolvemos sistemas e solu-
ções para os segmentos de Trans-
porte de Passageiros e Logistica.

Rastre3merio Sistemas e Desenvolvimento de produtos e
e Tecnologia da serviços de infor- serviços para o setor de transpor-
Informação Ti) mática, serviços tes nos modais rodoviário, ferrovi-

de comunicação. ário e hidroviário, utilities e órgãos
serviços de do Governo, provendo soluções
pós-venda e para gerenciamento, logístico e de
consultoria. risco, comunicação, transmissão e

integração de dados.

Auges-to Frr ncisco Serviços
Filho Superint. Exec. financeiros

I Da Área de Compras),
Viviane de S tntana
Diiveirr (Promobra de '
Everitcus)

; Serviços
financeiros

IPERFIL -
FROTA DO CUENTE

Veículos leves de carga/ trens-
porte urbano, veículos urbanos

' de passageiros, máquinas e
equipamentos.

IPRINCIPAIS
CLIENTES

Veículos pesados de carga./ DPA Nestle,
transporte rodoviário, veículos Independência,
leves de carga/ entrega urbana, SPTrans, Eletrc-
veículos urbanos de passagei- paulo
ros, máquinas e equipamentos.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
carros, comerciais leves, má-
quinas e equipamentos e frotas
mistas.

Financiamento E Todos os produtos e serviços ban- Frotas Mistas.
leasing carios.

Financiamento e Financiamentos de Caminhões,
leasing Ônibus e frotistas autos, nos pro-

dutos de CDC, Consórcio, Finame(
Caminhões e Ônibus) e operações
de Leasing. Adicionalmente temos
os produtos de seguro de Poteção
Financeira, Seguro de Casco e fi-
nanciamento de Peças e Serviços.
Hecapagem, serviços, softwares

recapageill ria gerenciamento de onous, apoio
softwares de e suporte técnico.
gerenciarnento
de pneus e
consultoria

Edigai I Piovezt n (Dir. Pneus o recue- Serviços de
1e Nt kt e \hriclasl, chutaçem
Ariton)a Carlos Perei-
ra (Ger. de Vuldas),
José Bubens Hirosh)
Matsumaga lEort de
novação)
Valmir Colodrão (Dir.),
Lauro Freire )Dr,), Ed-
son Caldeira )Dr.), Ho-
mero Ouintaes ( Jir.)

Tecnol agia da Sistemas e
Informação ( TI ) serviços de

informática

Implantação e suporte do sof-
tware de gestão empresarial
integrado GLOBUS, dirigido às
empresas do setor de transportes
de passageiros e de cargas. Sua
principal vantagem é integrar, em
um sistema modular, aplicações
para todas as áreas de uma em-
presa transportadora

Veículos pesados de carga/ Transportadora
transporte rodoviário, veículos Julio Simões,
leves de carga/ entrega urbana, Bertim, Friboi/
veículos urbanos de passa- JBS, LM Locado-
geiros, veículos rodoviários de ra, Unidas
passageiros, carros comerciais
leves, máquinas e equipamen- I
tos e frotas mistas.
Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
rodoviários de passageiros,
maquinas e equipamentos e
frotas mistas

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passagei-
ros e veículos rodoviários de
passageiros.

Grupo Constan-
tino, Grupo JCA
(1001), Grupo
Jacob Barata,
Henrique Stefani,
Ajofer

ÁREA DE
ATUAÇÃO

Todo o
Brasil
(RS, PR,
SP, MT,
SC) e
exterior

Todo c
Brasil

Todo o
Brasil

Todo c
Brasil

Todo o
Brasil

Todos
Brasil

Todo o
Brasil

mundo exige
egurança.
ó use peças
riginaís.

AA1 A Is Ai

Consep (Elimina água e óleo)

BS/EBS • Ajustadores Automáticos de Freio • Válvulas de Freio • Produtos
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Boreal Ind. Com. Imo. e Exp.
de Furgões S/A
BC( 115 km /4, s/ni= - Cxp 95
82420-000, Quatro Barras, PR
Tel 141)3671-8000
Fax (41)3572-1100
horeal(g);Joreal bccom
i/vvvw borealbr com Lir

Buonny Projetos e Serviços
de Riscos Securitários Ltda.
Alameda dos Guatás, 191,
04053-040, São Paulo, SP
Tel.: (11) 5079-2525
comercia I©buonny.com.br
www.buonny.com.br

Caio Induscar
Induscar — Indústria e Comércio
de Carrocerias Ltda
Rod. Mal. Roncion, Km 252-,2,
Distrito Industrial,
18607-810, Botucatu, SP
Fel.: 14 3112-1000
marketing@calo.combr

bf-

Comil Carroceriase Ônibus Lida
Rua Alberto Parenti, ri° 1382,
Distrito Industrial,
99700-000, Erechim, RS
Tel.: (54) 3520-8700
Fax: (54) 3321-3314
market(ng©comilonibus.com.br
www.comilonibus.com.br

Continental Pneus
Continental do Brasil P(od. Aut. Ltda.
Av. Nove de Julho, 2960
13208-010, Jundiaí, SP

4583-5161
SAC 0800-170051
Fax (11) 4583-6165
contigconti.comor
www.confi.com.br

CSP Controle e Automação Lida
Rod. 5C401 - KM 01, 600,
Tecnopolis João Paulo,
88030-910, Florianópolis, SC
Tel.: (48) 3202-7777 - Fax: (48)
3202-7799 csp©csp.com.br
www.csp.com.br

DBTrans S/A
Av. Rio Branco, 128, 11 - e12
andar, Centro 20040-002.
Rio ele Janeiro, RJ
Tel.:121)3212 - 4700
Fax (21)3212-4710
marketingCgdbitrarisvoin.br
viAvvv.bcitrans.com.br

Rafael Wolf Campos
(Sóc Dir.), João Ricar-
do Wolf CamposISoc./
Ger. Corto

Cyro Buonavoglia (Dir
fin.), Eliel Fernandes
(Dir. Com.), Tatiana
Mussolini Buonavoglia
(Ger. MIct), Marcelo
Mussolin i Buonavog lia
(Ger. Geral)

ISEGMENTO
lmplementos,
arrocerias
montadoras

Tecnologia da
Informação ( TI
1, rastreamento,
monitoramento
e seguros

Rubens Facchini (D ir. Carrocerias
Pres.), Euclides Facchi-
ni Filho (Dir. Com.)

Deoclécio Corradi
(Pres.), Dairto Corradi
(Dir.), Jussara Crespi
Corradi (Dir.), Dionês
Corradi Pagliosa (Dir.)

Carrocerias

Renato Sauano (D ir. Pneus e recau-
Supennt.), Rogério de chutagem
Aguiar (Dir. cie Vendas
e Mkt), Ricardo Dias
(Sugam. Nac. de Ven-
das)

Anderson Cabral Ao- Rastreamento,
drigues (Adm.) monitoramento

e seguros

José Manuel Pombo Meios cie
(Dir. Pres.), Maria Lú- pagamento
cia Carvalho (Dir. Fin.), eletrônico
Marcelo Nunes (Dir.
Com.), Marcelo Mar-
sillac (D ir. de Planej.),
Elizabeth Andrade
(Ger de MIct)

ISERVIÇOS ESOLUÇÕES

Serviços de pós-
venda

I DESCRIÇÃODOS SERVIÇOS I PERFIL -FROTA DO CLIENTE

Sistemas e
serviços de infor-
mática, serviços
de comunicação,
consultoria,
planos de manu-
tenção e gestão
de riscos.

Serviços de
pós -venda e
assistência
técnica

Serviços de pós-
venda

Serviços de
pos-venda e
Consultoria

Sistemas e
serviços de infor-
mática, serviços
de comunicação,
controle de des-
pesas e gestão
de combustíveis.

Controle de des-
pesas e gestão
de combustíveis

Assistência técnica, pós venda e , Veículos pesados de carga/
peças transporte rodoviano e veícu-

los leves cie carga/ entrega
urbana.

Monitoramento e rastreamento
via satélite, rádio, pronta resposta,
projetos especiais e criação de
rotas mais seguras.

Atendimento ao cliente, rede au-
torizada com reposição de peças
originais e suporte para treina-
merigo de manutenção para os
cl lentes

Atendimento volante na empresa
do cliente; rede autorizada com
reposição de peças originais e
suporte para treinamento de
manutenção dos carros para os
clientes.

Comercialização de pneus de car-
ga e consultoria para cálculo cie
custo operacional de frotas.

Rastreamento e monitoramento
com imagem, controle inteligente
de combustível, gestão de frota
comercial e controle de gratuida-
des especiais.

Meios de pagamentos adequados
para cada empresa: cupom eletrô-
nico, cartão visa vale-pedágio e
chip Vale-Pedágio Auto Expresso.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário e veícu-
los leves de carga/ entrega
urbana.

Veículos urbanos de passagei-
ros e veículos rodoviários de
passageiros.

Veículos urbanos de passa-
geiros, veículos rodoviários de
passageiros e frotas mistas.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passa-
geiros, eículos rodoviários de
passageiros, carros comerciais
leves, máquinas e equipamen-
tos e frotas mistas.

Veículos pesados de carga/1rans-
porte rodoviário, veículos leves de
carga/ entrega urbana, veículos
urbanos de passageiros, veículos
rodoviários, de passageiros, car-
ros comerciais leves, máquinas e
equipamentos e frotas mistas.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário.

'PRINCIPAIS I ÁREA DE
CUENTES ATUAÇÃO

Tranzilli, Kothe, I Todo o
Hernandes, • Brasil
Transardo, ISP, PR,
Transcosler SC, RS,

GO)

BR Distribuidora,
CSN, Braskem,
Júlio Simões,
Mercúrio

Todo o
Brasil
(SP, BA,
PR, RJ)

Todo o
Brasil e
exterior

Todo o
Brasil

Todo o
Brasil
(SE RS,
RJ, DF,
PR)

Todo o
Brasil

Todo o
Brasil
(RJ, SP
PR, RS)

A Haldex fabrica
peças originais
para as maiores
montadoras do mundo.

Haldex
Tel.: (11) 2135.5000

WWW. ha Idex.com

para Tratamento de Ar • Freio a Disco • Válvulas para Suspensão Pneumátic.
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Embratec Good Card
Empresa Brasileja de Adm
de Convênios HOM Ltda
Rua Lima e Silva, 516 Centro
93700-000, Campo Bom, RS
Tel.: (51)4002-4900
economize©goodcard.com.br
vvww.embratec.com.br

Empresa 1 - Sistemas de
Automação e Com. Ltda.
R. dos Inconfidentes, 1190, 12. a
30140-907, Belo Horizonte, MG
lei.: (31)3516-5200
Fax: (31)3261-4991
ww,,zempresal.com.bs

Esso / Mobil
Esso Brasileira de Petróleo Ltda.
Rua Victor Civita, 77, bloco 1, 4°a,
22775-905, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 121)3433-2488
Fax: (21) 3433-2464
laurafurst@exxonmobil.com
wvwv.mob)l.com.br

Marcos Schoenber- Meios de
quer, (Pres.), Wilson pagamento
Alves (Dir. Com.), Edu- eletrônico
ardo Fleck (Superint.
de Produto e Mkt), Ale-
xandre Leite (Superint.
de Serviços)

Érico Simon ele Mora- Tecnologia da
es (Dir. Com.), Romano Informação
Garcia (Ger. Com. In- (TI), meios de
temacT, Sancho Asila pagamento
(Ger. Coro.) Heloisio eletrônico
Lopes (Pres.}

Benício Silva (Mkt Combustíveis e
B2B), Galeno Galeão lubrificantes
(Vendas Industriais),
João E. Botelho (Enge-
nharia), Jonatas Melo
(Log. e Distr)

Controle de des- Controle Online em tempo real Frotas mistas.
pesas e gestão de veículos e condutores visando
de combustíveis a redução de custos e otimização

dos processos das empresas-
cliente.

Sistemas e
serviços de infor-
mática e gestão
de riscos

Serviços de pós-
venda, Planos
de manutenção,
controle de des-
pesas e gestão
de combustíveis

Facchini S.A. Serviços de pós-
Av Emilio Arroyo Hernandes, venda
1950, Parque Incustrial I,
15503-027, Votuporanga SP
Tel.: j17) 3426-2000
Fax: (17)3426-2072
facchinigTacchini.com.br
www.faccrrini.com.br

G&M Soluções Ltda. Alberto Graciano Ribei- Tecnologia da 1 Sistemas e
Av. Floriano Peixoto, 1767, sala ro (Dir. Com.), Henrique Informação) T 11 serviços de
03, Aparecida 38400-700, Mundim dos Santos informática
Uberlândia, MG (Dir. Desenv.)
Tel.: (34)3231-0003
Fax: (34)3231-2103
falecom©gmsolucoes.combr
vvvm.gmsolucoes.com.br

Getec Trading Gilberto Tarantino (Dir.), Pneus e Planos de
Getec Com. e Imp. Ltda Ltda. Antonio C. Tarantino recauchutagen, manutenção

Jerôn(mo Monteiro, 1000, (DT), Valter Ferreira autopeças
salas 1214 e 1216, 29010-935, (Vendedor)
Vitoria, ES - Tel.: (11)3093-0913
Fax: (11)3093-0908
transportesngetec.com.br
valterggetec.com.br
vv,...%w.getec.com.lar

Goodyear do Brasil Produtos Sistemas e
de Borracha Ltda. serviços de infor-
Av. Paulista, 854, 90 andar mática, serviços
01310-913, São Paulo, SP de pós-venda
Tel.: (11) 3281-4315 e planos de
Fax: (11) 3281-4416 manutenção.
rubens_camposggoodyear com
vwvw.goodyear.com.br

Gotti Impl. Rodoviários Luciano Gotti (Dir.) Implementos Serviços de
Pierino Gotti Ind. De lmol. Mec. pós-venda e
BR 116 - Km 83,5 S/N, assistência
83413-000, Colombo, PR técnica

Rubens Facchinl (Dir.
Pres.), [colides Facchi-
ni Filho (Dir. Com.)

Implementes
carrocerias

Te l.. (41)3663-6474
Fax (41) 3606-6474
venzlas'ggottl.con br
•(.8wwgotti com br

Grupo Apisul
Apisul Adm. e Corretora de Segu-
ros Soc. Simples Ltda.
Rua Barros Cassai, 180, 6' a,
Floresta 90035-030, Pua, RS
Tel.: (51)2121-9000
marketing©apisul.com.br
vvwwapisul.com br

Pneus e recaq
chutagem

Paulo Cunha (Pres.), Tecnologia da Sistemas e
José Bento Di Nápoli Informação) serviços de
(Vice Pres.), Sergio Ca- rastreamento, informática,
sagrando (Vice Pres.), monitoraments consultoria e ges-
Givaldo Pacheco (Vice e seguros tão de riscos_
Pres.), Julio Giron (Dir.)

Gestão avançada em transporte Veículos urbanos de passagei-
público através da bilhetagem ros e veiculos rodoviários de
eletrônica, sistemas de gestão passageiros.
de frota, com LISO de informações '
gerenciais vla web, relatórios e
indicadores de desempenho.

Venda de lubrificantes e graxas
para veículos comerciais, passa-
geiros e industriais, combustíveis
e serviços de assistência técnica
em lubrificação aos segmentos de
frotas, veículos fora de estrada e
industrial.

Serviços de pos-venda, revisão
manutenção e troca de peças

Softwares voltados para gestão
de frotas.

Importação de pneus com
selo cio Inmetro para ônibus
e caminhão, controlador de
quilometragem para Carretas
(Huboclometro Veeder Root) e
sistema anti-furto de combustível.

Assistência por meio de camione-
te da Goodyear e de pessoal qua-
lificado (assessores técnicos) ofe-
recendo atendimento específico
a frotas de todo o País, incluindo
serviços que vão desde a indica-
ção do produto mais adequado à
realidade da frota

Atendimento ao cliente, suporte
técnico e peças de reposição.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passa-
geiros, veículos rodoviários de
passageiros, carros comerciais
leves, máquinas e equipamen-
tos e frotas mistas.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega esbarra
e frotas mistas.

CPFL, Eletro-
, paulo, Sabesp,
Votorantim,
Fedex

Mercedes Benz,
Caterpillar, John
Deere, Toyota,
Honda

Todo o
Brasil

Todo
Brasil
(MG, SP,
RJ, ES,
CE)

Todo o
Brasil

Chibatão • Todo o
Navegação e Brasil
Comércio Ltda.,
Friboi Ltda., As-
perbras Nordeste
Irrigação, Cotia
Trading S.A.

Veículos rodoviários de passa- Empresa de
geiros. Ônibus Pássaro

Marron, Reu-
nidas Paulista
de Transportes,
Viação Novo
Horizonte, Viação
Caprioli

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
urbanos de passageiros, veícu-
los rodoviários de passageiros,
máquinas e equipamentos e
frotas mistas.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passa-
geiros, veículos rodoviários de
passageiros, carros comerciais
leves, máquinas e equipamen-
tos e frotas mistas.

Rodov. Ramos,
Transportadora
Cortês, Rodopiro
Transp. Pesados,
TSP Transp. São
Paulo Ltda., CBL
Comp. Brasileira
de Logística

Todo o
Brasil

Todo o
Brasil
(SP RJ
MG RS,
BH)

Todo
Brasil

Veículos pesados de carga/ TSP, Transpedro- Todo n
transporte rocioviano sa, Transabril, Po- Brasil

tencial, Asfaltos
Noderdeste

Serviços de corretagem de seguros; Veículos pesados de carga/
monitoramento rodoviário e urbano transporte rodoviário e veícu-
de veículos com equipto de rastre- los leves de carga/ entrega
amento, cadastro de motodstas, urbana.
veículos e proprietário com infor-
mações para tomada de decisão,
elaboração e execução de projetos
de gerenciamento de risco e inteli-
gência logística, atendimento e re-
gulação de sinistros 24 horas. Todos .
os serviços com acesso via WEB

AmBev, Pão de Todo o
Açúcar, Colgate, Brasil
Julio Simões, BIC i (RS,SC,

PR, SP,
RJ)
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Guerra S.A Mini Rodov.
BR 115 - KM 146,4, Mahland
95059-520, CaxiDs do Sul, RS
ital., (54) 3218-351
Fax (54) 3218-3546
ierragguerra.com.br

v,,,ww.glierra,£gLierra.com.br

HC Homburg Carrocerias
Frigoríficas
Vital Impl. Rodoviários Ltda.
Av. Mal Deodoro da Fonseca, 1479,
89251-702, Jaraguá do Sul, SC
Tel., (47)3274-1200
Fax: (47) 3274 12
comercial@hchornburg.com.br
djonighchomburg.com.br
www.hchornburg.com.br

Incavel Ônibus e Peças Ltda.
Rua Del. Leopoldo Beizack, 77,
80056-570, Curitiba, PH
lei.: (41) 3264-1122
Fax: (41) 32612211
incaveincavel.com.br
wvvw.incavel.cem.br

Iveco Latin America
Rua Senador Milton Campos,
Vila da Serra
34000-000, Nova Lima, MG
Tel.: (31) 2123-4808
www.iveco.corr.br

I PRINCIPAISEXECUTIVOS I SEGMENTO

ROdillar Cardina li Implementos,
(Dii Gelai), Marnos carroce nas
Guerra Dir. Com.),
Martin Schulz (Ger
cle Suprimi, Sadi Zini
(Go Eng. do Processo)

Waldyr Pietruza (Ven- Carrocerias
das), Morgana Scheu-
er (Vendas), Djoni Klein
(Vendas)

, OlaVio Dias (Dir. Geral), Carrocerias
Boris Dias (Dir. Com)
Elizabeth Dias (Dir.
Admi

Marco Mazzu (Pres.), Montadoras
Angel Fiorito (Dir Ind.
Fábrica lveco), Alcides
Cavalcanti (Dir Com
(coco Brasil), Alberto

. Mayer (Dir. de As-
suntos Institucionais),
Lúcio Bicalho (Dir. de
Compras)

'SERVIÇOS E
SOLUÇÕES

Serviços de
pós-venda e
assistência
técnica

IDEIÇ-41)
DOS SERJIÇOS I 3 ENFIL -

=ROTA DO CLIENTE ¡PRINCIPAISCLIENTES

Serviços de pós-
.1 venda e planos
de manutenção

Serviços de
pós-venda e
assistência
técnica

Serviços de pós-
venda, planos
de manutenção

, gestão de riscos,
financiamento E

¡ leasing, controle
de despesas
e gestão de
combustíveis.

j Ateu -i mento ao cliente, supolo ./ek ulos pesados de targa/
tecn civ ou as de reposição rei sporte rodo \,ia(o e deícu-

o-> leves de carga, e Itrega
cmJna

Atari mento ao cliente, assistèn-
cia trinca e planos de manuten-
ção t E caro;'erias.

!ÁREA DE
ATUAÇÃC

Iodo o
Losil
( os, SC
MS, SP
MG)

Jeículos leves de carga entre Tekno Ice Ind. '1 ,c,áides-
1 - urbana E Comércio de ti, Sul e

Máquinas Ltda., 113rdes-
Conseil Logística ti (SC,
e Distribuição, SOMO,
Frig. Regional de RJ, BA)
Barreiras Ltda.,
Estrela Baiana
Transportes
Ltda.,

Reve leciora e exportadora de ira ulos urbanos cle passa- Pluma, Expresso
peca, pari -,arrocerias e supo -te Ir iis e veiculou rodoviÉ-io ele Nordeste,
téci Ds. is ageiros. Reunidas

A Iveto p-o eta, produz e varie /E ir elos pesados de carga/
uma ampla gama de caminhbes larsporte rodoviário e ./eícu-
leve:, medir s e pesados, ônib is, , o; leves de carga/ a.trega
veía los cõnercáis para aplica- , inana.
ções nilitares, fora de estradE e
oferccp SEN ços de pós-venda.

Soluções SIGMA:
você no controle da frota.
A Sigma é uma empresa especializada na comercialização de produtos gLe são importans

ferramentas de gestão da sua frota e auxiliam ria redução dos custos operazionais e conséc tient

aumento das margens de lucro.

Além dos consagrados Hubodômetros STEMCO, a Sigma oferece ao nercado uma li sha de

produtos que garantem o total controle sobre a frota, como o sistema Loddiesel contra o des /o

de combustível, o sistema Igual AR de calibragem de pneus o rodo-ca ibrador que rss men :e

funciona — e as travas anti-furto para estepe e para o Pino Rei.

Atacadista
Martins,
Tegma, Sada
Transportes,
Gafor Logística,
Casas Bahia,
Elma Chips

Sul
Sudeste
( 'R, SC,
Spi

-odu o
Brasil e
exterior

Ligue 11 3044 0006
e descubra como podemos auxiliar

sua empresa na redução de custos.

SIGMA
COMERCIO E DISTRIBUIÇ ÀO

www.sigmacom.biz

111

1-11JEODÔMETROS

STEMCCI

.2 k )!■NTIDOS POR
L ANOS OU

Equipe sua frota com Hubodêmetros Sten» e tenha um olho em cada veícul



1 Guia de prestadores de serviços de gestão de frotas
DADOS
DA EMPRESA

PRINCIPAIS SERVIÇOS E
EXECUTIVOS I SEGMENTO I SOLUÇOES I DESCRIÇÃODOS SERVIÇOS

Librelato Impl, Agríco-
las e Rodoviários Ltda.
Fod. SC. 438, Km 01, rf 69,
Samuel Sandrini
88870-000, Orleans SC
Tel.: (4813466-6000
Fax (4813466-6006
librelato@librelato.com.br
www.libralato.com

Marangoni Tread Latino
América Comércio e Indústria
de Artefatos de Borracha Ltda.
Rod. LMG 800, Km 01, Distrito
Industrial Genesco Aparecido
de Oliveira
33400-000, Lagoa Santa, MG
Tel.: (31) 3689-9200
Fax: (31) 3689-9201
marangontbrasil@marangonicom
wm.marangonibrasitcom.br

Marksell
MKS Equiptos Hidráulicos Ltda.
Rua João Dias Ribeiro, 409,
Polo Industrial de Jandira,
06693-810, ltapevi, SP
Tel.: (11) 4789-3690
Fax (1114789-3689
mks@marksell.com.br
vw,nrv.marksell.combr

Mercado na Rede Ltda.
CLWS 303, Bloco C, sala 110,
Setor Sudoeste
70673-623, Brasília, DF
Tel.: (61) 3034-6559
Fax: (61) 3036-5559 sac@
mercadonarede.com.br www.
mercadonarede.com.br

Meta lurgica Schiffer S/A
Av. Ernesto Vilela, 1701,
84070-000, Ponta Grossa, PR
Tel.: (42) 3227-65.43
Fax (42)3227-6767
carreta©schiffercom.br
www.schiffercom.br

Michelin
Soc Michelin de Participações
Ind e Com Ltda
Av. das Américas, 700, bloco 04,
2264100, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (21) 3621-4711
SAC 0800 97 094 00
Fax: (21) 3621-4623
www.michelin.com.br

MLV Distrib. de Peças Ltda.
Rua Maria Mazuroski, 741, CIC
81240-340, Curitiba, PR
Te l.: (41)3307.8888
vendasCqm1vpecas.com.br
www.m1vpecas.com.br

MZM Techno Comércio e
Serviços Ltda
Rua Souza Reis, 365, São João
90240-650, Porto Alegre, RS
Tel.: (51) 3025-3002
(51) 3025-3010
comercial@mzmtechno.com.br
mzmtechno@mzmtechno.com.br
www.mzmtechno.com. br

José Carlos Librelato Autopeças,
(Dir. Pres.), José Cai- implementos
los Sprícigo (U ir. Adm. I
Fin.), Pedro V Mazzuco
(Dir. Com.), Thaybi da
Silva Librelato (Dir Mkt
e Jurídico)

Gian Piemo Zadra
(Superint.), Plínio de
Luca (Dir. Com.), Abés
Salomão (Dir. Adm.),
Marconi Gambogi (Dir.
Ind.)

Tecnologia da
Informação ( TI )

Edison Salgueiro Jr Implementos,
(Dir.) carrocerias

Alexander Kurt Ham- Tecnologia da
merschimidt (Dir), Ra- Informação ( TI )
jiv Kapoor (Dir.)

Implementos

Serviços de pás- A Librelato desenvolve e fabrica
vendas a mais variada gama de imole-

mentos para caminhões da linha
leve e pesada e ofeerece serviços
de pós -venda para apoiar seus

• clientes.

Sistemas e
serviços de infor-
mática, serviços
de pós-venda,
consultoria, con-
trole de despesas
e gestão de
combustíveis.

Serviços de pós-
venda e planos
de manutenção.

A Marangoni oferece aos frotistas
tecnologia em recauchutagem e
serviços de pós-venda e consul-
toria em gestão de pneus. A em-
presa detém a tecnologia Ringnet,
com anéis pré-moldados, sem
emenda, que garantem uma refor-
ma mais segura e econômica.

Serviços de pós -venda e planos
de manutenção para plataforma
elevatória de Carga Veicular,
plataforma uive adora de doca e
plataforma elevatória para aces-
sibilidade.

Sistemas e Sistema Mercado na Rede - Sis-
serviços de tema de gerenciamento de com-
informática pras para empresas do setor de

transportes, desenvolvido com
tecnologia WEB. O Mercado na
Rede gerencia as atividades do
setor de compras e suprimentos.
O sistema é simples, seguro e de
fácil operação

Serviços de pós- Suporte técnico e reposição de go
venda ças para implementos rodoviarios.

Pneus e recau- Serviços de
chutagem pós-venda,

consultoria

Anadir Vieira (Dir.), Autopeças,
Samuel Cardoso (Ger), irnplementos,
Coser Zietek carrocerias

Michel Costa (Dir. Monitoramento
Com.) e seguros

Serviços de pós-
venda, planos de
manutenção

Sistemas e
serviços de
informática,
consultoria

Consultoria na gestão da frota
de pneus através de técnicos
Michelin especializados que re-
comendam as melhores soluções
aos nossos clientes; serviço pós-
venda, serviços de alinhamento
e balanceamento oferecidos
através da rede de revendedores
autorizados Michelin.

I PERFIL -FROTA DO CLIENTE

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário e veícu-
los leves de carga/ entrega
urbana.

Assistência técnica e reposição
de peças para freios, suspenção
para trucks, carretas, traçados e ,
ônibus.

A MZM Techno é uma empresa
de tecnologia da informação es-
pecializada em oferecer soluções
para o gerenciamento de frotas
e veículos. O principal objetivo
é disponibilizar soluções de har-
dware e software que fomeçam
as informações necessárias para
a excelência na gestão das frotas
e dos recursos humanos que uti-
lizam os veículos na execução de
seu trabalho.

'PRINCIPAIS I AREA DE
CLJENTES ATUAÇÃO

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passa-
geiros, veículos rodoviários de
passageiros, máquinas e equi-
pamentos e frotas mistas.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passagei-
ros e frotas mistas.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
urbanos de passageiros, veícu-
los rodoviários de passageiros,
máquinas e equipamentos e
frotas mistas.

Veículos pesados de
transporte rodoviário.

Carbonífera
Belluno, Expres-
so Sudoeste
Expresso Flecha
de Prata Thermo
Share, Folie

I Todo o
Brasil

Todo o
Brasil

Mercúrio, To do o
Granero, Penske, Brasil
lnduscar - Caio,
Transportadora
Americana

Grupo Real Todo o
Expresso, Grupo Brasil
Rio Ita, Grupo (BA, DF,
Saritur, Grupo RN, SP,
Viçosa, Viação ES)
Anapolina

carga/ Costa
Teixeira Ltda,
Transportadora
Jolivan Ltda,
Butun Transp
Rodov. Ltda,
Transportadora
Gobor, Emisul
Transportes Ltda

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passa-
geiros, veículos rodoviários de
passageiros, carros comerciais
leves e frotas mistas.

Veículos pesados cio carga/
transporte rodoviário, veículos
urbanos de passageiros, veícu-
los rodoviáhos de passageiros
e frotas mistas.

Frotas mistas

Grupo Della
Volpe, Grupo
1001, Transporte
Luft, Grupo Aguia
Branca, Transpor-
te Schio

ALL, Ouro Verde,
Dalçoquio, PR
[00, São Bento

Empresa
(Energética Mato
Grosso do Sul,
Espírito Santo
Centrais Elétricas
S/A, Companhia
de Distribuição
de Energia Elé-
trica, Companhia
Riograndense de
Mineração,

Sul, Sll-

deste,
Centro
Oeste
(PR,
MG, RS,
Ml)

Todo o
Brasil

Todo o
Brasil

Sul, Su-
deste,
Centro
Oeste
(RS, MT,
MS, ES,
SP)
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Nome do Brasil S/A
Rodovia BR 376, km 415, iT 336,
87111-010, Sarandi, Pld
Tel.: (44) 3264-8000
Fax (44) 3264-8C40
nomagnoma.corn.br
www.noma.com.br

Omnilink Tecnologia SIA
Al. Surubiju, 1930, Centro
Empresarial Alphaville,
06455-040, Barueri, SP
Tel.: (11) 4196-1100
Fax: (11) 4195-7388
omnilink@omnilink.com.br
www.omnilink.com.br

Pelissari Gestão e Tecnol.
Pelissari Informática S.A
Av. Batel, 1750, Conj. 219
80420-090, Curitiba, PIR
Tel.: (41) 3340-1100
pelissan@pelissari.com br
www.pelissari.corn.br

Pirelli Pneus Lida
Rodovia BR 324 km 105, S/N,
sala 1, Centro Industrial, Subaé
44055-770, Feira de Santana, BA
Tel.: 0800 728 76 38
comunicacao.marketing@
pirelli.com.br
www.pirelli.com.br

SERVIÇOS E PERFIL- ÁREA DE
SEGMENTO I DESCRIÇÃOSOLUÇÕES DOS SERVIÇOS FROTA DO CLJENTE

'PRINCIPAIS I
CLJENTES ATUAÇÃO

Kimio Mor: (Ger. Mkt), Implementas,
Marcos Noma (Su- carrocerias
per int. Ind.), Marcos
Romão (Ger Vendas)

Cileneu Nunes (Pres.),
Deise Santana, Edgard
Soares (Dir. de Desenv.
e Tecn.), Fernando
Cunha (Dir. Adm. e
Eis.)

Rudi Pelissari (Dir.
Geral), Julio Sousa
(Dir. de Planej. e Op.),
Roberto Pelissari (Ger
Adm. e Fin.)

Guilleno Kelly (Dir.
Superint),Sergio Araujo
(Dir Com.), Femando
Ruoppolo (Dir. Business
Unit Truck), Eduardo
Saco (Ger. de Mkt
Pneus/Veículos Com.),
Marcelo Amogm (Ger
Reconstrução Novateck)

Rastreamento
e Tecnologia da
Informação (TI)

Serviços de pós-
venda

Sistema de
Rastreamento

Tecnologia da Sistemas e
Informação ( TI ) serviços de

informática,
consultoria

Pneus e recau-
chutagem

Serviços de
pós-venda,
consultoria

Assistência
de peças.

técnica e reposiçãc, Veículos pesados de carga/ Trans Tcdo o
I transporte rodoviário e velou- Rabeca, Martelli Brasil
los leves de carga/ entrega Transportes,
urbana. Rodo atina, Van-

guarda Transe.,
Transportes
Valdemar

Braspress, Mira, Todo o
Jamef, Rápido Brasil
900, Grupo Luft (SP, RJ,

RS, PR)

A OmniLink desenvolve e fabrica
sistema de rastreamento com
comunicação via celular e via sa-
télite com inteligência embarcada
para veículos leves e comerciais
de carga e passageiros.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário e veícu-
los leves de carga/ entrega
urbana.

Revenda SAP para PR e SC; for- Veículos pesados de carga/
necimento de solução especffica transporte rocioviário.
para a área de transporte e logís-

I fica; melhores práticas de gestão
utilizando a ferramenta SAP

ECF ( Excelência na Consultoria
a Frotas 1, Reconstrução Original
Novateck, Truck Centers da Rede
Oficial Pirelli.

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passagei-
ros e veículos rodoviários de
passageiros.

ALL, Transporta- SJI (PR
dora Sulista, DSR SC, RS:
Transportes, Total
Linhas Aéreas,
Cargolift

Todo o
Brasil

Oficina SOLUÇÕES

ECOU:0'• 
em

C aEquipamentos

BOX DE LUBRIFICAÇÃO

CENTRAL DE
ABASTECIMENTO

3.epa 1: a fiC,E

1

Cor, pl3C, CO21■1,5,h,h1t,

Carrinhos
Abastece dores
de s'eo

aprc,clo peio 111,1NAER0 1'-

de r,j,

—
Conjunto de

Abastecimento

Abastecimento - Filtragem - Adequacào

nne - •
Elevadores
Hidráulicos

Empresa certificada ISO 9001

wwwJeone.equipamentos.com.br
SÃO PAULAISP - ToLn3393 3636 hom4i~b~r.br
CanOasISP - Tel.: (19)3232 8100 - Rib.PretoISP - Tel.: (16)3626 8408
R.Janelre/RJ - Tel.: (21) 2283 0568 - CudtlbaleR - Tel.: (41)3377 2026 A CASA DOS EQUIPAMENTOS

Plataforma Elevatória de Carga Veicular _

Com milhares de equipamentos em operação e uma rede de
mais de 50 distribuidores em todo o país, a Marksell produz os
mais modernos equipamentos do mercado brasileiro.
Só a líder em toda a América Latina pode oferecer tanta
qualidade e vantagens para seus negócios e sua carga.

1111 4789 3590
www. marksell.com.br
MKS Equipamentos Hidráulicas LTDA. ,
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PV Inova - TPV Inova Soiuções
eis- Informática Ltrla.
Bua Marquês de S. Vicente, 225,
saia le A Gávea, 22451-041, Rio
ide Janeiro, RJ
Tel.: 1211 2249-9658
doonarclo@pviriova.com.br-
mArwpvinova.com.Cr

Randon SÃ Implementeis e
Participações
Av. Abram° Randon, 770,
95055-010, Caxias do Sul, RS
Tel.: (54) 3209-2000
Fax: (54)3209-2188
implemen@randon.com.br
vwvwrandon.com.br

Sem Parar/ Via Fácil
001318— Centro de Gestão
de Meros cie Pagamento
Rua Minas Bogasian, 253,
06013-01D, Os'asco, SP
Taiti 1-3651-8000
FaX. (1 1 )3651-8331

semparargsemparamet
corn.bi-

Shell Brasil Ltda.
Av. das Américas, 4200, bloco 5,
22640-102, Rode Janeiro, RJ
Tel.: (21)3984-75458719
Fax (21)3984-7503
paula.miranda@shell.comfjoana.
penna.com woivshell.com.br

SSB Selos de Seg. do Brasil
Rod. Anel Hocloviário, KM 15, N
975 Caiçara. 30750-585, Belo
Horizonte, MG
Te,.- (31)3415-8660
Eds (31 - 415-8788
i.••ndti bselos.com.br
vasvvv.ssísselos com.br

Tipler
Borrachas Tipler Ltda.
Av. Parobé, 2250, Scharlau
93140-000, São Leopoldo, RS
Tel.: (51)3568-2222
Fax (51)3568-2221
sergio.moura@tiplercom.br
vvvwv.tiplercom.br

Top Línea Motors Comércio
de Auto Peças Ltda.
Rua Dei Leopoldo Pelzack, 77,
sala ), 80050-570, Curitiba, PR
Tel.. (41)326'3-1133
Fax )41) 3263-1134
toplinea©toplinea.ind.br
édi•vvv.toolinea inctbr

Total Fleet S.A.
Av. Bernardo Monteiro, 1563,
30150-902, Belo Horizonte, MG
Tel.: (31)3247-7201
Fax (31)3247-7206
atendimento©totalfleetcom.br
www.totalfleet.com.br

Totvs S/A
Av. Braz Leme. 1717, Jcl S Bento
32511-000, São Paril.o. SP

3981-7300 - Fax:)1: i
3981-7200 viswiArtotvs.com

André Averbug (Dir.
Exec.j, Pa,110 Lerner

(Dir. de Teco.), Mc ar
do Sampaio (Dir. de
OP.)

Tecnologia da Sistemas e
Informação (Ti), SCRIços cle
rastreamento , interimátibp

l serviços de
comunicação

Implementos . Serviços de pós-
venda

Pedro Donde (Pres.), Meios de
Fábio Correa (Dir.), pdgamerito

André Cardoso (Ger. eletrônico
Com.)

Guilherme de Paula
(Dir. de Vendas), Canos
Faria (Ger. de Vendas),
Osvaldo Silva (Ger. de
Mkt)

Luiz Roberto Barcellos
Gonçalves

Consultoria, pa-
gamerito eletro-
nico de pedagio
e vale-peciagio
eletrônico

ar ia procifitivo e prazeroso o
tempo despendido pelos passa-
geiros no traslado e melhorar a
eficiéncia operacional das empre-
sas ide transporte coletivo atraies
do desenvolvimento e comercia j-
zação de proditfos e serviços de
gestão logística. e de frota.

Serviços técnicos de garantia, ma-
nutenção e reparação através da
fábrica e da Rede de Distribuidores
Randon. Suporte técnico, manual
do proprietários com orientações
sobre aplicação e manutenção
dos produtos. Treinamentos pre-
senciais e a distância.

Pagam tu eletrônico cle passa-
gens em pedágios e estaciona-
mentos 0 vale Pedágio eletronico

Combustíveis e Controle de das- Distribuição de combustível.
lubrificantes pesas e gestão

de combustíveis.

Fabrir.ação e
fornecimento
de acres cie
segurança

Pneus e recau-
chutagem

El izabeth Dias (D ir. Autopeças:
Com.), Cláudia Carn-o- mo:ores
na (Ger. Adm. Fin.)

Daltro Barbosa Leite
Junior (Dir Geral),
Joao Alberto Mazoni
Andrade (Dir. Reg. de
Vendas)

Laércio Cosentino (CE0)
' José Rogério LLIiZ (VP
Exec. e Fin.), Paulo Ca-
puto (VP Estratégia cie
Mera e Seidsj, Wilson
Godos Jr (Vil Gestão
cle Ousem. Sof-Miem), •
Weber G Canova (VP
Tecn de Gestão da
Duoil.0

Aluguel e
gerenciamento
de frotas

Sistemas e
serviços de infor-
mática, serviços
de pós-venda,
planos de manu-
tenção, controle
de despesas
e gestão de
combustíveis.

Serviços de pos-
vencias

TeCnOloyia da , Sistemas e
Informação ( TI j serviços de

informática.
consultoria

Fabricação de lacres e selos de
segurança, plásticos, metal coo,
mieido de aço, lacres de fibra mi-
ca, lacres eletrOnicos passíveis de
controle. Via satélite, lacres inteli-
gentes dotados de chips passivos
e ativos, etc

Sistema Tipler de Gerenciamento
de Pneus, Sistema Tipler de Aná-
lise de Sucata, Sistema Tipler de
Inspeção de Borracharia e Siste-
ma Tipler de Inspeção de Frota.

Ver-idas cie peças de reposição
para motores linha diesel pesada.

• Aluguel de frotas de veículos
ves; administração das atividades
de manutenção, troca de pneus,
reparo de avarias.Administração
da documentação de porte obri-
gatório, multas de trânsito e outra

• atividades correlatas.

Sistemas de Controle de Armazerie-
gem e Movimentação (MS), Ges-
tão deDendancla EDisc-iisuiçaiolOMS),
Gestão de Estoque e inventario1IMSj,
Gestão Portuária. Gestão de Recintos
Alfandegados. Gestão de Embargue
e Fretes. Gestão cie Frotas e Gficinas
e Gestão deTransportes(T1VISÍ e Soft
4 Transport— Gestão de Frotas.

Veículos rodoviários cle passa- Bcasil Tejecom, Tolo o
geiros e vercjos !shanos de ICATEL, Com- , Brasil
passageiros panhia Carris l (OS, DE

Porto-Ajegrense PE. RJ,
SPi

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário.

VerCLIIOS pesados de carga/ Casas Bahia,
transporte rodmfiano, veículos Viação Corneta,
rodoviários de paSSageiros e Transportadora
carros comerciais leves. Jolivan, Julio

Simões Trans-
portes, Viação
Itapemirim

Todos
Brasil

Veículos pesados de carga/ Belarmino, Todo o
transporte rodoviário, veículos Itapimirim, 1001 Brasil
urbanos de passageiros, veícu- (Passageiro), (SP PR,
los rodoviários de passageiros ALL, ltapimirim I MG RJ

I "e máquinas e equipamentos. Transportadora AS)

Veículos pesados de carga/
transporte rodoviário, veículos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passa-
geiros, veículos rodoviários de
passageiros, carros comerciais
leves, máquinas e equipamen-
tos e frotas mistas.

Encomenclas iodo c•
Transportes Brasil
Cargas Pontual (RJ, SP
Ltoa., Norsegel MG. 80)
Vigilância e
Transporte de Vai-
lores Ltda., Brinks
Seg. Transe. de
Valores Ltda.,

Todo o
Brasil e
exterior

Veículos pesados de carga!' Reis Peças Ltda., Slides-
transporte rodoviário, veículos Leão Diesel te, Si l e
leves de carga(' entrega sirbana, Ltda, SI ark Auto Centm-
iseícul irbanos cie passa- Peças, Equagril Oeste
geirc)s. veículos rodoviários cie AiJto Peças, Auto (PR, SC,
passageiros, máquinas e equis Peças Mericliorial OS, SP
pamentos e frotas mistas. CO)

Veículos urbanos de passagei-
ros e carros comerciais leves.

Veírallos pesados cle carga/
transporte rodoviário, veculos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passa-
geiros, veículos rodoviários de
passageiros, carros comerciais
leves, máquinas e eciuipamen-
tos e frotas mistas

Araçatuba, Gru-
po Aguia Branca,
Facchini, Randon
BLISScar

• Todo o
Brasil
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1 Guia de prestadores de serviços de gestão de frotas
DADOS
DA EMPRESA I PRINCIPAISEXECUTIVOS

SERVIÇOS E I DESCRIÇÃO
I SEGMENTO I SOLUÇÕES DOS SERVIÇOS I PERFIL-

FROTA DO CLIENTE !PRINCIPAIS I ÁREA DE
CLIENTES ATUAÇÃO

Transoft Tecnol. da Info. Ltda.
SIBS a 01, Conj. A, Lote 06,
71.736-101, Brasília, DF
Tel.: (61)3034-4748
Fax: (61)3034-4748
marketing@transoft.com.br
www.transoft.com.br

Uniflex Ind. Com. Imp. Exp.
Carrocerias Ltda.
Rua Ribeira, 53, Jd Guerreiro
06709-575, Cotia, SP
Tel.: (11)4702-9952
Fax (11)4702-9952
alexandregyinitlexbaus combr
WWW.Ulliflexhaus.corn.Ly-

Vipal- Borrachas Vipal S/A
Rua Buarque de Macedo, 365,
Centro 95320-000,
Nova Prata, RS
Tel.: (54)3242-1666
Fax (54)3242-1736
andreia.peruzzoNipal.com.br
wwwvipal.com.br

Volkswagen Caminhões e
Ônibus - Volkswagen do Brasil
Ind. de Veíc. Automotores Ltda.
Rua Eng. Alan da Costa Batista,
100,27511-970, Resende, RJ
(24)3381-1063/3381-1328
Fax (24)3381-1039
comunicaçãogvolkswagen.corn.br
wwwvwcaminhoeseonibus.com.
br ou \,,w.w.mtl:press.com.br

Alexander Kurt Hem- ' Tecnologia da
• merschimidt (Pres.), Informação) TI )
Sandoval Alves de Car-

: valho Junior (Dir. Neg.), ,
José Carlos Júnior( Dir. •
Tecn.)

Rubens Rafaldini (Dir.), Carrocerias
Alexandre (Dir. Com.)

Tulio Zamin (Dir. Com.
e Mkt), Enio Provenzi
(Dirde Op.)

Antônio Roberto Cor-
:es (Pres.), José Ri-
cardo Alouche (Dir. de
Vendas e Mkt), Mar-
cos Vinícius Forgione
(Dir. de Exp.), Marcos
Antonio Saltini (Dir.
de Assuntos Governa-
mentais), Luiz Antônio
Penteado De Luca (Dir.
de Pos Vendas)

Sistemas e
serviços de
informática de pagamento, RH, Financeiro,

Contabilidade, Fiscal e RH. Gestão
Operacional: Tráfego Urbano e Ro-
doviário, Escalas Urbana e Rodovi-
ária, Escalado veículos.

serviços de Fabricante de carroceria frigoríf- Veículos pesados de carga/
pós-venda, assis- cas para transporte de produtos transporte rodoviário e veículos
tência técnica pereciveis, suporte técnico e PC- leves de carga/ entrega urbana

ças de reposição.

Especialista em software ERP para Veículos urbanos de passagei- Grupo Rio Ira, Todo o
transportes. Administração: Folha ros Vera Cruz e Brasil

Pendotiba, Grupo
Águia Branca,
Grupo Viçosa,
BTU

Pneus e recau- Consultoria e
chutagem serviços de pós-

venda

Montadora Serviços de pós-
venda, planos
de manutenção,
controle de des-
pesas e gestão
de combustíveis

A Vipal oferece serviços especiais
para orientar sobre a melhor utili-
zação de seus produtos, bem como
no preparo dos profissionais, orien-
tando transportadores a obterem
melhores resultados, através de
palestras, treinamentos e sofivva-
res de acompanhamento.

Planos de manutenção de frota,
suporte técnica e consultoria e
oferta do sistema Volksnet.

Marfim Brower, Sul, Su-
Perdigão, Yes deste.
Brasil Transpor- Nordes-
tes, Transnegrem, te (SP,
Aliance Express CE, RJ,

PR, PE)

Veículos pesados de carga/ Pneuteck,
transporte rodoviário, veículos Durapol, Vitória,
leves de carga/ entrega urbana FM Pneus, Da
e veículos urbanos de passa- Fonte
geiros.

Veículos pesados de carpa/
transporte rodoviário, verculos
leves de carga/ entrega urbana,
veículos urbanos de passagei-
ros e veículos rodoviários de
passageiros.

Transportadora
Julio Simões,
Frigoríficos Ber-
tin, Votorantini,
Binotto, Arcorn

Todo o
' Brasil

Todo o
Brasil e
exterior

Hubodômetro
Registrador de Quilometragem Modelos Digital e Analógico

• Hubodômetro Digital com garantia de

vancalnent° 
5 anos sem limite de quilometragem

mundial • Hubodômetro Analógico com garantia de

500.000 km sem limite de tempo

Auxilia nos controles:
Manutenção preventiva da Carreta

o Rodizio dos pneus para um menor desgaste

Ideal para pagamento de agregado nt r /és da

informação quilometragem

o Visor maior e de fácil ,Loifo

Esse equipamento irá
registrar toda quilometragem
percorrida pelo semi-reboque
independentemente do
cavalo em que estiver atrelad

Consulte-nos para qualquer quantidade

• .-ar,

Tel.:(11) 3093-0900

tad

getec
TR ADING

Transport

ERP
• Gestor Contábil • Gestor Administrativo e Financeiro

• Gestor de Resultados • Gestor de Frotas

• Gestor Comercial • Acomp. da Carga pelo Cliente

• Gestor Logístico

TWINE
NF-e
CT-e
TWEEI

•

ANTI-ATRIT°

O

www.transport.com.br

www.rnotorkote.com,br
(21) 3659-3218 -

Seu motor com muito mais rendimento e com
uma economia de até 10% ou mais de combustível.
Não é um aditivo e sim um tratamento dos metais
de seu motor.
Aplique a cada 80.000 km ou 2.500 horas
de uso e você verá a diferença.

fp.-YE rfi
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Vicente Vilardaga jjornalista econránico,
especializado em transporte e logística, e
coolJdeniulor de conteúdo d.o Seminário

Nacional de Gestao de Frotas

O transporte e
seu tempo

Não há mais saídas. No mundo da produção e dos
negócios todo dado será coletado e toda infOrmação
será controlada. E uni imperativo cia nova economia.
E agora que todo mundo descobriu que é possível
acompanhar e analisar as funções de um caminhão
viajando a milhares de quilômetros como se ele esti-
vesse dentro de um laboratório, as ambições de con-
trole aumentaram.
A distância já não é um fator limitante. Sabe-se que

as máquinas e equipamentos podem ter sua opera-
ção estritamente monitorada e os sistemas vigilantes
não relaxam e nem se deixam ludibriar, O operador
não sai da mira do gestor
E já nem é mais tão caro assim ingressar nessa

era digital. As barreiras de entrada, elevadas pelo
preço dos equipamentos e pelos custos das telecomu-
nicações, baixaram muito nos últimos anos e vão cair
mais, garantindo acesso à tecnologia da informação
até para motoristas autônomos e agregados.
Abre-se um cenário futurista e de conhecimento

abundante, no qual o improviso se transforma em
um pecado mortal. Sensores telemétricos conectam-
se a todas as maquinas e se integram às redes de
dados. Dá para saber tudo. Para que improvisar?

Veículos convertem-se em fontes permanentes de
dados sobre seu próprio funcionamento. Os padrões
de desempenho estão estabelecidos. E só resta ao
homem seguir o manual de instruções e as normas

de bom uso para fazer as coisas direito e extrair
o máximo possível do equipamento.
Caminhões e ônibus são fundamentalmente má-

quinas, que se deparam com operadores suscetíveis
a emoções, sentimentos, mudanças de comporta-
mento e condições adversas de trabalho. Não fosse
isso muitos imprevistos desapareceriam.
É como no avião. Quando acontece um acidente,

dizem, na maior parte dos casos, que a responsabi-
lidade e humana. Problemas técnicos existem, mas
são cada vez mais raros.

Veículos rodoviários de última geração são previ-
síveis corno aeronaves. As máquinas são projetadas
para nao falhar e agora também para indicar com
antecedência que podem apresentar problemas.
Toda sua vida útil será monitorada.
O controle da infOrmação não é uma prerrogativa

cio transporte. É efeito de uma grande transfOrmação
social e econômica baseada no uso de sistemas de
gestão e equipamentos digitais. Controlar as máqui-
nas, o desempenho dos seus operadores e consoli-
dar infOrmações gerenciais ficou fácil e está cada vez
mais barato.
Há também a magia da integração em rede e do

acesso remoto às funções do equipamento, que per-
mite que os dados alcancem, em tempo real, os cen-
tros de decisão. Desvios e perdas na operação são
rapidamente detectados. Erros humanos ficam ex-
postos. As informações operacionais são recebidas e
interpretadas em tempo real.
O que acontece no transporte é o mesmo que se

verifica em todos os setores produtivos. Cresce o in-
teresse em extrair os dados essenciais da operação
para trabalhar sempre com eficiência máxima. Com
informação relevante, cresce também a capacidade
dos gestores de se antecipar a problemas e definir
soluções de negócio.
Entramos em uma era de alta eficiência totalmen-

te sustentada na conectividade e na comunicação e
também em sistemas de gestão integrada. A realida-
de da operação e continuamente confrontada com
indicadores de desempenho. A inteligência de ne-
gócios se automatiza ancorada em parâmetros cada.
vez mais firmes.
Os softwares de gestão não são um detalhe des-

sa nova economia, nem um capricho ou modismo
corporativo. Eles se tornaram absolutamente indis-
pensáveis para a organização de qualquer atividade
produtiva. Os sistemas integrados contextualizam o
dado operacional e o convertem em informação digi-
tal e em conhecimento gerencial. O que acontece hoje
é uma redefinição da cultura de negócios, cla qual a
gestão de frotas e a atividade de transporte não es-
capam. A tecnologia da informação traz grande dose
de racionalidade para territórios antes ocupados pela
especulação.
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Até 75%
menos emissão de

fumaça preta.

O pioneiro sistema Bosch DG Flex permite que veículos movidos a diesel

possam trabalhar simultaneamente com a mistura de diesel e gás natural. Isso

garante a mesma potência e torque do veículo original com uma economia de

até 30% nas despesas com combustível e redução de fumaça preta em até 75%.

Uma solução inovadora que preserva o meio ambiente e gera economia para

o seu negócio.

Sistema Bosch DG Flex: já disponível para os veículos VW 13.180 e 15.180 com

motor MWM 6.10 TCA — 180 cv. Consulte-nos: dg.flex@br.bosch.com

BOSCH
Tecnologia para a vida



Aliando a mais alta tecnologia, a qualidade e o preço competitivo, a Cantu Pneus entrega a
melhor relação custo por km rodado para sua frota. Tendo em seu catálogo reconhecidas marcas
internacionais como Aeolus, Ranger e Kenda, com o maior estoque e variedade do Brasil, a Cantu
é uma das maiores importadoras de pneus do país. E conta com a credibilidade, solidez e
know-how do Grupo Cantu, com 40 anos de tradição. Conheça as linhas de Pneus Cantu. Entre
em contato pelo fone 0300 210 1010 ou acesse nosso site: www.cantupneus.com.br

CAMINHÕES - CAMINHONETES - ÔNIBUS - UTILITÁRIOS - TRATORES - MÁQUINAS INDUSTRIAIS - AUTOMÓVEIS RODA MELHOR EM QUALQUER CAMINHO


